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I M ^ ; Agosto de 1887. -Nae8tra Sefiojpa < * las Nieves, y s^n Em7í?f!io, obispo y m ñ r f í r . NTJMEBO 184:. 
100 O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D i A ü i U D E L A M A K I N A . 
T E L E O K A M A S D B S O X . 
Madrid, 4 *3 agosto, d las } 
10 de /a mañana. S 
Dicese que u n ayuntamiento de 
l a P a u i a s u l a t iene e l proyecto de 
comprar e l palacio de A y e t e e n S a n 
Sebast ian y regalarlo á l a R e i n a R e -
gente. 
Se Ixa publ icado e n l a Gaceta Ao 
hoy u n a R e a l Orden del Minis ter io 
de l a G o b e r n a c i ó n sometiendo á 
cuarentena l a s procedencias de 
Mal ta , por haberse comprobado o-
í i c i a l m e n t e que en dicha i s l a re ina 
e l c ó l e r a . 
Lóndres. 4 de agosto, á las 
10 y 25 de la mañana. 
E l Min i s tro de C h i n a en E s p a ñ a y 
M r . C u r r y , que lo es de los E s t a d o s 
U n i d o s , s a l d r á n hoy de L i v e r p o o l 
con d i r e c c i ó n á N u e v a - T o r k . 
Nueva York, 4 de agosto, á l a s I 
11 de la mañana. S 
E x i s t e e l temor de que h a y a nau-
fragado e l b e r g a n t í n Deborah que 
s a l i ó de l a H a b a n a para De laware 
B r e a c k w a t e r hace a l g ú n tiempo, 
s i n que h a s t a l a fecha se tengan no^ 
Mcias de é l . 
Lóndres, 4 de agosto, á las i 
12 (kl dia S 
E l proyecto de ley territorial para 
I r l a n d a h a pasado á l a c o m i s i ó n de 
la C á m a r a de los Comunes que h a 
de informar acerca del mismo. 
L a prensa conservadora de esta 
c iudad y del interior cal if ican do 
ruinosa é imprudente l a e l e c c i ó n 
efectuada en Glasgow, por ignorar 
l a s i g n i f i c a c i ó n de dicha e l e c c i ó n 
y tender los designados á desmem-
b r a r el territorio nacional . 
París. 4 de agosto, á ias } 
12 y 25 ms. del dia. $ 
M r , D e r o u l ó d e r e p r e s e n t a r á á l a 
L i g a pa tr ió t i c a francesa en los fu 
nerales de Mr. Katkoff, director de 
l a Gaceta de Moscow. 
Mr. Gtarnier, uno de los actores 
de l a c o m p a ñ í a de S a r a h Bernhardt 
en s u viaje á A m é r i c a , ha desafiado 
á M r . R o c h e í o r t , á causa de u n ar 
t í c u l o publicado por é s t e , refiriendo 
los incidentes ocurridos á l a citada 
C o m p a ñ í a en Rio Janeiro . 
S i Mr . R o c h e í o r t se negase á a 
ceptar el desafio, dice M r . O-arnier 
que d e b e r á ser considerado como 
u n difamador. 
Boma, 4 de agosto, á la 
1 déla tarde. 
E l O-obierno ha dispuesto que l ü 
m i l hombres de tropa salgan para 
M a s s o u a h en el o toño . 
Lóndres. 4 de agosto, á la 
1 y 25 ms. de la tarde. 
H a aparecido e l c ó l e r a en Malta . 
E n N a n k i n , Ch ina , se ha declara-
do una plaga que ocasiona la muer-
te repentinamente. E s m u y crecido 
e l n ú m e r o de individuos que mue-
r e n en todos los barrios de 3 a ciu-
dad. E n la m a ñ a n a de ayer fallecie-
ron doscientas veinte y tres perso-
nas. 
Nmm York, 4 de agosto, á la ? 
V y ms. de la tarde. \ 
TJn hombre loco i n t e n t ó incen-
diar e l vapor i n g l é s L a Reina, ancla-
do en este puerto, v a l i é n d o s e de 
fós foro l í q u i d o . 
E l citado sujeto fué arrestado. 
L a s p é r d i d a s experimentadas por 
e l buque son de escasa importan-
cia . 
A.ZÜÍ3AB DE ttlHL. 
Poluri íaolon 86 & «0. Do 8 i á 4 i r». oro arrob», »e-
gua «nv im j númoro. 
LZVOAM MASO ABADO 
Común & regular reüuo. Polarlaaoloa 86 i 90. De 
Si á 4 ra. oro arroba. 
OONOKNTRADO. 
Nominal. 
B ^ ñ o r e s Corredores de semana 
D E C A M B I O S . — D , Moli ton López Cuervo. 
D E F R U T O S — D . J o s é B u l * y Ctómezy D. F61lx 
Arandia y Crespo. 
KB copia—Uatrnna, 4 de agosto de 1887.—Bl Sln-
dloo interino. José M ' dé l í on t a<«an . 
Xueva Torkt agosto H, a las 5% 
iie la CarcUb 
Onzas españolas, ft SIS»70. 
Descnento papeí c o B i f i r c i a i f HO : l i r , , 6^ * 
tí por 100. 
' am'ii<w «obro béMTdftf 80 d)*^ («^nqaetvs) 
Á *4-88 ct», 
fJtim sobro Vari», 60 d|V. (.ft«a<ílw*n ú 
fram-o» 217-^ ote, 
a 
por 100, fl 127 ox.lnlorés. 
Contrífagád D . 10, peí. 6 f»il«. 
C t-ntrífugas, costo y fleto, 6 2 16il«. 
Be^ular A bueii reflno, de 4 í>il(> rt 4 1 l i l « . 
Azdcar de miel, 4 Vi á 4^. 
El merendó «jII¡oto y los pr&Uos sin rarla* 
cion. 
Hieles nuevas, ñ IH^. 
Vauteca OVUCÍMI'. v.n tnrcerolas, -i 6 . 9 6 . 
L ó n d r e * , a g o s t o 8 . 
L e A m r úv> remoiaciia, 12i(>. 
Aplicar centrifuga, pol« 12i9. 
Weni r^gtilar roflno, A I li6. 
Consolidados, & 102 0(16 ex-luteiéi . 
Ooaíríí por clentí» «spuBoi, 65 l l i lO ex-
dividendo. 
O - v í W o u t o . ??at;t-ft i5e ÍK|f!})Uw-r». i ' }»«jr 
K m . 
r a m . a g o s t o 3 , 
Beata, 3 por 1(>0, A 81 tr. HIK, ota. ex-dl-
vldendo. 
(Queda prohibida l/x reproducciim de ios 
telegrama* unteccden, con arreglo a¡ 
i r t 31, (le ta Jjfsviif P r o f t f í d n A r«Mt<0t««f*l. 
OOTJZACiONBH 
DVili 
C O L B a i O D E COJSHHilT'OBEB 
Cambios . 
SSPAÑA....... 
I N G L A T E R R A . 
f R A N C l A 
A L E M A N ! a 
15 & 7 p § P. oro e» 
] pafiol, seguu plata 
I fecha y cantidad. 
[ íOJ á Hf p2 ?., 
\ espafiot, ft 60 J 
6* S 7 pS P., OTO 
odüoi, 160 rtt». 
7 í 71 pSS P., or» 
\ 
(91 
1 l « pS 
panol, a ( 60 fif» 
104 p ? P . , oro 
E S T A D O S - U N I D O S ! l o f Í m ^ P , . «ro 
| enpañol Mr», 
O B 8 C D K N T O M E R C A N - í B ^ ^nual aro y 
T I L 
Mercado a^.ci;;rfv 
Blanco, troné» de berooae y ) 
RflUeux, bajo & recular \ 
Idem, Ídem, Idem, idow. bni»- í 
no á superior X 
Idem, ídem. Idem, id. , florete. } 
Cogucho, inferior á rafe-alar. ) 
n ú m e r o * á 9 ÍT. H. ) S 
Idem bueno 4 Hunerior. núnx» ) 
r o l O á l l . l d e m \ 
Qaebrado inferior 'S -ngiilar ¿ 
n̂ ranro '2 i 14, l i i-^-i \ 
Idem bueno, n " 15 i l t ; id 
Idem superior, n" 17 d 18 id.. 
Idem flore*» n" Ifl ( 30 •.! 
9 á 9 i rs. oro arroba. 
9J re. oro arroba. 
10i d 10J rs. oro arroba 
4 i á 4J r*. oro arroba 
H á 41 Tti oro .irroha 
5J á 54 r». oro arroba. 
5J á 6 rs. uro arroha. 
6J á 6J r» oro arroba 
Mercado eactran;cto. 
CHNTKIFTTOAS 08 GUARAIS . 
K i t n u j o r o . — - i i»*•( • : • . »t .» <M. Sacos: de 6 
á i \ reales ro .rroba: bocoyes do S C resle» 
Ofo »rrob», ##gan néwwo. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia A de agosto de 1887. 
O S O i ¿bri* á 236 Por 100 7 
n f í o 
cierra de 23 i ̂  A ¿84^ 
por 100 á las dos 
i í O N U O B PUBLXÜOí i 
l i«nt* 8 por 100 Interés y 
u n o oo amorÜ«aoion 
anual 
Idem, id . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 






Bonos del Tesoro do Puer-
to-Rico • - -
Bonos del Ayuntamiento. 68 p 3 D . oro. 
A C C I O N E » . 
Banco Eapattol de 1» , .- „ n 
deCuba ex-d9 H i 4 1 2 p 8 P - o r o 
Banco Industrial 
Banco y Compafiía de A l -
macenes do Regla y del 
Comercio 18J A 19 p g D . oro 
Banco Agrícola • • » • • • • • • • 
Compafíía de Almacenes 
de Depósi to de S&nta 
Catalina ••• 
Caja de Ahorros, Dflaonen-
tos y Depósitos de la 
Habana . . . . . « • . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba • • 
Srjpresa do Fomento y 
JSiuregaoioa del Sur . . . . . . . . . . . . i 
í r r inera Compaüía de Va -
pores de la B a h í a . . . . . . 
fJorapafUa de Almacenes 
de l'iaoendados 
CoupaEiía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -bana . 
70i p g D . oro 
'20 4261 p S D . oro 
38 á 384 P8 d - " o 
Componía Española do 
Alumbrado de Oas . . . . 60 á P9 p g D oro 
• ompa&ía C u b a n a de 
Alumbrado de Oaa 
Compañía Espafiola de 
Alumbrado Jo Gas de 
Matanzas 
t íacva Compañía de Oes 
de la Habana • 
l/'ümpaüia de CcmlnoH de 
Hierro do la H a b a n a - . 65 á 651 p'g, D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas £ 
HaU-..aia 
panta do Caminos de 
Hie r ío de Cárdenos y 
Júoa ro 114 á 11 p g P. oro 
Ooiapatilft de Oainlnot do 
Hien'o de Clyufuegos á 
Vülaclara 
Ooiupa&ía.de Caminos de 
Hierre d» 3 a g u a l a 
Q-.ondo 
(lompafiía do Caminos de 
Hierro do Oaibailen á 
Sano t l -Sp í rUusex -d? . . « 4 * 6 p g D . oro 
¡Joiupo&ía del Ferrocarril 
dAfOoste 
•t\v\ de Caminos do 
C lérira d<; Ift Bahía do la 
Habana á Mataczan. . . . 
'omnanía doi Ferrocarril 
Urbano 25 á 26 p g D . oro 
"'errocan-ll del Cobro., 
'•Vrocarril de Cuba 
ie í lnonade C á r d e n a s . . . . par á 1 p g P. oro 
iwwlb "Csstral Redeu-
oion" , . . . . . . . . . > . . » . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Céilulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . . . > c . 
fdem <)e loa Almacenes do 
Santa Cntnlina con el 6 
por JOf) IntAIVla >»i)nal.. . 
Pg D 
WíTR^iVS DE C A L O R E S 
...«.-s (i Abritf & !?8t3á por 100 y 
*t . . J z F f L a í i \ < cerr<5 de284^*284^ 
PONDOS P U B L I C O S . 
eme S p g interés y uno dii 
amortización a n u a l . . . . . 
(dem Idem y 3 í d e m . . 
Idem de anunlidades... 
íilletoa del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
víouoi- doi TOJOIU d i Puerto-Blco -
Bonbf ' lal Aruntamlento 
A C C I O N E S . 
Banco Siüí.'írt! d é l a l » l i de Cuba 
Banco iñ.lxiotrial acciones redu-
cidas á 2S0 en liquidación., i 
flanco y Compafiia do Almcoenea 
de Regla y doi Comercio.. . , 
Banco Agrfoola 
n.impafiiii d« Alrauoenes de De-
pósito do Santa Catalina . . . 
Oria do Ahorros, Descuento* y 
DepósltoH dn la Habana 
Crédito Teni tor la l Hipotecario d t 
la Isla de Cuba . . . 
Empresa de Fomento y Nayega-
cion del Sur 
Primera Compafiia do Vapores d 
la Bahía 
0»rnp«nia do Aimaaenss de Ha-
cendados 
Campafiía do Abuaoenefi de Ds 
pósito dn la Habana. 
O ^ m f l f * TC.iptBolade ñ.'.ambra 
da ule .? n 
C-^ V " * ' - Uftbmaa de A i a m l r í d r 
defífMi. 
ij-xr:>aM)i r . ^ u ^ j u - v .!*• 
i\f- 'w ••'<.»- i f i Ktto.usi»*. . . . 
• ;oinpafi)u d|i Qt^ Htíj- n\o-AmoH-
caua fJonsDild.MÍa.. 
liompaCÍ» de 'Jur.iinon de Hlerrr 
'|n la ítaítünx i 
OompAtlia dd Caniinoft de Hierro 
do Matanzas í Habanilla.. . 
'!omi)«P.(« W Caminos d». Hierro 
d« Cíi-'iicnw y J á c a r o , 
iompafiíá'Sé (jamifioí d« UJcm 
-lo CienAiegOt y Villaolara. . 
•"ouipruniii !is Caminos de Hierro 
du :Sag-ii* is rtraude......... 
Ootapetns de Cuwino» de Hiorrc 
il« G'tiümrien á Sanct i -Spír i tus . . 
CoinpüñÍH rl«i Fovrocarril ilel Ocftf 
0 umbtkftfíl de (.'aminos de Hierro 
Je la U::Ma do la Habana a Ma-
taosd* 
Compuüia del FRrrocarril Urbano. 
Ferrocarril de! Cobro 
Ferrocarril do Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Reden -ion,, 
E'iipresa de Abastecimiento de 
Agua ilH (fírmelo y Vtdado 
O i í L I G A C I O N E S . 
Dol I 'rédito Territorial Uipoteca-
riu de la Isla de Cuba 
CédolM Hipotecarias al 6 p g inte 
ré% aaurtl. 
Id ion Almaconee do Santa Ca-
••¡liiim con el 6 p g interés anual. 
011* 
90 á 100 
30 á 824 V 
l l f i á 13 P ex-9 
19 á 184 O 
60 á 46 D 
95 i 86 0 
6i¿ i 54 i -
42 & 86 U ex-? 
á 65 D 
774 4 70 D 
(i44 i 64 D e x 9 
M i i 24* O 
12 s 12| P ex-9 
R9J i 87i O 
W\ á 154 D 
114 á 84 
87 á 85 
264 & 24 D 
par 1 P 
25 D par 
íUhnna 4 de agostn do 1887 
i t i G l 
C A P I T A N I A DGTJ I T E R T O Y AYUDANTIA 
DE M A R I N A 1>H CAUDENAK. 
HHb'pndo dispuesto el Exorno. Sr Comandante Ge-
neral del Auostmlcr». en 23 del pasado, una convoca-
toria de seis hombres par.i el servicio de la Armada, 
y c»rrei,|><>ii'li<í'i<iole en ella al inscripto do este Dis -
trito. Pedro Viera y Morales, natural de Canarias, 
hijo d-» Joan é Iné'", KO lo ci'a por esto medio para que 
dentro del pb z i de treinta (lias, se presento en esta 
depemleneia oou el Ib) de que exponga las causas que 
pudiere tenor puní alegar m exención del servicio, en 
el eonoepu» do que de no presentarse pasado dicho 
plazo, l e l e jnzg i t r á romo prófugo de convocatoria é 
incurro ep U l norias que determina la ley de 17 de 
Agosto de 188'» 
Cárden»», Julio de 1887.—Salvador Oarvla. 
8-12 
t ' O M A M Í A N t ' I A G E N E R A L DE MARINA DEL 
AP<ÍSTAI)EKO DE EA HABANA. 
Secreta ri'i. — Anuncio 
Debietido onbrine por convocatoria do. plazas de 
Upi Ihloiitai de 4? o'aâ  del material de Ingenieros de 
esta Isl», dotada-! Con 456pB'08 26 centavos oro anua-
les, r r<)iui> i aPm pweden optar los sargentos Hcen-
ciudoA de in^auterin de Marina, so haeo público por 
ü e d í " del preieiite ar.uneio, para que los que deseen 
concurrir á d}oba eouvocatoria, pasen por esta Seoro-
tarín do mi cargo, en la que se halla el Boletín donde 
se insertan ln« ' nudieíones necesaria* al efecto. 
Habana í!i de julio de 1887.—Xíeíí rfc la Pi la . 
S 2 
CO MANDANCIA GENERAL DE MARINA 
D E L APOSTADERO DE I.A RABANA. 
Secretoria. 
Veriflosda sin icauitado. tanto en esta capital como 
en C in fui go^ .i Santiago de Cuba la segunda subasta 
p ira eomr.i'ar el hiiministro de carbones en las expre-
sad.^ I . . 'H'Kh .d s d i anta d .K afios, acordó la excelen-
1(8 ni .1 un!. en.i.i'iiniea del A^o-tadero, en sesión do 
8) del autuál rr,ii ' i . r diidio l elo d- igual modo simul-
tmea que I i jii ler<o . bajo iiiii mis : . . condiciones, si 
bien ino lifióbíidfl 1 • c áusul i W en el sentido do que 
podrir, hucer-' ¡.rop ^icioi es pira uno, dos ó los tres 
pnerto.n del (frupo. 
Lo .ni »e lia- e plSblico, en l a inteligencia de que la 
nuev;i Mibufta te uLuuciará oportunamente y regirán 
en i ' 11 las rondioieijus del pliego inserto en la Gaceta 
de '¿i d« i . ' oióz'iuo ptu>ado i.úmero 94, excepto en 
la parte modifluada. 
r r i 'an., 23 de luüode I H\ — r.uiit fié la Pi la . 
8-24 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P . 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E I , A P R O V I N C I A 
DE IÍA H A B A N A . 
NKOOOIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co-
rrespondientes al mes de la fecha, se avisa á los seño-
res cen!<at trios puedou pasar á recogerlas á la sección 
de Recaudación de Cuta Principal sin recaigo d • n in -
guna espec e hasta el dia 19 de setiembre próximo, 
trascurrido dicho plazo se procederá á su cobro por la 
vía de apremio. 
Habana, 30 de jul io de 18S7.—CáWos B . Vega Ver-
dugo. 3-2 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Ei Exciuo. Apuntamiento en su sesión ordinaria do 
28 d<d mes próximo pasado ha acordado las siguien-
tes reglas para facilitar y ordenar el despacho en las 
o&oinus municipales. 
1? La» horas de entrada en la Secretaría y Conta-
daría. para que el público pueda enterarse de la trami-
tación de los a untoa que tenga pendientes, serán de 
tres á cinco de la tarde. 
2? E l Secretario y el Contador recibirán á todas 
horas. 
3* Las instancias y docume tos quo se presenten 
so recibirán durante las horas de oficina, en el Regis-
tro, entregándose á este por la puerta que comunica 
con el salón de la portería. 
Y dispuesto por el Sr. Alcalde Municipal la ejecu-
ción del expretado scuerdo, se publica por este medio 
pura cocimiento general, en el concooto de que dichas 
prescripciones empezarán A reg r d^-de esta fecha. 
Habana, agotto 2 de 1887 —Agmtin Guaxurdo. 
3-4 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Deseosa la dirección del hospital civil Nuestra Se-
ñora de las Mercedes de coadyuva rá la propagación 
do la vacuna, visto ol caricier epidémico que viene 
presentando la viruela, ofrece tan ííiiles servicios á los 
vecinos de los barrios de San Lázaro y Vedado, los 
di mingos de ocho á nueve de la mañana. 
En su virtud se hace público por este medio para 
que llegue á conocimiento de los vecinos de aquellos 
barrios. 
Habana. 19 de agosto de 1887.—l/uí* G. Onrugcdo. 
8-4 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
Expeditos los recibos cO' respondientei al recargo 
del 5 por ciento sobro las cuotas que pertenecen xl 
Tesoro, por la contribución de Industria, Comercio, 
Profesiones, Artes y Ofit is en el año económico do 
l^SO á 87 que ha terminac , recargo autoriz ado por el 
R. D. de9dn abril de 188 !, con el Ün de atender á las 
obligiciones del personal v mnterlal de 'a primnra e n -
señanza y qn» dejó de cobrarse dentro del citado año 
por causas ajenas & la voluntad del Excmo Ayunta-
miento, por cuya razón ha sido ^s'o facultado para 
cobrarlo dir. ctamento de los coi tvibiiyentei* por re-
solución del Excmo. Sr. Gobernad «r General de 
acuerdo cmi 1« con'-uUftdo por la Intendencia Gene 
ral de Ha deuda y la Adminii-traeion Central de Con-
tribuciones, según anuneio oficial puhli. ado ¡ or este 
último Centro e» la Gaceta de 26 del mes próximo 
pasado, he dispuesto en eum ilimiento de esa superior 
re.-olncion ke pongan al cobro dichos recibos sin r e -
cargo por el término de quince días 1 contar deede el 
de mañana. A ese fin convoco por esta medio á los 
contribuyentes por los expresados conceploa de I n -
dustria, Comercio, Artes y Ofijios para que de»de ol 
referido dia de mañana 3 d»t aetual.ocurran en dias y 
horas hábiles á la oficina de rec UK'. icion de Arbitrios 
y Atrosoa Municipales, situad» en los bajos de la casa 
Consistorial, entrada por la ealle de ¡Vlercaderen á sa-
tUfaeer MIK respectivas cuotaa durante el término de 
quince dias, pasadoa !.>» cualea se procederá á la no:i -
fioacionád' micilio conformo á lo prescrito eu el inciso 
29 del aiuículo '4 de la ínatrucoion vigente.— Habana 
2 do agosto do 1887.—76íf>Ve. 8-4 
V O L U N T A R I O S DE L A H A B A N A . 
PRIMER BATALLON DE CAZADORES.—DETALL. 
Ignorándose el paradero dei vohiniario de la 5? com-
pañía de este batallón D . Joaé Ménd z G t j o l , el ouai 
liei.e en su poder el armamento dd que es responsa-
ble, solo avisa p. r medio del presenta anunct'. t> Su 
de que en ol término do ocho di.ia. eo: tados do la fe-
cha do su publicación, oompa'ezoa eu esta ofioiea, 
Eg do 2, en la inteligencia que si no lo vtrifioa se pro-
coderá á lo que haya lugar. 
Habana. 29 de jul io de 1887.—El Coronel Teniente 
Coronel 29 Jefe, FraneUco Autran. 
3-30 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Adjudicado por el Ex.'mo. Ayuntamiento á favor de 
D . Manuel Villarnovo y (íonzalez, de quien son apo-
derados D. Francisco V. Brito > D . Manuel D i i z l ío -
driguez. el remate de la recaudación del arbi'rio 
' Anuncios y Letrero*" durante el corriente año eco 
nóra.-.o, on sujeidou ;:1 pliego de coorticiones publi-
cado n el Bo'etin Oficial de 23 de junio próximo 
pasado, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente, 
ha dispuesto que quede abierta la cobranza por con-
cepto de "Permanentes" y "Temporales", durante 
todo -jl mes de ag-sto próximo entrante, en la ofl ina 
del rematante. Mercaderes 8J E, desde las siete dé l a 
mañana á las diez de la misma y do doce á cuatro de 
la tarde, á í i n de que los causantes del arbitrio acu 
dan á satisfaner las cuotas que les correspondan, sin 
recargo alguno; en ol concepto do que los que no lo 
verifiouren en el términ;» expresado, incurrirán en la 
penalidad do tres tantos del importe del débito, sin 
perjuicio de loa recargos do la v í a de apremio 
Habana SO do ju l io do 1887.—Agustín Guaxardo, 
C1129 8-3 
H A B I L I T A C I O N D E C. A . Y R E E M P L A Z O D E 
1 8 8 » A 8 8 . — H A B A N A . 
Próximo á extinguirse el importe del libramiento 
expedido por la Excma. Junta da la Deuda, que se 
viene aouueiando por esta Habilitucion en est i D I A -
RIO desde el 24 del mes próximo p sado; se anuncia 
nne-amento pa^a que los señores generalea. jef<;8 y 
oficiales ó sus viudas, que aún no se ha> au enterado y 
eonserven eu su poder los abonarés expedidos por la 
Habilitación de 18*7 á 78, fepao que se coiitii.úa pa-
gando diaviamente en etta Habimacioii, Aguiar 25, 
de 2 á 5 de l a tarde en los días hábile'1. 
Habann, 30 de jul io do 1887 —CoraMdante cnp'tau 
Habilitado, Marcelino Granados. 3-2 
R E C A U D A C I O N J U D I C I A L 
DB LOB 
PRODUCTOS EMBARGADOS AL KXCMO AYUNTAMIENTO 
A V I S O . 
So suplica á los señores contribuyentes al Municipio 
por el concepto de plumas de agua, se sirvan pasar & 
abonar las del año corriente en esta ofl¿iiia, Mercade 
res 4, do 11 á 4 de su tarda. 
Habana, Julio 18 de 1887 — E l Recaudador Jud i -
cial, FranHseo cU Oiiadra. 
9011 15-20.71 
mmm. 
Oomundaneía militar de marina de la provincia de 
la Habana.— Comisión fiscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ V GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman 
dancia. 
Por e^ta mi p i i i n n y única carta de t d x t o y pie 
gon y téTiiino de cinco diis, cito, llamo y cinpLzo 
para que eomparezci i n esta Comisión Fiscal, rita rn 
la Capitanía dn Puerto, ií las persona^ que puedan «b.r 
ra/ou tobr<- la apa-icion en aguas do San Lázaro, el 
veinte de ju l io últ 'tno, del cadáver do una niña al pâ  
'eci-r de ra ía blanca y recim t.acula 
Habana, 3 de agostó do 1*87.—El Fiscal, Manuel 
Gomále*. 3 5 
A y u d u n ü a de marina de Begla.—PON JOSÉ CON-
TRERAS GUIRAL. alférez de navio de la reserva 
aydant i- miüiar de marina del distrito de Regí 
y Fiscal do Causas del mismo 
En el expediente de talvamento del pailebot "Se-
gunda Luz d<> Yara" he di^pui'i-to sacar á remáte los 
efectos BBlvtdos que so relacionan á contiMiseion y 
que se encuentran f;epositad''8 m Bacurauuo, so h-ic 
saborporcst i medio pura que las pregonas que quieran 
hacer su.< proposiciones se presenten t n esta Ayudan-
tía San José u. 3, el dia 10 cl< agosto entrante, * las 
doce de su mañana, en que fe llevará á cabo dicho 
acto, haciéndose un rebajo de UQ veinte por cioi to de 
au tasación y no admitiéndose proposiciones que no 
cubran sus dos tercios. 
EFECTOR QUE SE RELACIONAN. 
Oro. 
$ 70 200 sacos carbón vegetal 
Un bote eslora 5 metros, manga 1'25, pun-
tal 07^ 
Dos p ilos mayor y tiinqueto 
Un piro oaegrejo pino 'íe tea 
Un bauprés averiado 
Fragmento de cáseo y arboladura 
15 carrillos de varias dimensiones 
Velamen consistentes c ptdazos do relingas 
y de velas 
Jarcia y maniobra destrozada 
10 pipaí vacías en mal estado 
Un molinete de madera 
10 sacos heniquen vacíos 
Un puntaloti dri l usado 
Dos colohonet-s eu mal estado 
Total oro $ 178 05 
Y para conocimiento general libro el presente en 
Regla á treinta de julio do mil ochocientos ochenta y 













Comonrfaíicía militar de marina y capitanía del 
puerto de la Habana.— ComMnu fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por e>ta mi primera y única carta do edicto y pre-
gón y término de rinco dias, cito llamo y emplazo á 
D. José Acordarrenentwrla y Loreño, inKcripto de 
Berinco, para que so sirva presentarl o en esta Comi 
sion Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto, para un 
acto de justicia. 
Habana, a de agosto de 1887.—El Fiscal, Manuel 
Gontálee. .1 4 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente do 
infantería do marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta do edicto y pre-
gón y término de diez días, cito, llamo y emplazo, pa-
ra que comparezca en es'a fisdlii, sita en la Capita-
nía do Puerto, á la p^ri-ona quo hubiese encontrado 
ó pueda dar razón de lo- documentos portenocientes á 
José M? Casanova, eu la inteligencia que trascurrido 
dicho plazo so decUrarán nulos y sin ningún valor 
Habana, SO do jul io de 1887.—El fiscal. Manuel 
Gomáhz. 3-2 
baja de mampostería ordinaria, con cubiertas on parto 
ds azotea y en parte detej s canal, del país, y ha sido 
avaluada en tres mil ciento treinta y seis pesos, dos 
centavos on oro: calle d^l Cristo númoro 22 entre las 
do Tenioiite Rey y Rida , do planta baja, de mani-
postería, con las cubiertas do azotea en parte y da teja 
canal en el resto, avaluada en tres luÜJi.Qveciontog 
sesenta y siete pesca treinta y cuatro ceñmvos en oro: 
calle de la Zanja número cincuenta y cinco entre las 
de Campanario y Lealtad, do planta b^ja, maniposte-
ría ordinaria con cubierta de teja oanal, .del país, ava-
luada en cinco mi l quinientos noventa y cinco posos 
treinta y un centavos en oro, y la número ciento seis 
de. la callo de Dragones, entro las de Campana-
rio y Lealtad, do mampustería, con cubiertas de teja 
canal, del paí j , avaluada eu seis mi l setecientos ochen-
ta y un pesos, un centavo on oro, haciendo un total do 
diez y nuevo mil cuatrocientos setenta y nuevo pesos 
sesenta y ocho cen avos en oro el valor do las cuatro 
c -sas; no admitiéndole posturas que no cubran los dos 
tercios de esa suma, pudieudo hacerse proposiciones 
por las cuatro casas ó por cada una de ellas. Para to 
mar paste en la subasta consigna 'áu los licitadores 
p rémtue i i td en la mesa del Juzgado on depósito una 
caí tidad igual por lo ménos al diez por ciento efecti-
vo del valor do los bienes que sirve de tipo para la au-
basta, sin cuyo requisito no serán admitidos, quo se de-
volverá acto co.. 'nuo del remate excepto la que co-
rresponda al mi-jor postor, que so reservará eu depo-
sito como garantía del cumplimiento do su obligación 
y on su caso como parte del precio do la venta. Loa 
títulos de propiedad eotarún de manifiesto en la Es-
cribanía del actuario, sita en ol local del Colegio de 
Escribano , plazuela do la Catedral, para que puedan 
examinarlos IOK postoros, en la inteligencia que de-
berán conformarse con ellos y que no tendrán uero-
cho á ox'gir ningunos otros, no admitiéndose después 
del remate ningnnireolamaoiou por iusuficencla ¿ d e -
fecto de ellos. Y p i r a su publica Ion por tres n ú m e -
ros del periódico DIARIO DE LA MARINA, expido el 
presente —Habana, Julio veinte v nut-ve de mil ocho-
cientos ochenta y siete.—Pablo martinee.—El Escri-
bano, Eduardo M Aparioio 9772 3-5 
mm m u . 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A * 
SE ESPERAN. 
5 Haraon d« Herrera: Pto. Rico y eacalai. 
6 Reina Mercedes: Santander y escalas. 
Mascotto: Tampa y Cayo Hueso. 
fi Buenaventura Liverpool y escalas. 
8 Español: Liverpool. 
8 Helize: Veracruz. 
8 Panamá: Nueva York. 
. . . 9 City of Alexaudrla: Nueva York. 
. 11 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
13 M. L . Villaverdo: C'oiou y ouottiui». 
M 15 Mortora. St. Tilomas y ©«o.ilaa. 
17 Emiliano: Liverpool y eacalaa. 
. . 18 Pedro: Liverpool. 
24 P*.ia)«s; Pvamo Miad PpfirwpPrtBee oto 
SALDRÁN. 
5 Ciudad Condal: Pto. Rico. Santander y es-
calas. 
5 Colombio: Havre, Coruña y eacalaa. 
5 Washington: Veracruz. 
6 Wanhatian: Nuev* York. 
0 Maaootte: Cayo Hueso y Tampa. 
9 City of Alexandria: V* racruz y escalas. 
9 Belize: Jamaica y escalas. 
1" Kurnou de Herrera: Pto. Rico y eacalaa. 
13 City of Puebla: Nueva York. 
I» M. L . Villaverdo: Colon y escalas. 
20 Mortora: St. Thomaa y eacalaa. 
Agto. 
V A P O R E S OOSTJSROS. 
SE ESPERAN. 
Agto. 5 Uamon do Herrara: do Cuba, Baracoa j 
Nuevltaa. 
. . 10 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza 
nillo, Santa Cruz, J áca ro , Túnaa, T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
. . 15 Mortera: de duba. Baracoa, etc. 
. . 24 Passyea: de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Agto. 10 Ramón do Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberlon, loa aá-
bados, regresando loa miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rieu, regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, rogresando 
los TÍérncs. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
rogroaando loa miércolea. 
ADELA: para Isabela do Sagua y Coibarien, loa sá-
bado, regresando los miércoles. 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
K N T H A D A S . 
Ota 4. 
De Nueva York en 4 i dias, vap. amer. Niágara, ca-
pitán Bennis, trip 56, tons. 1,107: con carga gene-
ral á Lawton y fino. 
S A L I D A S . 
Dia 5: 
Para Kaern fh-leans boa. esp. Habana, cap. Ola-
guibel. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vap. amor. N i á g a r a : 
Sres. D . Estébao Fernández—Gustavo Varona—S. 
C. de ''astro—Isidro Martínez—Antonio González— 
Emeterio Lombard—F. Trjero—Manuel Casas—I. J 
Hrañiis—B. Piñón—J Miyar^s—Casimiro Carbia— 
Juan Sigarroa -Robert Hattoek—E Balanza. 
DON PAULO MARTÍNEZ .SANZ, Juez de primera ina-
tanda del distrito del Pilar de esta capital y ma-
gistrado de la Audiencia territorial. 
Por el presente hace saber que las diligencias do 
cumplimi' nto de un exhurto del juzgado de primera 
instancia dtd disirito de Palacio en Madrid en el j u i -
cio declaratvo d" mavor cuantía á instancia de Deña 
Dolores. I»? Rafaela." D? Uita, D? Josefa Morero del 
Pozo, por si y corno hf rederas de su difunto hermano 
D . Rafatd, legatarios todos de D? Genoveva Gonzá-
lez Lairií .nga con D Franoisco Luis de Gamuiidi 
como curador d* los mei.orcs D1.1 Amalia. D? Encarna-
ción ^ D? Teresa Gamundiy con D José M.ría Gar-
cía AUarez como tutor de D Manuel v D. Horacio 
Gamundi eu cobro de b-gados, he dispu- sto sacar á pú -
blica siihasta que tendrá efecto el pnm- ro de setiem-
bre próximo á las doce en la sala de audiencia d>* este 
Juzgad.i, sito en la caVe de Chacón número veinte y 
í ie te la» HKH' sijrnier.tes: cnlle de Luz número oohen-
(» y (nutro; l w de ñm Ignacio y Cub», de plwji» 
¿ü&fcrada» cabotaje. 
\ ¡ \ - , \ • 
De Caibarien vap. Clara, cap. Urtutibeoacoa: con 189 
tercios tabaco. 14 sacos cacao y efectos. 
Sagua vap. Adela, capitán Brbao: con 143 pipas 
aguardiente, 665 tercios tabico, 289 cajas azúcar 
y efectos. 
Malaa Aguas vap. Bahía [leuda, cap. V. Fe rnán -
dez: cen 561 tercioa tabaco y 18 cuirterolas miel. 
Despachados de sabotaje. 
D i t 4 
Para Morri lo gol. Britanla, pat. Toneido. 
Buq-se» con registro abierto. 
Para Delaware bca. italiana Finimore, cap. Dil ie t r i : 
por Francko hijoa y Cp. 
Canariaa bca. esp. Amelia A , cap. Tíyera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmouth berg noruego Ruth, cap. Torrenco: 
por Fmnke, lujo1» y ' V 
Puerto Rico y Santand'.r > ap esp Ciudad Con-
dal, cap San Eranterio: por M . Calvo y Cp. 
Nueva York >ap, snur. Cienfuegos, cap. Fair-
clot: por Ilida!g> y Cp 
—Puerto Rico, Suntind-r y Havre, vapor francés 
Colombio, cap. Williams: por Bridat, Mont'ros y 
Oomp. 
Nueva Orloans y escilas van. amor. Clinton, ca-
idtan Staplea: por L w t o n y linos. 
Veracruz vap francés Washington, cap. Servan: 
por Bridat, M . Comp. 
Del Breakwaier vap. ing. Chiawick, cap. Qowing 
por Hidalgo y Cp. 
:~>a.tiefr que ae han despachado. 
Para Nueva Yotk vap. esp. Méjico, cap. Carmena: 
por M Calvo y Cp.: con 6,000 sacos azúcar; 21 
tercioa tabaco; 14.000 tabacoa torcidos y efoctoa. 
Hal i f .x {vía Mütáuzas) bca amer. Havana, capi-
tán Rice: por Hidalgo y Cp.: coa 1,C00 sacos azú-
car. 
SJ-aq-aeis que han afciertc registrob.oy 
ParaNue7a York vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens: por Hidalgo y Cp. 
Sxtractn ;ie la caj-ga dé bnqnoss 
despachados 
Azúcar sacos , . 7.000 
Tabaco ramos 21 
Tabacos torcidos 44.000 







Tabaco tercios , 
Tibacos torcidos , 
Cigarros cajetillas , 
Picadura kilos 











LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 4 de agosto de 1887. 
200 cajas latae aceite 23 y 24 libras 2 t i rs. arr. 
100 sacos harina A miel $1U'< uno. 
200 sacos maíz del Norte 49 cts. arr. 
250 id . arroz semilla cte Rdo. 
50 tercerolas manteca chicharrón. $12} qtL 
50 id. id L e ó n . . qtl . 
10 boconea latas manteca id $12} qtl . 
8 id l id. id $13 qtl. 
8 id. i id. id $13} qt l . 
1000 canastos papas Pe'nqueras 20 ra. qtL 
500 barriles i 1. americanas B[B $10} qtl. 
6 huacales jamones melocotón. . $21 qtl. 
6 cajas tocino pedozos.... . $14? q t l 
55 barriles f ijoles blancos 9Jra. arr. 
100 pecas heno de 200 libras Rdo. 
Z&C 
8, O ' E B I L L T 8, 
E&jLiJtfA k MEUCÍ.DEBE& 
H A C E N JPJLGOS F O R E L C A B L E 
Fac i l i tan cartas de crédi to . 
Giran V.ti as sobro Lóndres , New-York, New-Or-
leans, Milán, Tur in , Roma, Voneoia, Florencia, Ñ á p e -
les, Lioboa, Oporto. Gibraltar,- Brémon, Hamburgo, 
Paría, Havre. Nántes, Burdeos, Marsella, Li l lo , Lyon, 
Méjico, Veracrar. San Juan do Puorto-Rloo. & , m. 
Sobre todasÍM oapi'alee y pnobica gobn Palmad* 
Malloru», IIdza, Manon y SaiiMiCnjidtiTíínerlío. 
Y E N E S T A I S L A 
eobre Matánzas, Cárdenas, Uemedioe, Santa C l a n , 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Bnctf-Sirirty^s Satitiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mar.tan'do, Plntn ds.! Rio. ^ ^ « r o , Puorío-Prínclp» 
£ 5 , O B R A P I A » 6 , 
i 5 weu pagoa por al sabio, giran locraa á c o r u y largs 
• i i y tUa cartas de crédito aobre New-York, PhU*-
dol,. na. New Orloana, San Franolsco, Lóndres , Par ís , 
Mfc : id, Barcelona y demáa capitales y ciudadoa i m -
po.-jiates de los Estados-Unidos y Europa, así como 
•ofc'-i todos lo» pueblos do España y sus pononencia», 
! n . 994 \ f*~tj} 
M GELATS Y CA 
ioa, ^ . a t r i A H i o s 
esquina á A m a r g u r a 
H a c e n pa^oa por el cable 
K A C I U T A N C A R T A S DE C R E D I T O 
y giran le tras á corta y larga v i s t a 
"obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico. 
San Juan de Puerto-Rico. Lóndree, Paría, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma. Ñápeles, Milán, Gó-
nova, Marsella. Havre, Li l lo , Nántss , St. Quintín, Dio-
ppo, Toulose, Veuecia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
ama, & , aaí como aobre todaa laa capitales y pueblos df 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
IT. Ge lats y Cp. 
J 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
HAGBN PAGOS POR EL CABLE 
F .cíiítau cartas de oré-á to 
y giran letras á corta y larga viste 
SOBRE NEW-VORa, BORTON, CHiCAíiO, HA» 
fílAílCISCO, K t EVA OR1.KANH, VERACRtif.. 
CdÉJICO. HAN JUAN DE PCBRTO-RICO, PON 
CB, IWAYAtíl'EZ, I.OiSWKKM, PARIS, B l ' K 
DEOS. LYON, BAiüNNE, ÍIA.^IBlJRtiO, BRB-
MEN, BEROM, YIENA, AMSTESSDAN , BRD-
SKLAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, «SJÉNOVA 
BTÍ:., KTC., ASI como SOBRE TODAS LAK 
OAPITAS.EH Y PTJEBI.OS RE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
O^RttiAS COfnPKifí V VENDEN RENTA* íi"-
PIPIOLAS, ERANCESAS B íWGLEMAH, BOtHí 
"»5Í I.O^ KSTIiOON-CHIDON Y CíJA? . í> r iRH. í 
13, M E R C A D E R E S 13, 
GS-iran letras á corta y larga vista 
s O ü R E NavY-tfOstH, BfeW-ííaLKA-a»!», lAtb,' 
ütítiiaí, P A R I S , EAYGNNsí. M O U Í J E A I S , CE1»-
•PE, HKSíiAYÜ, ¡ j¥OK, A R S S I L L K . MAIN"* 
JEAW l 'ÍED D E PWR'í1, OfcORON̂  OBTIUSaE, 
;lLAS«JOVV. i t K R L I N , ?< K A N C E O R T , SiAUlBUÍ?.' 
^Of VÍKNA, L I S B O A Y PORTO. Itlfi.UCO, Vt-
RAO&U2: SAN JUAN /»E P U E R T O iíf.VÜ, »«>.-
Y A G I T E X , PORCB Y «'»-ViiK T O D A S L A S CA-
PITALES Ulí PROVIWí í AS Y P r K S L O S OK 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S DE ESTA I S L A . 
J . SAL6] 
C U B A NUM. 43 
E N T R E O B I S P O Y" O B R A 
Giran letras á corta y larga vinwi sobre todas le.a o». 
I^oica v nuebloa más imoortantea do la PoníuaalR, ! s l t 
I A . 
í l ' l * y p s p s ( 
B^'r.iirrr y (laoarina Cn MOf? 
Bi * 
IRfi-.ín 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, 
G I R A N L E T R A S en todas oatitidiidos á c o r -
Q t ay larga vista sobre todos las principales pla-
h", «as t pueblos do cata I S L A y la do P U K R T O -
M RICO. SANTO 
S a p a ñ a , 
I s l a s Ba leares . 
3 I s l a s C a n a r i a s , 
O ftuablon sobro Ks p r i n c i p á i s plftsao de 
55 F r a n c i a , 
<1 Inglaterra, 
5^ M é j i c o y 
_5 L o s Bstados-T7nidos. 
3 2 X . O ^ ^ S ^ - ^ O 2 X a 
S ^ ¿ 995 • ^ - • ' . T l 
RAMON GALAN 
Obispo 23 esquina, íl Mercaderes 
Qiro de Xaetras, 
sobre todas laa capitales y pueblos de la Peuínsula , 
Baleares v Canarias y de los Kstadoo-ünidos. 
9677 3 
Bwes á la carp. 
Para C enfuegos 
Saldrá á la m'>íor brevedad con dicho des t inóla 
Harca «spaüula ' Plora." oapitau Acane^ui. 
Admite carga por I04 amelles de San Jo- á á precios 
económicos. 
Los couocimieiitos se entregará á J . Santamarina, 
Oficios 27. donil« iriformnrán de más pormenores. 
ftlíW M 27 «» -̂ 7 
(Jompañia ^euerai ItaBatlaniica de 
vapores-correos franceses. 
>'»?•. \ rnÉdorái d«rf»rtt<». 
Saidr* p .rs íiwi,'. I>Ü v-io NtbiiV • ! 6 d agosto el 
•por 
W A S H I N G T O N , 
cap i tán S E R V A N . 
Admitr- carija á flato y p&Síyoroa. 
Se advierti á l o s Sres. iiaportadoroa (ice I.»* ni«ro*r: 
de Francia Importadas por attin vacovoH, pagi' 
irbales derechos qc 
rarlfoB laxa redaoiflah con conocimiento: 
ruportadas por paboÜuc aepafc 
directoí- 'I 
•• ••da* Is* r.iüdadoo importantes de Frauols 
Los seSorsfi empleados y zailitares obtendrán ver: 
' «(a* en viajar por wta línea. 
De más pcrmeuoiVf nuposiáráu Amax^fura 5. 
nnnilcnatprio». VíMlOAT. MONT'ROS Y Oí 
ÍHOfl 10a-2fi 10.1-27 
Aviso al Comercio 
m m m m 
de vapores correos franceses. 
Desde el 5 de agosto inaugurará esta CompoSia el 
nuevo servicio de la línea 
H a v r e Borde rsuac y H a b a n a 





Cap l í a i t i e n y 
Port-au-Priacc . 
Así á la venida como á su retorno. 
Estos vapores conectarán eu Port- í in-Prinoe, 
sus viajea de venida con los de la misma Compañía 
que salen dn Marsella el 5 de cada mes y que vionen 
haciendo escalas «n Barcelona. Málaga y Antillas 
Francesas, pudiendo los sefiores cargadores recibir sus 
mercsDcfas dlrectamoute de Marsella cou un solo 
trasbordo. 
Do más informes impondrán sus consignatarios, 
B R I D A T , MONT-ROS Y CP., A M A R G U R A P. 
RfiOO 20a-12 21d-18Jl 
( M P A S 1 A m m i T l t A S A T L W M 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O R D E A U X , 
C O R C Ñ A . 
Saldrá para dichos puertos el dia 3 de agosto cou 
escalas en 
Hait í , Santo Domingo, Puerto-Rico 
y St. T h o m a s 
el vapor-correo 
c a p i t á n Hol l ey W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
B R I D A T , MONT-ROS Y CP., A M A R G U R A 5. 
Ü V I S O 
A consecuencia de la cuarp.ntena establecida en el 
puerto de la Coruña, este vapor no tocará en este 
viajo en dicho puerto y sí en Sautan'ler 
880] 20a-12 21d-n.T1 
New-York H a v a n a and Mexican 
m a i l s team ship l ine. 
Para Sflew-lTork 
Saldrá directamente ol 
i&bado 6 de agosto fi H » 4 la tarde 
él TWOV-OOTTOO amenútiao 
M A N H A T T A N , 
capi tán Stevens. 
Admite carga para todas parte., y pasajeros. 
D e m á s pormenores, impondrán BUS consignatarios, 
O B B A P f A 26. H I D A L G O Y CP 
I 891 1 J«Ll9 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
XJiaat etüüzasfcdp L i n e . 
Short Sea Houte. 
ÍSAI<.A. T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON K S O A L A B N C A Y O - i í ü B S O . 
Los heiuiosos y rápidos vapores do esta l ínea 
C a p i t á n Me H a y . 
M A S C O T T E , 
Capltsn Hanlon . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
MASCOTTR. cap. Hanlon. Miércoles Agosto S 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 6 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miórcolos 10 
M A S C O T T E . i p . Hanlon. Sábado 18 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 17 
M 4 S C 0 T T K . cop. Hanlon. Sábado . . 20 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 24 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . , 27 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 81 
B n Tampa hacen conexión cou el South Florida 
Railwai (ferrocarril do la Florida) cuyos trenes están 
an combinación con los do las otras empresas Amer i -
canas do ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
dosdo 
T A M P A A 8 A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , SAN 
A G U S T I N , 8 A V A N N A H . C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T 1 M O R E 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K . BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todos las ciudades importantes de los E s t a d o s - ü n l -
aos, como también por el rio do San Joan de Sanford 
K JackBouville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vlsde por estos vapores en cono-
don con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
loman, Norddouwche? Lloyd, 8. 8. C9. Hamburg-
American, Packet C?, Monarch y State, desde Nnovs 
York para los prinoipaleu puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición do pasaje la 
presentación do un certificado de aclimatación expe-
pedido por o lDr . D . M . Burgess, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Do más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
•norcaderes 36. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . O. Hosbatcen, Agente del Este, 261 Broadvay 
-í«^n •» .. . 
C l ' S l 26-2 A.g 
MORGAN L l l . 
E l vapor americ ano 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de esto puerto pura Nueva Orleans eon es-
cala en Cavo Hueso, sobro el juéves 4 de agosto, á las 
4 de la tarde. E l siguiente viíye lo efectuará sobro 
tres semanas después. 
Bo admiten pasajeros y carga, además de los punto? 
«rriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan pave'of.as airoctas para Hong-Kong, China. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr . O', M . 
Burgess, Obispo número 28. 
' t a m á s normenores impon.-'i'án sus consigaatarics, 
L A W T O Ñ HERSdANOH, Mercaderes 85. 
• •. KVTO 2ft 22.11 
COMPAÑIA DE VAP0RÍSS 
0 E LA MALA R E A L INGLESA. 




C H E R B X T R a O ( F R A N C I A ) "! 
S O X J T H A M P T O N , 
V í a Port-au-Prince, (Hai t í ) 
y J a m a i c a . 
El mártes 9 da agoste á los 8 de la mañana . 
NOTA.—So admiten T A B A C O S para Lóndres, 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2[9, 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del P a c í -
fico, tiene que ser entregada con dos dios de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos ol valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo , 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de t abaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
PRECIOS D E PASAJES para E U R O P A á $160 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, n i de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G. R. R U T H V E N 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal. Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso, 
WST 8-30 
NEW-YORK, HAVANA AND 
Bteam SÍÍÍD Oompauy 
H A B A N A T i ^ É W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R R O , 
c i B K - p u ' E a o a 
apitan F . M , F A I R C L O T H . 
apítan T. S. C U R T I S 
apitan B E N N I S . 
non magníficas cámaras para pasajeros, üoldr&i • 
t'chos puertos como signe: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á las tres de la tarde: 
^ A R A T O G A Sábado Agos to . . . 6 
C I E N F U E G O S 18 
V I A G A R A 20 
SARATOGA 27 
s5.ci.jL.¿3£5 D E L A H A B A N A 
ios j n é v e s á las cuatro de la tarde 
C I E N F U E G O S J a é r e s Agos to . . . 4 
N I A G A R A 11 
3 A R A T O O A 18 
C I E N F U E G O S . 25 
Para mái< uonu^Mforés 'líricrirsf á la CÍÍSS oonsigua.a-
riaObrajpfa «5, aUos — H I D A L G O Y CP. 
Línea entre New-York y Cleníuego», 
0 ) N E S C A L A E N N A S S A U V S A N T I AGO P 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
pitan L . C O L T O N . 
Sale do Vew York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O Agt» 4 
De Cion/uegos. De S. de Cabe. 
S A N T I A G O Agt? 16 
S A N T I A G O De Nassau.. . . 
Agt? . . 
AgtV., 
Pasajes por ámbaa Uuoas á opción del viajero 
Para íiete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
Oo más pormenores impondrán BUS consigno]arios 
O I Í H A P U 2fi T I D A L Q O « C P . 
' 4 9 2 1° Julio 
POH33S-0023»BO!Í» 
Í)E LA m ñ í W T R 4 S A M T I C A 




capitán San Emeterio. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R el 
5 de agosto llevaudo la corre.apondsuoitt pública y de 
oficio. 
Admite posaloros para dichos puertos, y carga para 
Puerto- Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco, para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaporte» ta ouiregaru ol reolblr los Mltóua 
do posfijo. 
Los pólisas de carga se firmarán por los consign>i.ia-
rios ántes de oorrorlas, sin cuyo requisito serán ñola*. 
Recibe panra á bordo hasta el dia 8. 
De m á í oormenoror; lmpondr'.)i snc con signatarios. 
M . C A L V Ó V O?. riPTOTO!? 28. 
' u. 8 S12-1B 
El vapor-como R E I N A M E R C E D E S , 
'.apilan Venero. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
agosto, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
pe pasaje. 
Las pólizas de ourga se firmarán por los consignata-
rio) ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
líe más pormenores impondrán »U!< consignatarios, 
tf C A L V O Y C", O F I C I O S Sft 
In 8 818-18 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada cou la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril á P a n a m á y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico, 
V a ' ' o r BALDOHEIlfl IGLESIAS 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 
IDA. 
S A L I D A . ¡ L L E G A D A . 
D é l a Habana dia 19 A Sgo. de Cuba... día 23 
. . 8go.de Cuba.. . . 23 | . . Cartagena 26 
. Cartagena 26 j . . C o l o n . . . . 27 
RETORNO. 
A Cartagena 
. . Sabanilla.. 
Santa Marta 
BANCO DEL COMERCIO, ALMACENES DE REGLA Y FERROCARRIL DE LA BAHIA» 
BALANCB EN 30 DB JULIO DE 1887. 
A C T I V O . 
Almacenes de R e g l a . . . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la B a h í a . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 
























P A S I V O . 
17,500 acciones á $300-
Cuentas corr ientes . . . . 
Cuentas varías 
Dividendos por pagar. . 
Contrato 20 junio 1883. 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones , 
Cambios 
Saneamiento de créditos 








74.500 . . 







3.958 í 3 
$8.855.681,89 $1.143.288 41 
NOTA.—Existen en los Almacenes do la Compañía 14,280 cajas, 265,254 sacos, 222 bocoyes y 9,264 
barriles de azúcar .—El Contador, Fé l ix de la Vega.—\to. Bno.: E l Director, Garc ía Bui» . 
C1135 8—5 
NEW-YORK, HABAMá AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Loa vapores de esta acreditada l ínea 
Sa len de l a S a b a n a todos los s á b a -
dos á las cuatro de l a tarde v do 
Naw-lTork todos l o » j u é v e s á laa 
tres de la tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
eatre N e w - 7 o r k y la H a b a n a . 
S a l ó n de N o w - Y o r k . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Juóves Agosto 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 11 
M A N H A T T A N 18 
C I T Y O F P U E B L A 25 
S a l e a de l a Habana . 
M A N H A T T A N Sábado Agosto 6 
C I T Y O F P U E B L A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
N O T A . 
So dun boletas de viaje por estos vapores dlrectameb • 
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, eu cone-
xión con los vapores franceses que salen de Now-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores q-ie 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceEes (vía 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Currency, y hasta Bar-
celona on $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores do la línea W H I T B R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas oí 
os vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E 
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapl-
•íes y seguridad de sus viajes, tienen ezoefontes como 
iidadespara pasajeros, así como también las nueva» 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
limiento aiguno, permaneciendo siempre horicontale« 
Las cargas se reciben cu el muelle de Caballería has 
;a la víspera del dia de la salida, y ae admite carga part 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Rottar-
lam, Havre y Amberes. sus couoolmieutos dlreotats, 
f sconslgn&t&rloi Orifapla riítittnT» 86, 
H I D A L G O y CP. 
I M I I J 1 
mu f 
COMPAÑÍA DEL FERROCARRIL 
ENTRE 
C I E N F U E G O S Y V I L L A C L A R A . 
Secretaría. 
L a Junta Directiva en sesión celebraba el dia da 
hoy ha acordado el reparto del divendo N9 39 de dos 
p g en oro á cuenta de utilidades; y lo pango en cono-
cimiento de los Sres. Accionistas para que ocurran 
de-de el dia20 del corriente me* y de 11 á 2 de la t a r -
de á 'a Coottidoría de la Empresa, calle de San l í na-
ció n? fi6, á percibir las cuotas que en la diaui1 ucioa 
les correspotida. 
Habana, 4 de ago«to de 1887.—El Secretario in t e r i -
no. Manuel H de OHrera. C 1136 20 5 
De Colon el penúltimo día 
de cada mes. 
. Cartagena dia 19 
. Sabanilla 2 
Santa Marta 3 
. Pto. Cabello 5 
. La Guayra 6 
. Sgo. de Cuba.. . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Caballería PI dia 17. 
Los trasbordo» de la carga procedente de la Pen ínsu -
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana, 
I. n8 ¡na-iB 
Pto. Cabello. . . 
La Guayra . . . . 









Vapor I S L A D E PINOS. 
Saldrá de Batubanó para dicha lala el viérnea 5 d el 
cerrieute después de la llegada del tren de pasajero s, 
que sale de Villanuova á las 2 y 40. Admite cargi y 
pasajeros para Santa Fo y Nueva Gerona. 
Informes Teniente Rey 75, J . M . Taraza. 
^794 l -4a 2-5d 
Vapor A L A V A , 
eapitan D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana & las seis da la 
tarJe del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagas 
los juéves y á Caibarien los vlérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúues por la mañana. 
N O T A — E n combinación con ol ferrocarril de Zaza, 
«o deapachan conocimientos especiales para los parade-
ras de Viñas, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga para Cárdena» RÓIO SO recibirá el 
día de salida, y junto oon ella lado l o (-'«rpíís puntoi 
basta las dos de u tarde. 
8e despacha á bordo é informaran O'RSIIIT n. 50. 
On 1121 1-Ag 
V A F O B 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
TÍAJKH SEMANAIiES DE l iA H A B A N A A CA-
BANAS, BAHÍA IIUNDA,K!0 B L A N C O . SAN 
CAVKTANi» V IUAIÍAS AGUAS Y V I C E -
VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aaruaslos lúnes al atnanenor. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabafias y la 
Habana. 
Recibe carga & PRECIOS R E D U C I D O S , los jué-
ves, viérnea y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose BUS fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán BUS consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—Para Cabañas solo admite pasajeros por 
ahora. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COREEOS D B L A S A N T I L L A S 
T T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DS SOBRINOS DE HERRERA. 
vapor M A N U E L I T A Y MARIA, 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
ctste rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 




M a y a r í , 




C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuerltos.—Sr. D . Vicente Rodrlguet, 
Puerto-Padre.—Sr. 1). Gabriel Padrón . 
Gibltra.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres . C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C* 
Cuba.-—Sres. L . Ros Y O? 
So dospacha por SOBRINOS D K Í I K K H B R A , 
Su, !-srtdro¡?tí. P l áxado L- .u 
Ir. B 1K.813 
Vapor 
capitán D. Federico Ventura. 
Bate rápido vapor saldrá de esto puerto el dia 10 de 









Aguadi l la , 
Puerto-Kico y 
St. T i lomas . 
N O T A . — A l retorno este vapor ha rá oacala enPort-
aa-Prince (Haití .) 
Las péllsss para la carga do travesía, srtló se a í m l t o t 
b«ita ni día anterior al de ta K a l l d a . 
• C O N S I G N A T A R I O S 
Wuyrítai.—Sr. D . Vicente Eo<irign«*s. 
Gibara.—Síes. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—SreE. Monée y C? 
Guantánamo.—Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Roa y Cu. 
Port^au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y ( ' • 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Srcn. Fautor. Márquez y C 
Mayagiiez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comí . 
Puerto Rico.—Sros. Iriarte, Hno. de Camcoua y O í 
St. Thomas.—Sres. W . Brondetod y C í 
Se A p a c h a por SOBRINOS D B Ü E K f t K B A . -
RI3 1K 
sei!o5pacn» por SUUKIJ US JUJS t t w 
SAN • KOBO N'.'36. P I . A B A r>H. I , U Z . 
•>. « 
Vapor C L A R A , 
oapitau Ü R R U T 1 B E A 8 C O A 
gste hermono y rápido vapor hará 
V i a j e s semanales á C á r d e n a s , Sa-
gua y Caibar ien 
£!alid<&. 
Saldrá do la Habana los sábados á 1M sssle de la tat 
d» y llegará á Cárdenns y Sagvir, los domingos y á Coi 
harten toa I jno» t i amanoeei 
R é t e n t e . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primei 
tren dé la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor par. 
pasaje y cargev general, se llama la atención de los gana 
deros á las especiales que tiene para el trasporte do ga 
nado. 
Desde ol próximo viaje que emprenderá este buqu« 
el dia 4 do junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
& Cárdenas , á Sagua. i Calbnne 
Viveras y lerrciert*. 50-20 «0-36 $0-30 
Morcanclas.. , .,0-40 ,,0-40 . , 0 - » 
C O N S I G N A T A R I O ! * . 
Cárdenas : Bre» Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibarien: Meneodoí , Sobrino y Cp. 
Bo d «paobi* por SOBRINOS DK Hb.«KK A 
SAN P « ^ S O S » . P L A Z A D K L D Z 
b l l - í 
Compauía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de l a H a b a n a . 
El Sr. Presidente de esta Empresa, por acuerdo da 
la Junta Directiva tomado el H0 de j a l io ú l t imo, se ba 
servido disponer ŝ  convoque á los s tñores accionistas 
á Junta General extraordinaria para el d í i 22 del que 
cur»a á las doce del día, en el escritorio de la Compa-
ñía situado en *UB nuevos Almacenes, cal le de los 
Doramparados entre Damas y San Ignacio, para dar-
les cuenta del acuerdo tomado por la Direct iva con 
referencia al juicio ejecutivo seguido por el Excmo. 
Sr. Conde de Casa Moré contr i esta Compañía , lo qua 
se pone en conocimiento do los señares accionistas pa-
ra MI puntual ns'stoncia. 
Híibana, 4 do agosto de 1837.—El Secretario, V t r -
nando dn O-¡uro. Cn. IIS9 15-5 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
ENTRE 
CIENFUEGOS Y V I L L A C L A H A . 
Secretaría. 
Habiendo solicitado D . Francisco Romero y C ; v -
denas duplicado por evtravío del cupón número 7! '>, 
de sesenta pesos, que en la empresa representa, el ¿ o -
ñor Presidente ha dispuesto so le provea de él, si p n -
Micada la solicitnd eu tres números de la Gaceta Of i -
cial y DIARIO DE LA. MARINA, no hubiera quien á f i l a 
se oponga dentro de quince dias del ú . n m o annndo, 
en cuyo caso quedará sin valor alguno ol primv.iv» 
título. 
Habana, ju l io 29 de 1887.—El Secretario interino, 
Manuel H de. Olivera. 9793 4-5 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júearo. 
La Directiva en sesión de hoy ha acordada que de 
las utilidades del año vencido en 30 do junio ú l t imo, 
se distribuya un dividendo de 2 p 3 en oro; pudiando 
los Sros. accionistas ocurrir por sus respectivas cuotas 
desde el dia 12 del próximo agosto, de 11 á 2, á la T e -
sorería de la Empresa, Mercaderes 22 ó á la A d m i n i s -
tración en Cárdenas , dándole previo aviso. 
Habana ju l io de 1887.—El Secretario, Guillermo 
Femaridez de Castro. 
Cn H00 12-30 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL 
De conformidad con lo dispuesto por la jun ta gene-
ral de accionistas celebrada en 8 de ju l i o p róx imo pa-
sado la Comisión Liquidadora ha acordado que ee 
distribuya á los señores accionistas un cinco por c ien-
to del capital social y ha fijado el dia diez del corr ien-
te mes para que desde 61 puedan percibir los indica-
dos señores en las oficinas del Banco, calle de la A m a r -
gura número 3, lo que á cada uno corresponda en la 
referida repartición, debiendo los señores accionistas 
presentar los títulos de sus acciones, en los que h a b r ó 
de anotarse la entrega.—Habana 2 de agosto de 1887. 
—Por la Comisión Liquidadora del Banco Industr ial , 
E l Presidente, Fernando I l l a s . 




E l Dr . Sr. D . Antonio González de Mendoza, apo-
derado del Excmo. Sr. D . José R a m ó n Betanconrt, 
albacea y heredero de D . Baailio Mart ínez, ha p a r t i -
cipado el e x t r a v í o de loa títuloa de sus dos acciones 
númeroB 923 y 921 y solicitando duplicado de ellos se 
anuncia al público por si alguno tuviese que oponerse, 
en la inteligencia de que transcurridos qu ince dias 
desde la publicación de esto anuncio s in que nad ie se 
pr' rento se expedirán los duplicados que se solicitan. 
Habana, 21 de ju l io de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora del Banco ludiistrial. E l Pi Csidente, F e r -
nando Il las . I n 5 6-31 
PKIMBRA COMPASIA l)B VAPORES 
de la Bahía de la Habana. 
No habiendo tenido efecto por f .Ita de concurrencia 
la Junta general ordinaria citada p a n el dia 29 del 
corriente, el Sr. Presidente de esta Compañía ha dis-
puesto que se cite nuevamente pava el din 10 de agos-
to próximo, á la una de la tarde, en los bajos de la 
casa calle de Cuba n. 81, esquina á Lamparilla, con 
la advertencia de que ee celebrará el acto, cualquiera 
que sea el número de los Sres. accionistas que concu-
rra, al tenor do lo que preceptúa el articulo 11 del Re -
glamento. 
Habana, jul io 30 de 1887.—El Secretario, Miguel 
Jdcolmen. Cn 11(13 l-80a 7-31d 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
DEL 
BANCO INDUSTRIAL. 
Don Severiano R. Gómez como apoderado de don 
Lino de Vi l la Ceballos. heredero fideicomisario de 
D. Angel Ramón de Vil la Palacio, ha participado el 
extravío de los títulos de diez acciones del Banco I n -
dustrial, números 393 al 402 y solicitando se le e x p i -
dan duplicados de ollas, se anuncia al público por si 
alguno tuviere que oponerse, en la inteligjncia de quo 
transcurridos quince dias desde la publicación de este 
anunc'o biu que nadie se presente, se exped i rán loa 
duplicados quo se solicitan.—Habana 18 de Jul io de 
18is7.—Por la Corui-ion Liiqnidadora del Banco I n -
dustrial, E l Presidente, Fernando I l las . 
Tn5 15 23J1 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
DEL 
BANCO INDUSTRIAL. 
Do conformidad con lo dispuesto por la Junta ge-
neral de accionistas colebrada en ocho del corri i nte, 
la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que se. dis-
tribuya á los señores accionistas un cinco por ciento 
del capital social y ha íyado el dia primero del p r ó x i -
mo Agosto para que desdo él puedan percibir loa i n -
dicados señores eu las oficiuas del Banco, ral le de la 
Amargura n. 3. lo quo a cada uno cor espouda en la 
referida repartición, debiendo los señores 'acc ionis tas 
presentar los títulos de sus acciones, en los que h a b r á 
de anotarse la entrega.—Habana 21 de Juli-j de 1887. 
Por la Comisiou Liquidadora del Banco Indust r ia l , 
E l Presidente, Fernando I l las . 
I n 15 15-24J1 
Í ^ O M O A P O D E R A D O D E M I S E Ñ O R A M A -
\ 'dre D? Concepción Sicrc, viuda de Tora ja , hago 
saber que no mo ha ré responsabla de cuenta alguna 
del menor D . Gonzalo Toraya, que no haya sido for-
mulada con la anuencia de su curadora. Habana, j u -
lio 29 de 1887.—Josó F . Toraya. 9587 8-2 
A V I S O . 
Por ciertos rumore» que han llegado hasta m i . hago 
público que dende el dia doce del p róx imo pasado j u -
lio, he liquidado con D . Pedro G a r c í i Simen, todas 
nuestras cuentas, ante el Notario D . Manuel 8. Sego-
via, según eBcritura otorgada en dicho dia, se .do 
completamente falso lo quo se diga en contrario.— 
Habana, agosto 1 de 18-»7.—Jaime Brunet . 
9807 8-5 
Gremio de Agencias de Mudadas. 
Los dueños de las Agencias de esta capital, desean-
do dar algún descanso a sus empleados, han dispuesto 
que, á contar desdo el dia do hoy, no se hagan muda-
das loa DOMINGOS. Este acuerdo se ha tomado á so-
l ic i tud de los mismos interesados, que no disponían de 
un sólo dia de expansión. 
Habana, 1° de agosto de 1887.—LA COMISIÓN. 
9H29 4 2 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3? D E C A B A L L E R I A . 
NeceBÍtaiulo este Regi in i ín to adquirir un carro de 
cuatro ruedas con toldo nuevo, ó bien de poco uso, y 
que llene el objeto para su deaiino; se aviaa por este 
medio, para los que desóen interesarse, presenten sus. 
proposiciones, en el cuartel de Dragones, oficina del 
Detall , de ocho ú diez de la m a ñ a n a , al Sr. Coman-
dante Mayor, en los días 19 al 8 de este meo. 
Habana 1".'de agosto de 1887.—El Comandante M a -
yor, Diego Ordoñes. 9594 0-2 
Aviso al público. 
E l vapor español Catalán, entrado en este puerto 
el dia 19 del actual, ha conducido á la consiguacion 
de D . J . García , una caja de quincalla y tejidos mar -
cada G. n. 1, procedento del Havre y e m b a r c a d » en 
Liverpool, por D . Raoul Nicole, y no h a b i é n d o s e 
presentado el interesado á recoger dicho bulto, se 
pone en BU conocimiento haberse depositado en los 
almacenes de esta Aduana. 
Habana, 28 de jul io do I W . — J . M . A v e n d a ñ o y 
Compañía . 9508 8-30 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y C° han trasladaa 
su Almacén de papelería y efectos de escriAfl 
torio y el Depósito de la FAbrica de papel 
de la calle de Mercaderes n. 35 á la de lí 
Muralla n. 23, esquina á Cuba. 
9000 fg-lWl 
.JTEVES 4 D E AGOSTO DE 1887. 
Amortización de "billetes. 
Uno de los motivos porque debe deplo-
rarse que los presupuestos de esta Isla para 
el actual ejercicio no hayan sido aprobados 
ántes de suspenderá^ las sesiones de Cortes, 
es, á no dudarlo, el que por semejante cau-
sa haya quedado sin resolución y nueva-
mente aplazado el asendereado asunto de 
la amortización de loa billetes de la emisión 
de guerra y frustradas las esperanzas últi-
mamente muy fundadas de que se aproxi-
maba el momento de que tuviese un conve-
niente desenlace esta cueetion. La genera-
lidad del público ha debido lamentar que 
nuestros presupuestos no hayan sido apro 
hados en tiempo oportuno por verse priva 
do de las Indudables ventajas que sólo ba-
jo el punto de vista de su ascendencia ofre 
cía el proyectado en comparación con el 
que sigue rigiendo, puesto que entre los dos 
media una diferencia de más de tres millo-
nes de pesos: pero las que m ás habrán sen-
tido el fracaso serán las laboriosas y modes-
tas clases de comerciantes al por menor, so-
bre las cuales pesa con mayor gravámen la 
difícil y anómala existencia de un papel fi-
duciario al que, por más que se discurra 
retuerza el entendimiento, no se le encuen-
tra otro destino ni salida que su amortiza-
ción y cambio en metálico. 
No hace muchos días que con el mismo 
título que lleva el presente artículo nos ocu-
pamos en la materia, procurando demostrar 
la necesidad imperiosa de que la cuestión 
de los billetes se resuelva definitivamente 
para evitar considerables perjuicios á nu-
merosas clases sociales, regularizar la cir 
culacion y afirmar sobre bases sólidas y 
fijas el crédito. Ta el Sr. Gamazo, animado 
del mejor deseo, había introducido en su 
presupuesto, que es el que actualmente si-
gue en vigor, una cláusula por la que se 
daba una solución más 6 ménos aceptable 
al asunto, pero que consistía en la suceeiva 
recogida de los billetes fraccionarios y los 
mayores de diez pesos por medio de una 
operación de crédito. Dejó el Ministerio de 
Ultramar aquel hombre público, y como 
quiera que por dificultades surgidas al tra-
tarse de ejecutar su plan quedó incumplido 
durante todo el ejercicio de 1886 á 1887, el 
Sr. Balaguer, comprendiendo la necesidad 
de una solución, la proyectó en el nuevo 
presupuesto, que otra vez hemos llamado 
non nato. 
La fórmula del actual Ministro de Ultra-
mar, ya es conocida de los lectores, puesto 
que oportunamente insertamos el proyec-
tado presupuesto en las columnas del DIA-
RIO. Sabíamos, sin embargo, que la comi-
sión parlamentaria había modificado el 
plan del señor Balaguer en el sentido de 
que la operación resultase más fácil en la 
práctica y más acepta á la opinión do-
minante en esta Isla; é ignorando todavía 
cuál pudiera ser la nueva fórmula que se 
decia adoptada de acuerdo con el Gobier-
no, terminábamos nuestro artículo ya ci-
tado (DIARIO del 23 de julio último) con 
las siguientes frases: 
"Del mótodo que se adopte para la con-
versión y la proyectada operación de cré-
dito ha de depender en gran parte el éxito 
de la empresa. Y como desconocemos los 
pormenores del plan, no es esta la ocasión 
de discutir acerca de ellos. Lo qne sí po-
demos hacer desde ahora es aceptarlo en 
conjunto por cuanto se encamina á dar va-
do á un difícil problema, objeto de tantos 
experimentos y arbitrios, y origen, por no 
haberlo resuelto hace tiempo, de muchas 
turbaciones é incalculables perjuicios, 
lo mismo aplaudimos la actitud de los 
étallistas de víveres, que sin engolfarse en 
disquisiciones sobre la bondad de este ó el 
tro proceder, piden al Sr. Balaguer la in-
Lmediata conversión de los billetes. Están en 
cierto.', 
Después de escrito lo que acabamos de 
'copiar, recibimos el texto del dictámen de 
ha comisión (inserto en el DIARIO del 29 del 
propio mes), y ya pudimos ver más claro 
en el asunto. La fórmula de la comisión 
Jpuede decirse desde luego más práctica 
más ajustada á la común aspiración en 
asta Isla, ó más bien en las provincias don-
l\ie el billete pesa exclusivamente. Nuestros 
.eetores recordarán que en el apéndice (Le-
|tra D) del mencionado dictámen de la co-
lisión, y entre las bases para la inmediata 
recogida de los billetes emitidos por la Ha-
íieri'ia de la Isla de Cuba, se encuentra lo 
pe sigue:—"Las obligaciones á que se re-
lere la base anterior se destinarán á reco-
1 ger con su producto todos los billetes de la 
kemision llamada de guerra, canjeándolos 
por numerario al tipo de 50 por 100 de su 
•ralor nominal." 
Planteada de esta suerte la cuestión por 
Ta comisión encargada de dar dictámen a-
;arca del proyecto de presupuesto, y hecho 
Jodo de acuerdo con el Gobierno, creémos 
IVLQ se planteará en la propia forma cuando 
interrogue (según ahora se nos dice) á 
parias corporaciones de esta Isla, acerca de 
Inconveniencia de la medida. De sentir es 
e se haya dejado escapar la ocasión de 
loe se resolviese en definitiva este impor-
inte asunto: pero ya que es forzoso su a-
:amiento y el tener que pasar por los 
trámites de un proyecto de Ley, creémos 
por nuestra parte interpretar la opinión más 
general entre nosotros, indicando al Sr. Mi -
nistro de Ultramar que lo esencial del pen-
samiento de la comisión parlamentaria es 
en extremo aceptable, en cuanto establece 
la recogida de todos los billetes de la emi-
sión de guerra, canjeándolos por oro. 
Vapor-correo. 
Según nos comunica la Comandancia Ge-
neral del Apostadero, el vapor-correo de la 
Península Reina Mercedes pasó por Mater-
nillos á las 9 y 15 minutos de la mañana de 
hoy, jaóves. 
Partida. 
Nuestro querido amigo y correligionario, 
el Excmo. Sr. D. Juan Pedro, se embarca 
hoy para Nueva-York, con objeto de reu-
nirse á su distinguida familia. Le deseamos 
el más próspero viaje. 
Elecciones parciales. 
El Boletín Oficial de la provincia de Ma-
tanzas publica en su número de ayer, miér-
coles, un estado del resultado de las elec-
ciones parciales de Diputados á Cortes e-
fectuadas el domingo último. Los votos e-
mitidos fueron 1,535 y dos que se anularon, 
obteniendo los candidatos la siguiente vo-
tación: 
D. Basilio Diaz del Villar. -U. C. 604 votos 
D. Nicasio González U. C. 358 „ 
D. Elíseo Giberga Galí L . A. 573 „ 
Resultan por tanto elegidos Diputados á 
Cortes por la expresada provincia los Sres. 
D. Basilio Diaz del Villar y D . Elíseo Gi-
berga Galí. 
Socorro á las víctimas de la viruela. 
Suscricion iniciada por el DIARIO DE LA 
MARINA para las victimas de la epidemia 
variolosa 
Oro. Billetes. 
Suma anterior $ 
S. G. y Ruiz, de Nueva-York 
La logia Salomón 
8 10 3.287 55 
500 
5 
Total $ 8 10 3.792 55 
F O L L E T I N . 67 
m A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 
JBmilio Richebourg y E. de Lyden. 
í C o n t i n ú a . } 
—Señor conde, dijo aquella, una hora 
ce que no vivo; si me hubiera atrevido 
>ria corrido yo misma á vuestra casa, 
^neis en vuestra presencia, señor conde, 
una infeliz que ha merecido toda vuestra 
jólera Estoy desesperada, casi loca de 
plolor y de vergüenza. Señor conde; soy 
rna miserable que implora su perdón de 
Rodillas. 
— Y cayó, en efecto, de rodillas y llo-
rando. 
El conde cogió sus manos, la obligó á le-
umtarse, y con voz dulce y conmovida: 
l—Vamos, la dijo, calmaos y explicad-
xe 
—Señor conde, repuse ella, enjugando 
Síls ojos, soy muy culpable; ¡ohl sí, muy cul-
l^íble por no haberos abierto enteramen-
t « m l corazón el otro día, cuando vos os 
pjostrásteis tan bueno, tan generoso conmi-
¡Yo sólo quería luchar contra gentes, 
mtra enemigos qne tratan de heriros co-
)ardemente en la sombraí ;Cuán insen-
ita era! ¿Acaso puede algo una mujer sola? 
IPOT qué me he mezclado en vuestros aaun-
)Sf Tenéis el derecho de preguntármelo; 
n á s n o s é s i podría reapenderos. Son tan 
[iversos y encontrados mis sentimientos, 
TO no puedo darme cuenta de nada, 
[entía tal necesidad de hallar gracia ante 
s, ante vuestra hermana, que quería ser-
l/os, seros útil; pensaba poder rehabilitar-
• asi á los ojos de muchas personas 
?engo tantas cosas que hacerme perdo-
—¿Y solamente por eso os habéis coloca-
o entre nosotros y nuestros enemigos, se-
p ra t p regun tó el conde. 
El Sr. D. S. G. y Ruiz, de Nueva-York, 
que cuando la epidemia colérica en la Pe-
nínsula favoreció la suscricion que entón-
eos ioiciámos en las columnas del DIARIO 
con una respetable cantidad, nos ha envia-
do quinientos pesos en billetes del Banco 
Español á fin de aumentar la que hemos a-
blerto ahora para socorrer á las víctimas de 
la epidemia variolosa de Santiago de Cuba. 
Damos las más expresivas gracias al gene-
roso donante. 
En los periódicos de Santiago de Cuba 
recibidos ayer tarde por el vapor de la 
costa del Sur encontramos sentidas frases 
que nos dedican con motivo de la suscricion 
que hemos iniciado en nuestras columnas 
para socorrer á las víctimas de la epidemia 
variolosa que se ceba en los habitantes de 
aquella ciudad. 
Por nuestra parte agradecemos así á La 
Bandera Española como á E l Bien Público 
y á La Correspondencia de Cuba, las frases 
que nos dedican, y pueden los colegas tener 
la seguridad de que el DIARIO DE LA MA-
RINA estará siempre dispuesto á aliviar en 
lo que pueda cuantas calamidades ocurran 
en esta Isla. 
Cultivo del cafeto en Cnba. 
x. 
Cultivo del café en las épocas varias de su 
duración por P. J Láboríe. 
IV. 
Se han tentado varios medios de precaver 
y cortar el progreso de iac yerbas y al mis 
mo tiempo la degradación de las tierras. 
Se han plantado boniatos en los cafetos, 
porque fertilizan y cubren la tierra; pero 
hay en esto el inconveniente de que se cu-
bre con exceso y si bejuco se enrosca en los 
árboles; el que quisiere dar más vigor á la 
tierra, procurará cubrir el suelo de millo á 
manera de colchón; también de yerba de 
Guinea ó de cañas cortadas tendidas, sien-
do natural que los boniatos'se dejen en la 
tierra y el colchón de yerba seca, franquea-
rá unos espacios al rededor de los cafetos. 
No he presenciado el éxito de estas opera-
ciones; pero la segunda me parece más acer-
tada: con todo, pueden hacerse algunas 
tentativas de esta ú otras especies, pero 
siempre será prudente que se hagan en pe-
queño por vía de ensayo. 
Cada seis meses, por lo ménos, es necesa-
rio chapear las tierras que sirven de pasto 
para los animales y arrancar todas las yer-
bas inútiles que impiden la vegetación á las 
que son buenas, siendo constante que el ga-
nado vacuno en una justa proporción em-
pareja y fertiliza el terreno del pasto, y que 
los carneros lo deterioran. 
Si al tiempo de chapear ee encontraren 
algunos cafetos muertos, es necesario reem-
plazarlos del modo que está prevenido, lo 
mejor que se pudiese con posturas de semi-
llero, siendo ds advertir que cuanto más 
vieja fuese la plantación, mayores deberán 
ser las posturas y más las préciuciones, es-
to es, abrir hoyos más grandes y echarles un 
poco de estiércol. 
Si algún cafeto ee rompiese, tercíese ó 
voltease, convendrá cortarlo á raiz del sue-
lo, sesgado y bien limpio, de modo que la 
superficie de la cortadura mire hácia el 
Norte, en esta disposición echará retoños; 
se le dejará el n á s vigoroso y el árbol cre-
cerá tan bien que la rai^; empezará por to-
mar mucha fuerza. En éstos cafsíos se pon-
drá una estaca que señale el árbol cortado 
y al mismo tiempo servirá de resguardo al 
retoño, si lo necesitare. 
Muchas veces, y particularmente cuando 
el árbol tiene diez y ocho meses ó dos años 
de edad, se advierte que las hojas de algu-
nos se marchitan, se vuelven amarillas y se 
caen; de ahí se sigue que no acudiendo con 
tiempo perecen sin remedio: puede dimanar 
esto de una excesiva producción ó de de-
masiado rigor, y en tales casos lo que hay 
que hacer es quitarles á toda prisa todo el 
fruto, y si esto no ba atase, es una señal evi-
dente que la raíz principal easá rolda por 
algún insecto, y entónces es indispensable 
arrancarlo, abrir un hoyo grande, dejarlo 
expuesto al sol por algún tiempo y plantar-
le de nuevo una postura de las mayores, 
con la precaución de que si se encontrase 
un fondo de greda, se plantará en su lugar 
una cepa de plátano ó lo que ee quisiere, 
pero nunca otro cafeto, porque sería inútil. 
En países muy cálidos suelen ponerse ce-
pas de plátanos entre" los cafetos para dar-
les sombrío y frescura, disponiéndolos por 
lo común de cuatro en cuatro ó de seis en 
seis hileras de distancia, según estuviesen 
los cafetos más ó menos inmediatos; pero 
no conviene situarlos en las interlíneas, sino 
que cada cepa esté plantada en el lugar de 
un cafeto, entónces estorbarán monos y no 
harán tanto daño al tiempo de caer: ahora 
si por lo contrario se cae la hoja de los ca-
fetos y se secan los extremos de sus ramas, 
que es el resultado, es indispensable exami-
nar si esto dimana de que son demasiado 
coposos ó de su situación propia, mas seme-
jante enfermedad sólo tiene su remedio en 
la poda, aunque algunas veces proviene de 
la proximidad del monto, cuando hay algu-
na loma demasiado elevada que da mucha 
sombra á la plantación, y entónces no que 
da otro arbitrio que tumbar el monte que la 
perjudica; esta observación la he hecho en 
unos cafetos que miraban á la parte Sur en el 
fondo de una cañada. 
Las ratas suelen á veces cebarse con la s 
cerezas del café en las matas que corren á 
lo largo de alguna orilla del monte; pero 
estas pueden ahuyentarse por medio de al-
guna palisada y manteniendo limpia la 
guardarraya. También las hormigas y o-
tros insectos suben en los cafetos; pero es 
poco el daño que les hacen y basta que en 
cada chapeo se sacudan y después de ha-
berlos limpiado echarles al pié un poco de 
ceniza. 
Se sabe que el mayor enemigo de los ca-
fetos es el viento recio, porque les encoje la 
hoja, tumba la flor, impide que crezca el 
grano y también el árbol y sobre todo lo 
remueve en términos que separa la tierra 
de los hoyos dejándolos de figura cónica y 
es claro que con tal movimiento está á pi-
que de perecer, porque el agua que se le in-
troduce ha de podrirlo indispensablemente; 
mas para'esto hay varios remedios. 
Los primeros consisten en el modo de de-
linear y en la poda. 
El segundo estriba en poner algún arrimo 
ú apoyo á cada árbol, pudlendo al principio 
servir á este efecto la misma estaca que se 
pone al tiempo de plantar; pero esto acon-
tece pocas veces, sólo al tiempo de exten-
der el arbusto sus ramas, que es cuando 
pueden ser impelidas del viento, porque es-
tando más robustas se necesita de otras es-
tacas más proporcionadas; entónces se unen 
asándose con el cafeto y con la corteza pri-
mera de la cepa del plátano acercándolo de 
modo que el tallo no tenga juego ni le im-
pida la vegetación y todas las veces que se 
chapea se afloja un poco la atadura. 
He visto salvar las plantas tiernas por 
medio de una hilera de malangas plantadas 
en las interlíneas, teniendo siempre cuidado 
de no sacar las raíces y de cortar todas las 
hojas grandes cada vez que se chapea: sue-
le no ponerse más de una hilera de estas 
plantas entre dos de cafetos y al parecer 
esta operacian retarda un poco el progreso 
del árbol; pero por la misma razón las raí-
ces y el collarín del pió toman mucha más 
fuerza cuando se corta la guía de las ma-
langas hasta abajo y se ahogan cubriéndo-
las con porción de hojas amontonadas; en-
tónces es cuando el árbol resiste mejor el 
viento é inmediatamente retoña con vigor. 
Las dos precauciones que acabo de indi-
car son inútiles cuando los árboles están po-
dados y tienen toda su fuerza; pero el vien-
to siempre daña á la hoja, asimismo á la 
flor y de consiguiente al fruto. 
(Se continuará.) 
y hasta nombrando el personal que debe 
llevarlo á cabo. 
Saludo al señor intendente con mi mayor 
distinguida consideración.—JMOM B. Gil.— 
W. Tello, secretario. 
—¡Ahí exclamó ella, si no me inspiráseis 
una admiración profunda, me daríais mie-
do, señor conde. ¡Ue suerte que veis hasta 
en el fondo de mi corazón quj habéis adivi-
nado mi locura! 
—Sí, y os compadezco. 
—No, no; no me compadezcáis;. . . .- ^á 
hablaba há poco de rehabilitación; pues 
bien, señor conde, á esa locura, por la cual 
me compadecéis, se la deberé per completo. 
Ahora sé lo qua tengo que hacer. Pero ¡no 
os he llamado, señor conde, para hablaros 
de mí; se trata del marqués de Verandez, el 
padre de la señorita Ñera de Yarandez, 
vuestra prometida. 
—Sí, hablemos primero de él está en 
París, ¿vos lo s abé i s ? . . . . ¿qué grave peli-
gro le amenaza.' 
—Dos días hace que el marqués de Ya-
randez, privado de razón, jay! estaba aún 
en Salnt-Maudé en una casa de salud. Yo lo 
sabía el mártes último; ¿por qué no os lo 
dije? ¡ Ah! ¡bien castigada he sido! Esta 
mañana, acompañada por un empleado del 
consulado del Brasil, me trasladé á Saint-
Mandé. Me intención era prevenir al direc-
tor de la casa de salud contra ciertas tenta-
tivas de vuestros enemigos y especialmen-
te de Imperia, que se crée también hija del 
marqués de Yarandez. He llegado demasia-
do tarde, señor conde; el marqués no estaba 
ya en Saint-Mandé. Ayer, creyendo obede-
cer una orden del cónsul del Brasil, el doc-
tor Coendoza entregó su pensionista á Im-
peria y á su cómplice el italiano Lettchi. 
He visto la orden firmada por el cónsul, 
pero ese documento en falso. 
—Tenéis razón, el peligro es grande, 
dijo el conde presa de una violenta agi-
tación. 
—He obtenido del doctor y del secreta-
rio del cónsul que no harían intervenir in-
mediatamente á la justicia, repuso Cista. 
Me ha parecido prudente que primero vos 
lo supiéaeis todo. 
—¡Oh! ¡habéis hecho bien y os lo agra-
Contra la vimela. 
No es sólo en esta Isla donde hace sus 
estragos actualmente la epidemia variolosa. 
En algunas repúblicas de la América del 
Sur causa también ese mal numerosas víc -
timas, y se adoptan medidas tendentes á 
impedir sus efectos. A la vista tenemos 
un periódico de Buenos Aires, fecha 9 de 
junio, y en el se contienen las resoluciones 
del Departamento Nacional de Higiene dic-
tadas para precaver los peligros que lieva 
consigo una epidemia, que como dice el pe-
riódico á que nos referimos, cada dia hace 
nuevas víctimas en la República Argentina. 
Creémos, pues, pertiaente transcribir la 
nota del Sr. Intendente Municipal de Bue-
nos Aires, pues sobre aconsejarse en ella 
como indispensable la vacunación que vie 
ne aconsejando el DIARIO, se trata exten-
samente de la desinfección pública y domi-
ciliaria, que tiende á destruir los focos de 
miasmas; asunto que debe tenerse en cuen-
ta entre nosotros, porque en él estriba uno 
de los mayores antídotos contra la propa-
gación del mal. Es como sigue: 
"Justamente alarmado el departamento 
nacional de higiene, por el desarrollo cre-
ciente que toma la viruela, me ha encarga-
do dirigirme al señor intendente, manifes-
tándolo la conveniencigi, de proceder, cuan-
to ántes, al establecimiento de un sistema 
regular de desinfección pública y domicilia-
ria, á la par del aislamiento obligatorio en 
un hospital destinado al efecto. 
La instalación d^ dos cámaras públicas 
de desinfección, proyectada por la asisten-
cia pública, tomando como modelo la de 
Berlín, demora mucho tiempo. Entretan-
to la desinfección es apremiante, pues se 
trata de una epidemia presente que está 
haciendo numerosas víctimas, y es indis 
pensable impedir cuanto ántes el desarrollo 
de ella, y de las demás enfermedades con-
tagiosas como la difteria y otras que desde 
algún tiempo á esta parte vienen dominan-
do el estado sanitario en el municipio. 
Respondiendo, pues, á estas necesidades 
y hasta tanto se establezcan las cámaras 
proyectadas, el departamento que presido 
me encarga manifieste al señor intendente, 
la conveniencia de establecer para la desin 
feccion pública dos ó tres cámaras sistema 
SehaAvel, como la que actualmente funcio-
na con éxito satié-factorio en el hospital de 
San Roque. Estas estufas son de fácil ad-
quisición y de instalación pronta é inme-
diata. 
La desinfección á domicilio puede hacer-
se con diversos preparativos químicos COJ 
base de bicloruro de mercurio, layando los 
pisos, las paredes y los muebles contami-
nados quo fuesen susceptibles de sufrir es-
te procedimiento, y en cuanto á aquellas 
ropas igualmente contaminadas, tejidos 
blancos de algodón ó de lana, pueden de-
sinfectarse sumergiéndolos en una solución 
de los mismos prepáraacs. 
La desinfección de las habitaciones, pue-
de hacerse con vapores de gas sulfuroso ob-
tenido por la combustión del azufre. 
Con dos éi tres ambulancias y un perso-
nal inteligente bajo la dirección directa de 
los médicos de sección, puede hacerse ven-
tajosamense este servicio, contribuyendo 
poderosamente á impedir el desarrollo de 
la epidemia y demás enfermedades endé-
micas. 
A l mismo tiempo, es indispensable pro-
ceder á la vacunación y revacunación obli-
gatoria de .toaos los habitantes del munici-
pio, como ló há dispuosto osa intendencia, 
reglamóntando la ordenanza de la materia 
Centro Gallego 
Hemos recibido hoy la visita de nuestro 
amigo el Sr. D. José Ruibal, Presidente ho-
norario del Centro Gallego, quien nos ha 
entregado una comunicación que nos dir i -
ge el Sr. D. Fidel Villasuso, Presidente e-
fectivo del mismo, ^rogándonos so inserten 
en las columnas del DIARIO DE LA°MARINA 
las listas de la suscricion promovida por di-
cha Sociedad para socorrer á las víctimas 
de las tormentas que azotaron durante el 
mes de junio próximo pasado á las provin-
ciao de Lugo y Orense, 
Con mucho gusto accedemos á la petición 
del Sr. Presidente del Centro Oaliego y las 
listas de suscricion irán apareciendo en 
nuestras columnas. 
dezco! exclamó el conde. Tengo horror al 
escándalo: y además, los secretos de fami-
lia deben reservarse del público todo lo po-
sible, 
—Pero es preciso encontrar al marqués 
de ^ jirandez, señor conde. 
—Voy afcora mismo á ponerme en su bus-
A*. ¿Sabéis dónde yivs Jmpsria? 
_ S f --"or conde, ? •* ' 
- A ella misma 4 medirla eí marqués 
de Varan déz, 
—¡No vayáis sólo, á casa de esa mujer, se-
ñor conde! exclamó Cista con terror. ¡Po-
drían asesinaros! 
—Tranquilizaos; iré acompañado, ¿Cuál 
es su domicilio? 
—Hélo aquí, señor conde, dijo Cista des-
pués de haberlo escrito en una hoja de 
papel, 
—Gracias, Perdonadme si os dejo tan 
bruscamente, pero comprendo la necesidad 
de no perder un minuto 
—¿Tendré el honor de veros ma nana, se-
ñor conde? 
—¡Ah! es verdad, olvidaba á la familia de 
Rostang, dijo él, 
Y después de un momento de reflexión: 
—Yo no vendré á vuestra casa, respon-
dió; pero mañana á las dos, la señorita Fer-
nanda de Agghierra y el conde de Agghie-
rra os esperarán en la calle de Courcelles. 
Y tras estas palabras el jóven saludó y 
salió. 
No hablan trascurrido veinte minutos 
desde la salida de Marcelo, cuando Jenny 
entró en el tocador para anunciar á su se-
ñora la visita de Gastón de Rostang. A l 
propio tiempo entrególe un billete cerrado 
que un mandadero, cubierto de sudor y 
üe polvo, acababa de traer. 
Sin tomarse el cuidado de decir á Jenny 
que Gastón podía entrar, rompió el sobre 
del billete y leyó con rapidez las líneas si-
guientes: 
" Desde ayer no está en Saint-Mandé el 
" marqués de Yarandez, Imperia debe o-
Cámara de Comercio Española en Buenos 
Aires. 
A l Excmo. Sr. Ministro de Estado D. Se-
gismundo Moret y Prendergast. 
Madrid, 
Excmo. señor: 
Llenos de la satisfacción noble y honrada 
que produce la realización de una idea pro-
vechosa y fecunda, tienen los que suscri-
ben como miembros de la Junta de Gobier-
no, la honra de poner en conocimiento de 
V. E. que la Cámara de Comercio Española 
en Buenos-Aires, queda solemnemente ins-
talada y en disposición de prestar los servi-
cios propios de los grandes intereses que 
representa. 
Si necesidad hubiera, Excmo, señor, de 
aducir altas ejemplos para demostrar la no-
bleza de criterio y el patriotismo ardiente 
que informan los actos de Y. E. en el pues-
to que dignamente ocupa, bastarla con ci-
tar el Decreto que con su autorizada Arma 
ha venido á dar solución práctica al proble-
ma de establecer las Cámaras de Comercio 
en Espana y en el extranjero, y de las cua 
les tanto bueno se prometen los que con 
entera conciencia pueden valorar la eficacia 
de dichas instituciones en el progreso ma-
terial de los pueblos. 
La importancia del papel que á la Cáma-
ra de Comercio Española instalada en la 
capital de la República Argentina corres-
ponde, no es desconocida de los señores que 
componen su Comité Directivo y Junta de 
Gobierno. Todos ellos saben que las leyes 
morales alcanzan á las naciones lo mismo 
que á loa individuos, y que así como las pri-
meras se hallan obligadas á favorecer por 
todos los medios posibles el adelanto de loa 
intereses que se las confian, los segundos 
tienen el deber ineludible de procurar con 
especial solicitud el perfeccionamiento y de-
sarrollo de todo cuanto está bajo su protec-
ción y amparo, bien sea por vínculos de la 
sangre ó por solemnes y espontáneos com-
promisos. 
Mléntras la Providencia y el tiempo pre-
paran la unión voluntaria y estrecha á que 
España y América están destinadas en lo 
venidero, bueno es que las generaciones ac-
tuales cumplan por su parte con la obliga-
ción de destruir las artificiales barreras que 
las separan, dando á su mútuo derecho in-
ternacional bases más conformes á los lazos 
históricos que las unen, y haciendo todo lo 
posible porque sea el cambio comercial el 
que venga á engendrar el de las ideas entre 
la madre patria y los pueblos americanos 
de origen español. 
Solo con los hermosos resultados de una 
obra de esta naturaleza, la América reali-
zará sus ánsias de engrandecimiento, y Es-
paña alcanzará la gloria, que tan merecida 
tiene, de conservar el ascendiente de su 
raza, de su comercio y de su Idioma en la 
mitad del Nuevo Mundo, descubierto y po-
blado por el valor indomable de sus hijos. 
En vista de lo anteriormente expuesto, 
los socios de la Cámara de Comercio Espa-
ñola en Buenos Aires, consideran innecesa-
ria toda manifestación do propósitos en fa-
vor del pensamiento que los une. V, E. los 
encontrará siempre diapuestos á remover 
los obstáculos que se opongan al desarrollo 
del ínter-cambio de productos entre Espa-
ña y esta parte de la América meridional, 
bien sea apuntando aquellas reformas que 
do algún modo puedan traer beneficios al 
productor y al consumidor, ó bien sea indi -
cando los medios indispensables á aumen-
tar el tráfico y á ensanchar el círculo de las 
mútuas especulaciones. 
Con el poderoso auxilio del trabajo de 
nuestros comerciantes é industrialea, y la 
mano previsora de la Adminiatracion, aerá 
obra fácil aunque un poco larga la de obte-
ner los resultados que esta Cámara se pro-
pone, pero tenga V. E. la seguridad de que 
los ha de perseguir con perseverancia infa-
tigable. 
Reciba, pues, V, E., fechado en dia glo-
rioso y de inmortal renombre para la pa-
tria, el cariño y fraternal saludo que le en 
vía la Cámara de Comercio Española en 
Buenos Aires, y agregue al saludo el ofreci-
miento de la más sincera cooperación y 
apoyo para todos los asuntos en que lo crea 
necesario. 
Dios guarde á V. E. muchos años, —Bue-
nos Aires, 2 de mayo de 1887, 
Juan López, Presidente — Mart in Be-
rraondo. Vice presidente—José J. Garda, 
Secretario honorario—Ftcewíe Caride, Te-
BOTGXo—Antonio Apellaniz—Bajaél Calza-
da—Juan P. Echavarr ía , vocales—J. J. 
Garda Belloso, Secretario. 
El Concilio Metropolitano de Valladolid. 
Leémos en La Correspondencia de Espa-
ña del 18 de julio: 
Anteayer se celebró en Valladolid la pri-
mera sesión del concillo metropolitano, 
A las ocho de la mañana de anteayer los 
prelados que han ido con objeto de asistir 
al concilio, se trasladaron procesionalmente 
desde el palacio arzobispal á la Santa Igle-
sia Catedral, donde después de las solemnes 
ceremonias marcadas en el rito, celebraron 
la primera sesión del concilio. 
Además del arzobispo de la diócesis, se-
ñor Sanz Forés, y los señorea obiapos su-
fragáneos y vicario capitular de Avila, se 
componía la comitiva del capítulo catedral 
de Valladolid y ¡le comifliones de los otros 
cabildos episcopales de la provincia elesiás-
tlca; habiendo asistido, de igual modo, re-
presentaciones de la audiencia, diputación, 
ayuntamiento, universidad, capitanía gene 
ral y demás autoridades y centros oficiales. 
El público se agolpaba en las calles del 
tránsito, ávido de contemplar una ceremo-
nia que nO se había celebrado en España 
en todo el presente siglo. • 
Después de la misa de pontifical, el señor 
arzobispo pronunció una oración en latín, 
y acto seguido, el primer promotor del con-
cilio, señor chantre de la catedral, pidió 
que aquel se abriera, verificándose con los 
nombramientos de loa oficiantes y lectura 
de varios decretos referentes al acto. 
La segunda sesión, que será á puerta ce-
rrada, tendrá lugar el dia 20, 
Preside la docta reunión el Sr. Sanz y 
cuitarle en su casa, como oculta ya en 
" ella, desde hace dos d^as, á Pedro Terra-
" sin el antiguo notario. Ignoro cuáies son 
" sus proyectos pero ya estáis prevenida, 
" En el momento en que os escribo apresu-
" radamente estas líneas, Bartholomeo aca-
" ba de robar á la Zitella; tengo motivos 
" para suponer que va á ser conducida 
" igualmente á casa de Imperia." 
El billete estaba descaradamente firma-
do: Ramop jtierjaa. 
—¡Oh! miserable, fpfamp, exclamó Cista. 
-* naga, qué tenéis? prjegnntó Gas-
—¿Quo r. r • 
ton que acababa ae t^.. - j¿ . 
—¡Ah! sois vos, señor conde, dijo ^ „ 
ven: llegáis en mala ocasión; necesito salir 
ahora mismo. 
—Cista, respondió Gastón tristemente, 
hace muchos días que no os he visto; ¿no 
me concederéis un instante? 
—¡Un instante! no, ni un minuto 
Estaba muy pálida, sus piéa golpeaban el 
pavimento, y sus dedos se agitaban con 
nerviosas contracciones. 
—Esto es espantoso, murmuró. 
—Dios mío, Cista, repuso Gastón, ¿por 
qué estáis asíf ¿Qué os han hecho? ¿Nada 
puedo hacer por vos? 
—No, nada, respondió ella bruscamente. 
—¿Y me despedís? dijo el conde con tris-
teza, 
Cista se colocó frente á él y le miró fija-
mente. 
—Señor de Rostang, dijo, ¿es amigo vues-
tro el conde de Agghierra? 
—Mi mejor y más seguro amigo, ya os lo 
he dicho, 
—Pues bien; su felicidad y su honor se 
hallan tal vez en peligro 
—¡Cómo! Marcelo 
—No tengo tiempo de explicaros nada. 
Se os presenta una ocasión de probar al 
conde de Agghierra que le estimáis. 
—¿Qué debo hacer? 
— Correr al instante á su casa y poneros 
á su disposición. 
Forís, y actúa en calidad de secretario el 
obispo de Salamanca. 
Irts asuntos de que tratará el concilio se-
rán de verdadera gravedad é importancia, 
segsn dicen los periódicos locales. 
El eclipse del sol del 19 de agoato. 
El notable escritor francés Camilo Flam-
marion publica en el Voltaire un artículo 
tan interesante como todos los suyos acerca 
del próximo eclipse, sobre el cual tomamos 
los detalles que van á continuación. 
Los astrónomos de mayor celebridad pre-
paran su viaje á Rusia, por ser éste el país 
donde mejor podrán observarse los fenóme-
nos del eclipse. 
Durará éste 2 minutos 30 segundos en 
Moscou, será total en una zona de 160 kiló-
metros, y en Francia, Inglaterra, Italia y 
España se percibirá. 
En muchos pueblos del imperio ruso se 
anuncia el eclipse por medio de pregones 
para evitar desgracias que el terror ha pro-
ducido en análogas circunstancias, cosa que 
parece inverosímil en el siglo en que vivi-
mos, y que prueba la cultura de la máa vaa-
ta de las naciones. 
Los fenómenos que produce un eclipse to-
tal, dice el articuliata, son realmente terro-
ríficos; si hay alguna nube en el horizonte 
parece que viene con la velocidad del rayo 
á chocar con la tierra, la luz al i r disminu-
yendo toma matices tan extrañas y distin-
tos que todos los objetos cambian de colores 
continuamente. 
El paisaje de más lozano verdor se forma 
gris por completo, el cielo es color plomizo 
en el centro y amarillo en el horizonte, las 
personas parecen cadáveres, y todo, en fin, 
adquiere un tono de tristeza del que no pue-
den sustraerse el hombre de más espíritu é 
ilustración. 
Los eclipses en loa países poco cultos sue-
len ocasionar desgracias. 
En China, en 1868, se arrojaron al mar, 
embarcados, los quo lograron encontrar bu-
que, y otros á nado, entre los cuales pere-
cieron muchos. 
Visnou, el diablo de los chinos, era, á j u i -
cio de éstos, el promovedor del celeste con-
flicto, y Budah el que había repuesto al sol 
en el lugar que le corresponde y sacado con 
bien á nuestro planeta de tan inminente pe-
ligro. 
Las funciones religiosas en acción de gra-
cias que se siguieron al eclipse, duraron más 
de dos meses en el Celeste Imperio, 
. En Turquía fué saludado el eclipse en 
1882 con grandes descargas de fusilería, que 
tenían por objeto, según los turcos, asustar 
al enemigo celeste, que venía envuelto en 
sombras á devorar al sol. 
En una palabra, estos fenómenos astronó-
micos se interpretan en los países de poca 
ilustración de mil absurdas maneras, y de 
ahí la medida adoptada recientemente en 
Rusia. 
El primer eclipse total que podrá obser-
varse en Francia será el 28 de mayo de 1990, 
que pasará sobre los Pirineos. 
En París no habrá eclipse total hasta el 
11 de agosto de 1999. 
se hallan atenuadas por la inseguridad que 
reina en los campos y otras contrariedades. 
Por eso creémos pertinente esta voz do 
alerta, con tanta más razón en lo que res-
pecta á nuestros compatriotas, cuanto que 
en Cuba pueden encontrar provechoso em-
pleo á su actividad, sin la lucen 
los peligros que existen en otn 
C R O N I C A 
entró en 
'e hoy, jué-
ara, con carga 
Inmigración á, la América del Sur. 
La España de Montevideo ha publicado 
recientemente un artículo á propósito de la 
manera de encauzar la emigración europea 
á aquella región de la América del Sur, tan 
necesitada de brazos para su mayor desa-
rrollo. En ese artículo encontramos el si-
guiente párrafo: 
" E l señor Ministro de Relaciones Exte-
riores parece que va á tomar á pecho la 
cuestión (la de atraer inmigración, fundar 
colonias y aumentar la población y la pro-
ducción del país), ordenando á todos loa 
agentes consulares que hagan conocer en el 
extranjero las excelencias de la República 
Oriental, las ventajas que ofrece la campa-
ña al hombre laborioso, la fertilidad de su 
suelo y la benignidad de su clima, á fin de 
fomentar el movimiento inmigratorio hácia 
las playas uruguayas,—Todo cuanto se ha-
ga en este sentido, todos los esfuerzos y 
gastos y sacrificios que se hagan con el ob-
jeto de colonizar y poblar, creémos que po-
drán darse por bien empleados, porque éstos 
son de la clase de sacrificios que producen 
magníficos resultados y de la clase de tra-
bajos que suelen obtener espléndidas re-
compensas," 
Es indudable que no hay sacrificio más 
reproductivo, como dice el periódico referi-
do, que el que se hace para colonizar y po-
blar un pueblo, sobre todo, si ese pueblo 
posée extensa porción de territorio fértil y 
carece de brazos, ó por lo ménos, no los 
cuenta en el número necesario para levan-
tar su cultivo, Pero, como dice otro perió-
dico de la capital del Uruguay, que goza de 
merecido crédito por su ilustración y buen 
sentido {El Siglo), "no basta para atraer 
pobladores que los cónsules hagan conocer 
las excelentes condiciones físicas, topográ-
ficas y climatológicas de ftste país. Es nece-
sario también que en él encuentren los 
recursos que hasta ahora no han encontra-
do. Los hombres que se alejan de su patria, 
con la esperanza de mejorar de fortuna, 
salen de ella generalmente destituidos de 
recursos; y es para ellos un grande embara-
zo, al llegar al término de au visje, encon 
trarse sin medios de trabajar por carecer 
de campo y de herramientas para comenzar 
sus labores," 
Bueno es que se tengan presentes esas 
indicaciones, y que se propaguen para en-
señanza de cuantos dan oídos á las frasea 
lisor joras que les mueven á cambiar de 
rumbo en ese af ín que aqueja á loa pueblos 
modernos de lanzarse á aventuras, buscan-
do en lejanas tierras una fortuna que pocas 
veces encuentran; afán que es, principal-
mente, innato en nuestra raza. Un periódi 
co que se titula La E s p a ñ a y que es defen 
sor de nuestra familia en aquella región, 
aconseja que ae fomente la emigración para 
Montevideo, y otro periódico dirigido por 
un ilustrado español, el Sr. D. Jacinto A l -
bistnr, da la voz de alerta, á los que pue-
dan oír esos consejos, y explica la carencia 
de recurüoa en ese país para que la emi-
gración pueda encontrar en él lo que cons-
tituye el ansia que la mueve á abandonar 
el suelo patrio en busca de lo desconocido. 
Por eso escribe E l Siglo, aludiendo á este 
asunto: "Si les fuera posible (á los emigran-
tes) encontrar en Montevideo lo que en la 
República Argentina se les facilita, cierta-
mente preferirían quedarse en la campaña 
oriental.'; 
Cuanto á esa República Argentina, que 
posée inmensos territorios y recursos para 
los emigrantes y que recibe un poderoso 
contingente anual de éstos, ya sabemos por 
lo que no hace mucho transcribimos de a l -
gunoa de sus periódicos, qne esas ventajas 
— Os obedezco, Cieta. 
—Tomad ese pa pel; es precian que el con-
de Agghierra conozca su contenido. 
—Parto ahora mismo, Ciata; ¿pero me au-
torizáis para volver esta noche; 
—No. Por otra parte no podréis. 
¿Mañana, entónces? 
—Mañana, sí, mañana nos verémos. 
—¿ A qué hora? 
—A las doce en casa del conde do Ag-
ghierra. 
— ¡En casa de Marcelo! exclamó Gastón 
con estupor. 
—Sí, en casa de vuestro mejor ami-
g p . f a T í e í s ¿ la cita que os doy. 
" carchad, marcbadVy'no perdáis un 
A n o i » , _ * ' r " 
segundo. , v 
Gastón bajó rápidamente la escalera, 
subió á su carruaje indicando al cochero la 
casa del conde de Agghierra. 
X X X I I . 
EL KAPTO. 
En tanto que hablaba en la tlendecita de 
la calle de Courcelles con la vendedora de 
bollos y juguetea, la atención de Isabel fué 
atraída por un incidente que no tardó en 
convertirse en un hecho de extremada im-
portancia. 
El conde de Agghierra acababa de salir 
para dirigirse á casa de Ciata, 
De un carruaje con las ventanillas corri-
das que estaba parado en la calle como á 
unos treinta metros del palacio del conde, 
vió Isabel bajar dos personaa: un sacerdote 
y una religiosa. Esta Vestía el hábito de las 
hermanitaa de los pobres. 
Separáronse al punto. E l sacerdote bajó 
la calle y la religiosa ae alejó por el lado 
opuesto, yeado á llamar á la puerta del pa-
lacio de Agghierra, que se abrió inmedia-
tamente. Apénaa hubo entrado en el pala-
cio la religiosa, cuando el carruaje dejó el 
sitio en que estaba parado para ir á colo-
carse delante de la puerta de la casa. 
Acostumbrada, por decirlo así, á olfatear 
Procedente 
puerto á la 
ves, el vapi 
general y j 
—En la S ^Wíoy, juóves, se hizo á 
la mar la l^ l^wercante nacional Habana. 
—Ha fallecido en Sagua la Grande nues-
tro distinguido amigo y correligionario el 
Sr. D. Bernardo Fernández Arenas, presi-
dente que fué del comité del partido de 
Union Constitucional y persona que gozaba 
de muchas simpatías en aquella villa. 
Damos el más sentido pósame á su apre-
ciable familia. 
Descanse en paz. 
—Ha tomado posesión del cargo de Capi-
tán del puerto de Cárdenas, el Sr. Capitán 
de fragata nuestro amigo D, Manuel Reales, 
que estuvo mandando hasta hace poco el 
crucero Don Jorge Juan. 
—Llamamos la atención hácia el anun-
cio que aparece en este Alcance, acerca de 
la salida del vapor Isla de Pinos, que ad-
mite carga y pasaje para Nueva Gerona y 
Santa Fe. 
—Según nuestras noticias, el gobierno in-
glés ha autorizado telegráficamente á Mr, 
George R. Ruthven, para que se haga car-
go interinamente del consulado general de 
dicha nación en esta ciudad, ínterin dure la 
licencia concedida á su propietario, nuestro 
amigo Mr. Crowe. 
—Ha dejado de existir el Excmo, Sr. D. 
Pedro Lacoste y Labat, conocido hacenda -
do y propietario. Damos á su familia el más 
sentido pésame, ¡Descanse en paz! 
—Han sido nombrados: Párroco del ar-
senal de la Carraca el capellán mayor D, 
Mariano Medina y del arsenal de la Haba-
na el primero D, Manuel Gómez Gil. 
—Ha sido recompensado con la ¡gran cruz 
de Isabel la Católica, por sus activos traba-
jos en la junta de Aranceles y consejo su-
perior de Agricultura, el ilustrado vocal de 
ámbas corporaciones Sr, D. Cecilio de Lora 
y Castro, antiguo jefe de la armada, que 
tanto se distinguió en la gloriosa campaña 
del Callao. 
—Procedente de Barcelona ha llegado á 
los Pirineos una comisión de ingenieros mi-
litares con objeto do continuar los tra bajos 
de levantamiento de un plano de la ifron-
tera, que se empezaron el año anter or y 
han estado suspendidos durante el invier-
no último. 
—La Australia, á la que se debe el euca-
liptus, árbol precioso por más de un con-
cepto, nos reservaba una nueva sorpresa 
cenias abejas que visitan frecuentemente á 
este gran vegetal. 
Un explorador francés, naturalista, M. 
Guilmeth, cuenta maravlllaa de esta abeja, 
más pequeña y do un color más oscuro que 
la común. 
En mayo de 1884, recorriendo el centro 
del continente australiano, el viajero aper-
cibió en lo alto de un gigantesco eucaliptus, 
una masa extraña. Con ayuda de un anteo-
jo reconoció que era una colmena enorme 
en tomo de la cual se agitaban abejas de 
una especie desconocida para él, 
A pesar de las inmensas proporciones del 
árbol, el coloso fué abatido y M. Guilmeth 
recogió 3,500 kilógramoa de miel. La col-
mena, vaciada de su contenido, pesaba aun 
un millar de kilógramos. 
Sobre otros eucaliptus fueron encontra-
das colmenas más considerables todavía, 
que dieron hasta 5 mil kilógramos de miel. 
La abeja negra salvaje que produce esa 
miel, tiene, según parece, las mismas cos-
tumbres que nuestra abeja común. Dicha 
miel, como puede suponerse, sabe mucho á 
eucaliptus y es muy azucarada. Los experi-
mentos hechos con ella en perros han de-
mostrado que produce rápidamente una sen-
sible diaminucion en el número de pulsacio-
nes. En el hombre, los efectos son idénticos, 
Posée, por otra parte, según el Dr. Cara-
man, eficaces propiedades para las afeccio-
nes crónicas de los bronquios y para cierto 
número de casos particulares reemplazaría 
al aceite de hígado de bacalao, que repug-
nan ciertos paladares, 
—Sabido es que existe en Inglaterra una 
Liga llamada de la Primavera, instituida 
en memoria y en honor del que fué ilustre 
jefe del partido conservador, lord Beacons-
field, cuya flor favorita era la primavera, y 
formada por las damas inglesaa que simpa-
tizan con las ideas de aquel partido. 
La Duquesa de Marlborough, como pre-
sidenta de la comisión ejecutiva de las da-
mas del gran Consejo de la Liga de la Pri-
mavera, fué recibida en audiencia hace po-
cos días por la Reina Victoria en Windsor 
Castle, á quien presentó en nombre de di-
cha Liga un mensaje de felicitación con 
motivo de su jubileo. 
La felicitación lleva la fecha de 24 de 
mayo, y está firmada por las tres presiden-
tas, las cuatro vicepresidentasy las veinte y 
una vocales de la comisión ejecutiva de la 
Liga, pertenecientes todas á la más alta a-
ristocracia inglesa. 
La Reina se ha mostrado tan complacida 
por el mensaje de felicitación, que hizo es-
cribir una carta por medio de la Duquesa 
de Roxburghe expresando la satisfacción de 
la Soberana á las damas que firmaron dicho 
documento, 
—En Italia se va á erigir por fuscricion 
un monumento á la memuria del presbítero 
é insigne periodista y polemista católico 
Jacobo Mergotti, que falleció en mayo úl-
timo, después de haber consagrado su vida 
entera á defender con en brillante pluma la 
causa del Papado, 
—En la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se han recaudado el 





En plata . . . 
En billetes 
Idem por impuesto: 
En oro 1,417-14 
Oorrespondenciader'Diario déla Marina." 
Nueva York, 28 de jul io. 
Tienen algunos la idea (de la que yo he 
participado casi siempre) de que este pais 
está falto de diversiones. 
Pero, bien mirado, esto es un error: 
aquí el que no se divierte oa por que no 
quiere. 
La verdad es que en los Estados-Unidos 
la vida ea un aainete, y aunque á primera 
viata parece que la gente de esta tierra es 
muy seria, grave y formal, no tarda uno en 
averiguar que tras esa máscara convencio-
nal hay un fondo de guasa y buen humor 
que todo lo toma á chacota. 
Y es que la seriedad de este pueblo es co-
mo la seriedad del payaso, que siempre 
encubre alguna broma> travesura ó picar-
día. 
No hay más que pasar la vista por la sec-
ción de fondo de los periódicos más impor-
tantes de este país, para convencerse de que 
las aventuras, Isabel, que ae diaponía á 
raarcharae, ae inataló, por el contrario, en 
la tienda á fin de no perder do vista el ca 
rruaje y firmemente decidida á no volver á 
su casa sin tener algunas noticias sobre la 
religiosa. Dió una pieza do diez sueldos á 
una hija de corta edad de la vendedora y la 
rogó que fuese á buscarla un carruaje de 
plaza. 
Por su parte la religiosa, habiendo pre-
guntado por la señorita Zitella, había sido 
introducida en la habitación en que so ha-
llaba la jóven, la cual la recibió con gran 
bondad y mucho respeto. 
— ¿Sois la señorita Zitella? preguntó 
la relifnosa haciendo una profunda reve-
rencia? 
- g í , hermana, respondió la jóven; decid-
- — Á nuedo fierviroa, 
me en 4 . ^ , - -. ÚNE soj8 p0no. 
—Zitella es el nombre . ... 
cida, señorita; pero el verdadero e s i N o i . . , 
sois la señorita de Yarandez, 
La jóven se extremeció. 
—¿Cómo lo habéis sabido, hermana? pre-
guntó vivamente sorprendida. 
—Me han dicho que érais la señorita de 
Yarandez al rogarme, há poco tiempo, que 
viniera á buscaros, 
—¡Venís á buscarme! Exclamó Zitella. 
—Sí, señorita, para conduciros al lado de 
vuestro padre, el señor marqués. 
—¡Al lado de mi padre! ¿De suer-
te que le habéis visto? ¿sabéis dónde es-
tá? 
—Hace una hora estaba á su lado. 
—¡Dios m í o ! . . . . Pero, ¿por qué él mismo 
no ha venido aquí? 
—No le es posible, señorita; el señor mar-
qués está enfermo, muy enfermo. 
—¡Pobre padre mío! repuso la jóven con 
la voz mojada en llanto, está enfermo; ese 
ea el gran peligro de que habla la carta. 
—El señor marqués teme morir ántes de 
haberos abrazado; á petición suya he veni-
do aquí. 
—Dejadme las señas, hermana, y dentro 
loa americanos no pueden tratar ningún 
asunto en serio. 
Para ellos no hay acontecimiento, por 
grave que sea, que merezca el trabajo de 
pensar y escribir seriamente. 
Así resulta que hasta los periódicos polí-
ticos y diarios de Nueva York y de otras 
ciudades se convierten en periódicos satíri-
cos y jocosos; puesto que sus artículos siem-
pre provocan la risa, unaa veces por chisto-
sos y otras por diaparatadoa. 
Algunos, que tienen á este pueblo por 
muy grave y comedido, pondrán en tela de 
juicio mis aaercionea; pero eao no quita que 
sea una verdad de tomo y lomo que el pe-
riodismo de esta tierra es un periodismo 
bufo, 
Y sino, prueba al canto. 
Dedica el Herald un artículo de fondo á 
la cuoation de las islas Hawaii y pone á su 
trabajo este pomposo y erudito epígrafe: 
"Honolulú, la Malta de los Estados-Unidos. 
Civis Americanus sum." 
Por de pronto, una ciudad y una isla son 
malos términos de comparación, y el latina-
jo que parodia aquella famosa frase del 
tribuno romano, tiene la misma gracia, 
puesta al frente de ese artículo, que tendría 
un copete en una cabeza calva. 
Voy á ahorrar á loa lectores el trabajo do 
leer los mil y un dislates que contiene ese 
artículo, y sólo les presentaré un parrafito 
que puede servir de muestra. 
"Si bien no desea nuestro gobierno inter-
venir en la autonomía de esas islas, sería 
sumamente perjudicial á nuestros intereses 
el permitir que ninguna de laa grandes po-
tencias de Europa adquiriese allí una 
influencia dominadora. No empeñamos no-
sotros la guerra en Méjico, ni toma-
mos posesión de California, ni compra-
mos el territorio de Alaska, ni construi-
mos el ferrocarril "Union Pacific", para 
hacer alto de repente con el abandono de 
nuestros derechos (?) sobre las islas Sand-
wich. El comercio del Océano Pacífico nos 
pertenece por razón de la próximidad geo-
gráfica (¿ !!). Como quiera que las islas 
Hawai!, según observó Webster, están diez 
veces más cerca de los Estados-Unidos que 
de las potencias europeas, no podemos per-
mitir que ninguna de las naciones de la tie-
rra nos la robe. (!!!) Este es el sentimiento 
universal en los Estadoa Unidos, y cuanto 
más pronto lo entienda Inglaterra, mejor 
para ella (¡ ?). Los derechos de los ameri-
canos son ántes que todo, y el gobier-
no está en el deber de hacer quo se respe-
ten. (!!)" 
Pero no hay que hacer caso de estos chi-
llidos del águila americana: son de calor. 
El mismo Herald trató de este asunto en 
guasa hace algún tiempo cuando declaró: 
"América y las islas Emparedadas (Sand-
wich) para los americanos: quedan excep-
tuados loa indios." Ya ven ustedes que en 
broma y en serio, siempre resultad artículo 
jocoso. 
Hasta la política nacional, esto es, las ma-
quinaciones del senador Shermau en au Es-
tado de Ohio para que la convención repu-
blicana recomiende au candidatura, la opo-
aicion del gobernador republicano de aquel 
Estado y de sus numerosos secuaces que 
apoyan la candidatura de Mr. Blaine y el 
peligro en que esa división ha de poner al 
partido republicano en las elecciones presi-
denciales; todo esto le inspira al Herald un 
artículo humorístico á expensas de Mr. Blai-
ne y de sus impertérritos partidarios, 
Y si de los artículos de la prensa pasa-
mos á examinar los sucesos del dia, veré-
mos que en este país pasan unas cosas tan 
raras, grotescas y estrafalarias como nunca 
las soñara el fecundo y estrambótico magín 
de D. Ramón de la Cruz ó de los libretistas 
de Offenbach, Lecocq y Audran. 
Hay cerca de Long Branch un punto 
muy concurrido en verano, que se llama 
Asbury Park, donde millares de personas 
procedentes de distintos puntos de la repú-
blica van á pasar una temporada para ba-
ñarse en aquella magnífica playa. Pero la 
aldea, que ea aumamente pintoresca con sus 
lindos chalets y tiendas de campaña, perte-
nece á una Congregación religiosa de la 
secta metodista, la cual ha impuesto un se-
vero reglamento, al que han de ajustarse to-
dos los habitantes y forasteros. 
En el tabernáculo, donde ae reúnen loa 
fielea tres veces al día para confesarse pú-
blicamente, convertirse á la rectitud, can-
tar himnos y hacer homilías, suele la j u -
ventud, terminado el servicio religioso, de-
dicarse al juego que se titula: "infieles, abra-
zad el cristianismo," y se juega de la si-
guiente manera. 
A un lado se colocan todos los varones 
los cuales representan los "infieles," En 
otra fila opuesta se colocan las señoritas, 
que representan el "cristianismo," Cuando 
el ministro da una palmada y grita: "Infle-
les, abrazad el cristianismo", es de ver el 
fervor con que los infieles se adelantan y el 
entusiasmo con que abrazan el "cristia-
nismo", que recibe á los herejes con los 
brazos abiertos. Si este inocente y religioso 
pasatiempo se ha ideado ó introducido con 
el fin de atraer jóvenes á las iglesias, el éxi-
to es asombroso, y la conversión de los in-
fieles al cristianismo se hace tan agradable 
que todos vuelven á convertirse dia tras dia. 
Hay en Lopg Island una población que se 
llama Jamaica, El hecho que voy á rela-
tar pasó allí hace dos 6 tres semanas; pero 
es tan típico de esta tierra que viene aquí 
de molde, y tan curioso que con el tiempo 
no ha perdido su sabor. 
Una muchacha de aquel pueblo, después 
de haber recibido por mucho tiempo los ob-
sequios y agasajos de un galán que se creía 
favorecido, por cuanto la muchacha iba 
con él á paseo, á teatros, á bailes, á excur-
siones, solos como ea costumbre en esta tie-
rra y sin que nadie pudiese figurarse otra 
cosa sino que estaban comprometidos para 
casarse; anunció un dia á sus amigos su 
próximo enlace con otro admirador, en me-
jor posición que el primero, pues tenía un 
buen empleo. 
Sorprendido ó indignado el galán núoio-
ro 1, fué á consultar á un abogado. 
—¿{labia Yd. dado á la jóven palabra de 
casamiento? 
—No. 
—¿Se había Vd. declarado á ella? 
—No; pero creí que 
—Amigo mió; no tiene Vd. derecho para 
impedir esa boda. 
' —¿Ni puedo tampoco pedir daños y per-
juicios? 
—¿A santo de qué? 
—Yo he hecho algunos gastos para obae 
quiar áesa mocita. 
—Ah! ya esto varía de especie. Veamos 
qué gastos son esos. 
Y e! resultado de la entrevista fué que 
poco después, es decir, el mismo dia de la 
fioda, la novia recibió una cuenta formula-
da por el primer galán, que reclamaba: por 
tantas idas al teatro tanto: por tantos 
mantecados tanto: por tantos paseos 
en carruaje tanto; por gastos de fe-
rrocarril, sellos de correo, papel y sobres, 
etc., etc tanto; pxéstamos hechos 
tanto: total $200. 
La novia se vió en un apuro, porque la 
cuenta iba acompañada de una carta del a-
bogado, y en ese trance acudió al novio que 
se enteró de la carta y de la cuenta. 
Y ¿qué dirán ustedes que hizo el novio? 
¿Romper allí mismo sus relaciones con uoa 
mujer que se Uabia permitido recibir esos 
galanteos? ¿Salir disparado en basca del 
galán y romporle la crisma á él y á su abo-
gado? 
de una hora sí, dentro de una, ántes 
tal vez estaré á su lado. 
—El señor marqués espera que iréis 
conmigo, señorita, y por esta razón he to-
mado un carruaje, que nos aguarda á la 
puerta. 
—Pero en este momento estoy sola, no 
tengo á nadie que me acompañe ¡Dios 
mío! ¡Dios mió! ¿Qué hacer ? 
—No iré yo con vos! Venid, venid, 
señorita. 
—No puedo.... No me atrevo balbu-
ceó lajóven. 
—Os lo repito, señorita, el señor marqués 
está muy mal; loa instantes son preciosos 
para vos. Dentro de una hora, quizás vues-
tro padre no esté en el mundo. 
La Zitella exhaló un gemido doloroso. 
—No, no, dijo, no debo vacilar más tiem-
po. Marcelo me perdonará no haberle espe-
r a d o , . Mi padre me envía á buscar y de-
bo obedecerle. . . .< i 
Y con mano rápida y febril escribió al-
gunas líneas al conde. Luego, enderezán-
dose: 
—Os sigo, hermana, dijo. 
Los ojillos grises de la religiosa brillaron 
con un fuego singular. 
La Zitella se puso un sombrero, echó un 
chai sobre sus hombros y se lanzó á la 
puerta,'diciendo; 
—Marchemos. 
Isabel vió desde su observatorio reapare-
cer á la religiosa, y tras de ésta á la prome-
tida del conde de Agghierra. 
—¡Oh! ¡oh! se dijo así que laa doa mujeres 
hubieron tomado aaiento en el carruaje, 
esto no está claro. Esa religiosa no me pa-
rece muy católica, y por lo que hace al sa-
cerdote 
Un extremecimiento recorrió au cuerpo, 
poniéndoee instantáneamente de pié. Aca-
baba de pensar en Bartholomeo, 
—¡81 fuese él! murmuró. 
El carruaje bajaba la calle de Courcelles. 
Isabel salió bruscamente de la tienda. 
Nada de eso. Con una calma é imper 
turbabilidad dignas do mejor causa, se fué 
á su pupitre, extendió un cheque por dos-
cientos pesos, y ae lo dió á su novia para 
qne se lo mandase al galán primero. Y 
luego ea hizo la boda y tocios quedaron con-
tentos. 
En un pueblo del Oeste ocurrió hace tres 
ó cuatro días otro lance en extremo carac-
terístico de la manera cómo se hacen aquí 
muchos casamientos que acaban como el ro-
sario de la aurora. 
Eran dos mancebos, hermanos, que re-
quebraban de amor á doa garridas mozas, 
también hermanas. Oponíanse los pa-
dres de las doncellas á esos amoríos, pero 
como no hay barrera que no escale, ni ce-
rradura que no abra el dios Cupido, resol-
vieron mozas y galanes ir á casarse á un 
pueblo vecino, sin permiso ni consentimien-
to de los padres, Al efecto, aparentaron ir 
á dar un paseo en coche, cosa ordinaria y 
común aquí, lo mismo en la ciudad que en 
el campo, y, para evitar sospechas ántes de 
tiempo, convinieron en trocarse las parejas 
hasta llegar á la estación del ferrocarril que 
había de conducirles á las aras de Himeneo. 
Pero cata ahí quo el padre de laa mucha-
chas cayó en mientes de ese proyecto, y 
montando á caballo, calió en persecución 
de los fugitivos. Alcanzólos á la mitad del 
camino, y viendo que las hijas no daban 
oídos á au mandato, ni parecían dispuestas 
á someterse á la paterna autoridad, cogió 
de las bridas al caballo del calesín más re-
zagado y en aquel punto terminó la jornada 
y la esperanza de una de laa parejas. E n -
tretanto la otra, que en otro quitrin iba más 
adelante, fustigó el caballo hasta llegar á 
la estación á tiempo para alcanzar el tren 
que por allí pasaba. Una vez acomodados 
en los asientos, el galán propuso á su com-
pañera (que era la novia de su hermano) 
que supuesto que habia salido mal la treta, 
que loa otros habían sido cogidos en el gar-
lito, y que ellos estaban ya de viaje y el clé-
rigo apalabrado, lo mejor seria aprovechar 
esa oportunidad y casarse loa dos, con lo 
cual sallan de una vez de aquel aprieto. 
—Y ¿qué dirá Juan?, exclamó la doncella 
con un candor espeluznante. 
—No te apures por eso: ya yo lo arregla-
ré con mi hermano. 
Y sin más discusión llegaron al pueblo, 
fueron á casa del clérigo, y allí la novia de 
Juan se casó con el novio de su hermana. 
Las giras de la famosa beldad inglesa, 
Mra. Langtry, por los Estados de esta re-
pública, como actriz, le han producido pin-
gües beneficios que ella ha invertido en fin-
cas en Nueva York y en otras grandes ciu-
dades. Esto ha podido hacerlo sin necesi-
dad de tomar carta de naturaleza, porque 
en este punto la mujer extranjera tiene 
aquí esa ventaja sobro el hombre, en aque-
llos Estados en que laa leyes exigen la ciu-
dadanía como condición previa para la ad-
quisición á perpetuidad de toda finca rural 
ó urbana; pero como parece que la bella ac-
triz lleva intenciones de divorciarse de su 
esposo, y hay en este país una facilidad es-
pantosa para la disolución del nudo matri-
monial, ha resuelto hacerse ciudadana de 
los Estados-Unidos, á cuyo fin ha elevado 
la petición correspondiente á un tribunal de 
San Pranciaco de California, donde acci-
dentalmente se halla. Pero, como dama y 
como actriz, no quiso exponerse á las mira-
das profanas de un público curioso en bus-
ca de espectáculo gratuito, y logró de la 
galantería de un escribano que se le llevase 
á su casa el libro registro donde debía ins-
cribir su nombre. Averiguólo el juez, y co-
mo la justicia no tolera galanterías por a-
quello de que es ciega, el procurador de 
Mrs. Langtry se llevó un rapapolvo, y la 
amonestación de que para ser válido el re-
gistro de su dienta era preciso que ésta 
fuese al juzgado á inscribirse en persona 
como todo hijo de vecino, dejando á un la-
do remilgos de actriz y escrúpulos de dami-
sela. En vano quiso el procurador citar el 
precedente de la señora viuda del Presiden-
te Barrios de Guatemala, la cual, según pa-
rece, se inscribió como ciudadana en su pro-
pio aposento en la misma cmdad de San 
Francisco; el juez fué inexorable, y mistress 
Langtry tuvo que ir al juzgado á inscribir-
se de nuevo como cualquier otro aspirante 
á la ciudadanía. 
Recordarán los lectores que la Sra, Thur-
ber fundó tiempo atrás una compañía de 
ópera nacional americana y ae gastó en esa 
institución un buen puñado de dinero. L a 
sociedad ha ido de mal en peor: los músicos 
y cantantes, cansados de esperar que les 
pagasen sus atrasos, han asediado á pleitos 
á la directiva; el director de orquesta, 
Theodoro Thomaa, la demandó la semana 
pasada por $18,000, y en eatoa días nos a-
nuncian que la Sra. Thurber, es decir, la 
fundadora y presidenta de dicha Sociedad 
ha embargado las decoraciones y veatuarlo 
y reclama los $32,000 que invirtió en tan 
malhadada empresa. 
Podría continuar citando rarezas; pero 
esta carta exige término. 
K, LENDAS. 
V A R I E D A D E S 
UN SONETO Y UNA ( ARTA. 
La presidenta de la Junta de Señoras en-
cargadas de recaudar en la corte de Espa-
ña la santa limosna en favor del Padre San-
to, invitó al ilustre poeta Sr. Grillo á que 
contribuyese con la ofrenda de unos versos, 
para enviarlos á Su Santidad, 
El Sr, Grillo escribió el admirable soneto 
que va á continuación, y cuya lectura ins-
piró al Sr, Pidal la eloenentisima carta que 
reproducimos, copiada de La Huñtradoh 
Española y Americana. 
L . 
EL PADRE SANTO 
AXTE LAS OFBEJÍDASDE I.A CARIDAD, 
Palma de laa tormentas vencedora 
Y dócil á los céfiros siiaves. 
En himnos dulces ó en plegarias gravei 
Reza por todos y por todos llora! 
De la afligida Iglesia redentora 
Conduce al puerto las gloriosas naves. 
En una mano las celestes llaves, 
Y otra extendida en actitud que implora! 
Su apostólica fe, los hondos duelos 
Del corazón que su ternura encierra. 
De todo el mundo lograrán consuelos: 
Que el mundo entero al meditar se aterra 
Que quien tiene laa llaves de los Cielos 
Ea el primer mendigo de la tierra! 
Antonio F . Grílo. 
I I , 
CARTA DEL SEÑOR PJDAL Y MON. 
Sr, D. Antonio F. Grillo, 
Mi estimado amigo: He leido au soueto de 
usted: "E l Padre Santo." Todo él está po-
blado de bellezas; pero la que encierra e! 
pensamiento final, tan folizmonte conden-t 
aado en el último terceto, es tan esplendo-
rosa que eclipsa, al coronarlas, todas las 
demás. Es como joya inestimable que se OL-
g^rza en cincelado joyel, dándole artístico 
remate. 
Con efecto: que "el que tiene las llaves 
de los cielos sea hoy el primer mendigo de 
la tierra," es una de esas bellezas que pal-
pitan en el fondo de la verdad, como las 
perlas en laa conchas, y que, como laa con? 
chaa en -jl mar, so esconden en el fondo de 
los grandes problemas religiosos, de donde 
aólo saben sacarlas esos buzos del sentimie^lí 
to, los grandes poetas que tienen genio pa-
ra presen ti rlaa y corazón para arrancarías 
—Es preciso segnir á cincuenta pasos ese 
carruaje, pero sin que pueda notarse, dijo 
al conductor del coche que habia enviado á 
buscar, 
Y subió al vehículo, que se puso al punto 
en movimiento. 
Los dos carruajes dejaron, uno tras otro, 
la calle de Courcelles para tomar la de la 
Beneficencia, Llegado á la calle Rochar e¡ 
primer carruaje, torció á la izquierda y Se 
dirigió hácia la barrera. El de Isabel siguió 
igualmente en la misma dirección. 
Isabel comenzó á creer que no se ha-
bía equivocado. Había adivinado en efecto. 
Bartholomeo Lettchi robaba á la Zitella. 
Desde aquella mañana, el italiano no ha-
bia cesado de vigilar el palacio de Agghier-
ra. De hora en hora le instruía Pió-de-hierro 
de todo lo que pasaba en la casa. Así f a é 
cómo snpo que, habiendo salido el conde^ 
se encontraba sola la Zitella, puesto que 
Fernanda había declarado qae pasaría todo 
si día orando al lado del lecho de muerte de 
SU hija. Había llegado el momento qne el 
miserable aguardaba para obrar; no podía 
desearlo mejor. 
La carta de Cista había contribuido fa-
talmente á que la jóven siguiera á la eml-
saria del italiano, en la cual la Zitella) sin 
desconfianza, creyó ver una religiosa. 
A l volver á su casa el conde de Agghie-
rra se dirigió inmediatamente ¿ las habita-
ciones de au prometida. Quería anunciarla 
desde luego su regreso y tratar en seguid^, 
de tranquilizarla respecto ai marqués dp 
Yarandez. íy o encontrándola, tom¿> el paf. 
tido de llamar á la doncella. Ésta se pre-
sentó al instante, 
-¿Dónde estfi la señorita? pregunt|S e| 
cono e, 
—La señorita ha salido, respondió la 
criada, 
—¡Cómo! ¡ha salido! dijo Marcelo asoaâ  
brado, 
—Sí, señor conde. 
—¿Sola? 
r 
H I ™ 
ii., 
de los ablsmog en que se ocultan, para ex-
ponerlas á la luz en donde brillan en todo 
su esplendor las in-ariiacioncs y cambiantes 
de sus esp'.óndidos orientes. Es uno do esos 
contrastes que asombran, y atestiguan con 
su magnitud, no sólo la divinidad de la 
Iglesia y la impiedad de la revolución, sino 
la grandeza moral del Dinero de San Peiro, 
obra que bastaría por sí sola para ennoble-
cer este siglo y bacer olvidar las mezquin-
dades de la Europa oficial con el Kepresen-
tante de Aquel que fué el fundador de su ci-
vilización gloriosa. 
El Nonpossumus sublime que la indepen-
dencia espiritual de la Iglesia ha opuesto 
como muro infranquable á las seductoras 
tentaciones y á las violentas amenazas de 
los tiranos de la libertad, hubiera sido ine-
ficaz ó insostenible sin esa limosna, también 
sublime, que el súbdito hace á su Key, que 
la criatura hace á su Dios, y con que la Pro-
videncia, valiéndose siempre de io más pe-
queño para realizar lo más grande, ha do-
tado al que sólo es hoy Mendigo augusto 
por haber sido Victima augusta ayer del 
más inicuo de los despojos. 
A ese "dinero" contribuye el potentado 
con sus tesoros, con asombro del lujo egoís-
ta y sensual; el jornalero con su jornal co-
tidiano, con escándalo de la economía polí-
tica materialista; la viuda con su óbolo, más 
precioso á los ojos Dios que todas las rique-
zas del universo; y el poeta, pobre también 
casi siempre, más pobre que todos en reali-
dad (pues á las necesidades de los unos aña-
de las necesidades de los otros y los impro-
ductivos sudores de la labor espiritual), con 
sus versos, es decir, con la poesía, con ese 
don celeste que ni se pesa, ni se mide, ni se 
cotiza en la lonja de los valores comerciales, 
pero que, como el sol, funde los corazones 
helados, despierta las conciencias adormecí 
das, ilumina los espíritus tenebrosos, y lia 
mando á gritos con su luz las miradas de la 
humanidad á lo alto, hace que se aflojen los 
apretados cordones de la bolsa del avarien-
to y se destapen las arcas dol poderoso, y 
varíe de curso el rio que se sumerge en la 
disipación, y que salten por sí solas del bol-
sillo las monedas para comprar, en vez de 
falsas alegrías, la alegría celestial que hace 
experimentar al ánimo más empedernido el 
sublime ejercicio de la divina caridad. 
Son dones inmateriables, es cierto, pero 
por eso mismo de incalculable valor, y aun-
que así y todo no lo tuvieran, no los podría 
despreciar quien al pedir ol "Pan nuestro 
de cada día" para el Vicario de Cristo sobre 
la tierra, tiene precisamente que recordar 
las divinas palabras de su Maestro: "JVo de 
solo pan vive el hombre\" 
El Augusto Mendigo' del Vaticano, como 
todos los tristes de la tierra, no apreciará 
mónos que el socorro material, la palabra 
de amor y de consuelo que engrandece la 
misma dádiva de la piedad, convirtiondo on 
homenaje debido á Dios el socorro que re-
clama la humana necesidad y que recibe 
ruborosa. 
Los antiguos helenos colocaban sobre el 
altar sus ofrendas de frutos sazonados, cu-
biertos de fragantes y matizadas flores. Las 
damas españolas, al ofrecer al Padre Santo 
los sazonados frutos del trabajo, los presen-
tan cubiertos con las perfumadas flores del 
Ingenio. 
La que usted acaba de ofrecer es co-
mo de usted, fresca, lozana, llena de aroma 
y de color; y como homenaje al duelo uni-
versal y á las tristezas del cautiverio, bri-
llan, cual lágrimas silenciosas, en su cáliz, 
límpidas gotas de rocío. 
El arte le dará búcaro primoroso en que 
ostentarse, y en su centro se grabará, como 
pabellón que la cobije, el lema y el nobi-
liario blasón de la ilustre dama española 
que, si le bastó extender una mano en ade-
man de pedir para que se amontonase el 
oro á sus piés, la bastó tocar con la otra la 
frente soñadora de usted, para que brotase, 
armada como la Minerva de la antigüedad, 
de su seno, en un soneto, una verdadera 
obra maestra. 
Le da, pues, su sincero parabién su afec-
tísimo amigo. 
A. PlDAL Y MON.. 
(La Union Católica.) 
G A C E T I L L A S . 
UN TBLBGRAMá. .—La Empresa que ba 
contratado la plaza de la calzada de la In-
fanta para las corridas formales del presen-
tn año, nos favorece con el siguiente tele-
grama, qne es de mucha importancia, para 
desvanecer ciertos errores que han cundido 
y para satisfacer la natural curiosidad de 
los partidarios v aficionados al espectáculo: 
" Sevilla — jlabana'. — Contratadas dos 
cuadrillns. - Matadores Ctlchares (Currito) 
y Ouerrita con todos sus banderilleros y p i -
cadores.—Toros comprados: dos corridas de 
M i u r a ; dos de Saltillo; dos de Prado; dos 
de Benjumea; dos de Anastasio; dos de Vá-
rela y dvs de Arribas.—Salen ocho corridas 
por vapor "Pío IX.—GIL." 
Tendrémos, pues, grandes corridas de 
toros y dos celebridades modernas para 
matarlos. 
Cúchares (Currito) es hijo del celebrado 
maestro de su nombre, que, como es sabi 
do, murió en la Habana. 
Guerrita (Rafael Guerra) es hoy uno do 
los espadas más distinguidos y apreciados 
en los ruedos peninsulares. 
De estos célebres toreros, de la gente que 
traen y do las condiciones del ganado, nos 
ácuparémos en sucesivas gacetillas. 
' IJov por hoy hemos querido limitarnos á 
la publicación del importante telegrama 
precedente. 
Felicitamos á la afición habanera, al Sr. 
Gil y á sus apreciables socios. 
Tendrémos magníficas corridás y se lle-
varán ¡á cabo con buenas condlcines, sin a-
purosV con formalidad. 
: TSATBO DE ALBISU.—La preferencia que 
dispensa nuestro publico á la apreciable 
compañía que funciona en el teatro de A l -
bisu, está plenamente justificada con la va-
riedad y bondad de los espectáculos que á 
ese mismo público ofrece un dia y otro la 
mencionada compañía. El programa de 
mañana, viórnes, es de lo más atractivo ó 
interesante que darse puede. Véase: 
A las ocho.—Niña Pancha, juguete có 
mico-lírico, en el cual no tiene aquí rival 
posible la simpática Srta, Rusquella. 
A las nueve.—La fiesta de la gran vía, 
puesta en escena con gran lujo y esplendi-
dez, habiendo pintado para la misma mag 
níficas decoraciones el jóven D. Juan Ruiz, 
el mejor escenóarafo que contamos. 
A las d i e z . — S r . Castaño, semi-estreno 
que debe agradar mucho al respetable. 
Siguen rigiendo en dicho teatro los redu 
cldos precios de costumbre. 
Aviso IMPORTANTE. —El próximo domin 
cm, á las dos de 1& tarde, pasará una Comí 
sion del Centro dó Vacunación, á la morada 
del Sr. D. Bernardo 1. Domínguez, calle 7? 
esquina á 12", en el Carmelo, para allí ad 
ministrar la vacuna á todos los que lo solí 
citaren.—Aprovecharse, pues, de tan im 
portante servicio como prestarán ese dia los 
señores facultativos del Centro. 
LA PERLA.—La casa de contratación que 
con tal título existe en la calle do Compos 
tela, entre Obispo y Obrapía, publica en otro 
lugar un anuncio hácia el cual llamamos la 
atención de nuestros lectores: 
p n diamanipe epcieyra 
Do "veinte quintaíoa 
¡Alto! ¡Nada de eso! 
Son veinte quilates. 
Exposicrox DE ABANICOS.—A imitación 
del sistema norte-americano, desde mañana, 
í;í¿r«es hasta eWw«<?5 inmediato, se podrá 
admirar en La Especial, Ispja legítima de 
La Complaciente, Obispo 99, una gran ex 
posición de abanicos, entro los cuales se 
cuentan los que la última moda ha bautiza-
do con el nombre de Masaotte. 
La variedad es inmensa; pero, así y todo, 
osos centenares de abanicos estarán todos 
abiertos para que se pueda escoger con fa-
cilidad y sólo costará cada u ^ un peso en 
billetes, precio que asombra por su modici-
dad, hoy que el dinero anda tan escaso co-
mo el aseo en nuestras calles y plazas. 
¿Quién por un peso 
No se abanica 




Vayan las gentes 
De la ciadad. 
LA GRAN D DQÜESA.—SUS hechos corres-
ponden á la alteza de su nombre; su mag-
nanimidad está al ni^el de su elevada ge-
rarquía, pero demócrata como pocas, lo mis-
mo trata al pobre que al rico, lo mismo sir-
ve al potentado que al jornalero y á todos 
les da por cinco lo que vale diez ó doce. 
Y ¿de,quién se trata? De La Gran Du-
quesa, de la hermosa peletería que tiene por 
regia morada la casa situada en la calle de 
ííeptuno esquina.á.Industria. Lo que allí 
ge encierra no es para contado sino para 
fisto. Por lo tanto, recomendamos á los a-
palonados á admirar cosas buenas una visi-
Sa al mencionado palacio, pues palacio de-a ser y ós la mansión de la que por algo se _ lama La Gran Duquesa. 
1?flATjio DE iRi.yoA.—Según hemoÉi anun-
ciado, esta nocíje sp estrena la gran come-
dia de magia La Paloma Azul que tantos 
deseos había de ver en escena, y para la 
eual la empresa de Irijoa ha hecho pinta? 
todas las decoraciones y confeccionado un 
lujoso vestuario de mucho guato. No duda-
mos que la empresa pueda resarcirse de los 
crecidos gastos que ha hecho para ofrecer 
aquella obra con la mayor propiedad, por-
que el público habanero sabe premiar los 
esfuerzos que se hacen para complacerlo. 
Habrá además grandes bailes dirigidos y 
ejecutados por el primer bailarín Sr. Vana-
ra y dibut de la Srta. Azulina conocida por 
la Estrella del Norte. 
Mañana, viórnes, se repite en Irijoa La 
Paloma Aeul. 
EL MEJOR CAEÉ.—Los aficionados á to-
mar café excelente, puro, aromático, sin la 
más leve sombra de adulteración, deben 
leer el anuncio que en otro lugar publica 
E l Bramo Fuerte de la calzada de Gallano 
frente á la Plaza del Vapor, acerca del que 
allí se vende. 
Es, sin disputa, el mejor que se consume 
on la Habana y vale un peso la libra, pues 
aunque el dueño de El Brasa Fuerte pudie-
ra expender café molido hasta á ochenta 
centavos la libra, prefiere sostener aquel pre-
cio á dar á sus parroquianos gato por lie 
bre, vendiéndoles cafó de clase inferior ó 
mezclado con otros granos. 
Así debo ser; otra cosa no sería más que 
abusar de la confianza y de la buena fe del 
público, que tiene derecho á no ser enga 
ñado cuando se atiene á las promesas de 
un establecimiento acreditado. 
SOLICITUD.—Llamamos la atención há 
cia la que aparece en otro lugar, inquirien 
do el paradero de D. Luis Caabro, natural 
de Santander. Su señora madre suplica la 
reproducción de estas líneas en los demás 
periódicos. 
PARÍS-MODA.—Por conducto de La Pro 
paganda Literaria, Zulueta 28, hemos recl 
bido el número 129 de la interesante revis 
ta que se titula como la presente gacetilla 
y llega aquí semanalmente por la vía de los 
Estados-Unidos. Viene tan ameno ó ins-
tructivo como los anteriores. 
CONTRA EL EUEGO.—Una señora da ins 
trucciones á su nueva cocinera, negra cate-
drática, y le dice: 
—Sobre todo, tenga V. mucho cuidado 
con el fuego. Una catástrofe es la cosa más 
fácil del mundo, y es preciso tomar toda 
clase de precauciones. 
—A mi también me causan horror los in-
cendios. Foro la señora puede estar tran-
quila, poi que todos los dias vendrá á verme 
un bombero. 
—¿Del Comercio? 
—No, señora, Mumcipi. 
GOTTNOD Y JUANA DE ARCO.—El gran 
maestro do la escuela francesa, ha puesto 
la música do inspiración religiosa á una al 
tura desconocida. 
La critica, que estudia la relación entre 
la expresión formal del genio y las primeras 
impresiones del espíritu, ha encontrado la 
razón de que Gounod cultive casi exclusi-
vamente la música religiosa, en la educa-
ción religiosa del maestro. 
Lleno do vocación por la vida monástica, 
Gounod pasó algunos años de su juventud 
diaponiéndose para entrar en una órden re-
ligiosa; pero al cabo pudo más su genio ar-
tístico, y siguió los derroteros del arte. 
No dejó, sin embargo, los estudios ecle-
siásticos, que luego le han servido de base 
para crearse una religión más filosófica y 
artística que dogmática. 
Un dia, el cardenal de Reims, condiscí-
pulo do Gounod, y uno de los más ardien-
tes promovedores de la canonización de 
Juana de Arco, suplicó al gran maestro que 
escribiera para la solemnidad religiosa con 
que se celebra anualmente la canonización 
de la Virgen lorenesa una composición. 
Gounod aceptó el compromiso, y ha com-
puesto una misa austera, universal y místi-
ca, que, al decir de la crítica, es la expre-
sión perfecta del sentimiento religioso en 
forma musical. 
De esta obra vamos á dar noticia tomán-
dola do una revista europea: 
Se divide "la misa de Juana de Arco" en 
cinco partes: El Kyrioa, el Gloria, el Sanc-
tus, el Banedictus y el Agnus Dei; no tiene 
credo, pero está precedido este momento 
religioso de un preludio á toda orquesta 
con ocho trompetas y tros tambores. 
Este preludio representa una marcha pro-
cesional alusiva á la entrada de Cárlos V I I , 
de Juana y del cortejo real en la catedral 
de Reims. Después viene el motivo carac-
terístico de la heroína, para cuya composi-
ción se ha inspirado Gounod en el libro de 
Juditk, por analogía entre la heroína que 
salvó á Betulia de los asirlos y la que libró 
á Francia de los ingleses. 
Luego empieza la misa, propiamente di-
cha, y dice Gounod, juzgando su obra: "Ya 
no estoy allí; ya no hay nadie, mi persoua-
lidad se borra, dejo que la fe hable, que 
hable, la Iglesia " 
El Kyrioe, el G oria, el Sanctus, son im-
ponentes. El Benedictus, en si bemol, está 
escrito para soprano, alto, tenor y bajo, con 
coros y acompañamiento de órgano y de 
arpas 
EL PROGRESO.—En esta Sociedad, sita 
en Jesús del Monte, tendrá efecto el sábado 
G de los corrientes el baile ya anunciado y 
cuyos productos se destinan á la reparación 
do la calzada, que llevan á cabo los vecinos 
de la Víbora, Arroyo Naranjo, Calabazar 
&* Y como en este baile la orquesta que 
tocará es la del popular Valenzuela, inne-
cesario es decir que el entusiasmo es ex-
traordinario. 
DONATIVO.—Una señora, devota de la 
Virgen del Cárraon, nos remite dos pesos 
billeteH, uno para la pobre ciega D^ Cár-
raen Arango y otro para Dn Felicia Ló-
pez, también ciega y pobre. Dios se lo pa-
gará. 
POLICÍA.-El colador del barrio de Santo 
Cristo ocupó en un establecimiento de la 
calle del Obispo, varias fracciones de bille-
tes de una lotería particular, como asimis-
mo de la de la Lusiana. 
—Ayer falleció rerí.ntinamente en la ca-
lle de la Obrapía il-r $7, D. Emilio Heves. 
—Ha sido capturado un individuo cono-
cido por La Gallega, por aparecer como 
cómplice del robo fustrado en el klosko del 
muelle do Caballería. 
—En la calle de Vento, barrio de San Lá-
zaro, fué herido gravemente en la frente 
el pardo Justo Pastor García por un dispa-
ro de arma de fuego que le hizo un more-
no, con quien sostuvo una cuestión por dos 
reales. El paciente fué traslado á la casa de 
socorro del 4? distrito, donde falleció á los 
pocos momentos. 
—A un vecino del barrio de Peñalver le 
robaron de su habitación varias prendas de 
ropa. 
—Durante la ausencia del Inquilino de la 
casa n? 197 de la calle de San Nicolás, le 
sustrajeron de su habitación 3 sillones, G 
sillas y varias piezas de ropa de uso. 
— Fractura de un pió que sufrió un asiá-
tico á causa de haberle pasado por encima 
las ruedas de un coche, cuyo conductor fué 
detenido. 
—Una niña de 18 meses, vecina de la ca-
llo de la Obrapía, fué curada de primera 
intención por presentar síntomas de enve-
nenamiento. 
¿Por qué os el AGUA DE COLONIA DE 
ORIVE la que más se vende en España?— 
Porque es la más barata y la más higiénica 
entre todas las conocidas. Por eso llama 
con justicia la atención de todas las perso-
nas de buen gusto; es la única aceptada por 
todas las clases sociales y la recomienda 
expontáneamoute y con los mayores elogios 
tmia la prensa española y la enealza la 
ciencia otorgándola los más distinguidos 
premios.—De venta en todas las Boticas, 
Drogueilas y Perfámerlas bien surtidas.— 
Depósito principal Botica y Drogueiía do 
San Julián, callo de la Muralla n. 99 esqui-
na á Villegas. R 1-5 
EL PERFUME UNIVERSAL.—Es bajo este 
halagüeño nombre que se conoce en todas 
partes, y especialmente en el mundo ele-
gante, la deliciosa y afamada Agua Florida 
de Murray y Lamman, extracto delicadísi-
mo de los jardines encantados del Trópico; 
esencia imperecedera que deja en torno algo 
como un recuerdo de placer y de felicidad 
realizada. En el baño es salud, en el toca-
dor placer y en el pañuelo distinción. Sólo 
es legítima la fabricada por Lamman y 
Kemp, Nueva-Yor}j;. 3 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
El domingo 7 de Agosto próximo, A las 
doce del dia, se verificará la Junta General 
ordinaria del cuarto trimestre del presente 
año social, la cual debiera efectuarse el 31 
del presento mes, y ha sido transferida para 
aquel dia por justificados motivos que se 
manifestarán en la expresada Junta. 
Lo que de órden del Sr. Presidente inte 
riño, se publica para conocimiento de los 
señores sócios. 
Habana, 29 de Julio de 1887.—El Secre 
tario interino, Pedro Miralles. 
G P 8-30 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur 
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82. 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
L A PALMA 
53, M U R A L L A 63, 
entre Habana y Compostela. 
r.n 1126 ^ l - A g 
ira ie im 
Constante surtido do coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se bailan sin 
competencia posible en 
L A F A S H I O N A B I E , Obispo n. 92. 
C n l l 2 6 V l - A g 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 172. Telefono 273. 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
9657 P 52-2A 
PARA LA MANCHA 
DE LA VIHUELA. La Gran Pomada Rege 
neradora de Rodríguez Bernal, es la prepa 
ración magnífica, por excelencia, para hacer 
desaparecer por completo, con la mayor 
eficacia, la MANCHA DE L A VIRUELA, 
las PECAS», las ARRUGAS y los BARROS, 
dejando el cútis completamente limpio y ter-
so. UNICO DEPOSITO por mayor y menor, 
en la afamada Perfumería y Almacén de 
Novedades 
E L BOSOÜB DE BOLONIA, 
Cn 1075 
O B I S P O 74. 
P 26-24J1 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
Ó 
a 
M O D A I N G L E S A 
CALZADOS 
G L A D S T O N E S P A R N B L L S , 
U L T I M A moda en L O N D R E S , construidos y re-
formados en nuestra acreditada F A B R I C A D E C I U -
D A D E L A , en competencia coa las principales zapa-
terías de esta C A P I T A L . 
J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica grát is al calzado comprado á esta casa. 
N U E V A S REMESAS todos los correos. 
PRECIOS S I N C O M P E T E N C I A . 
PTRIS, CARDONA Y CV 
Oí. «CO P QO-8iWv<> 
Skiuny Men. (Hombres flacos). 
E! restaurador de la salud de Wells (Wells ' Health 
Renewer"), restituye el vigor v la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-
rra, Habana, único agente para la Isla de Cuba. 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 5 DE AGOSTO. 
Nuestra Señora de las Nieves y San Emigdio, obis-
po y mártir. 
Basta tólo reflexionar y entender lo que significan 
estas tres palabras Madre de Dios, para profesar á la 
Santísima Virgen un» devoción afectuosa, un amor 
tierno, una veneración profunda y una confianza final 
que fomenta la religión y nos inspira la ig'ésia en to 
das sus fiestas. La Vi 'gen es Madre de Dios, luego 
fué inmaculada y santa su coucepuion, colmada de 
gracias, adornada de virtudes, enriquecida con todos 
los dones celestiales, y ella sola más santa que todos 
los santos juntos. María es Madre de Dios, luego es 
Reina del cielo y de'la tierra, amida hija del Eterno 
Padre, esposa querida del Espíritu Santo, medianera 
entre su Hijo y nosotros; de manera que cuando las 
inteligencias celestia'es no son más qué siervos y m i -
nistros del Altísimo, solo María es elevada á la digni-
dad da madre del mismo Dios. Considera a autoridad 
que tiene una madre con su bijo, y la parte que le toca 
en su majestad, en su dignidad y su gloria. ¡Se priva-
ría sólo á esta Señora de aquellos derechos que comu-
nica la naturaleza & todas las demás madres! Y siendo 
cierto que ningún hijo amó jamás tan tiernamente á 
su madre como el Salvador del mundo amó á la suya; 
¡qué santidad, qué grandeza, qué majestad será la de 
María! ¡Cuánto podrá su intercesión con su Hi jo ! 
¡Cuánto será su valimiento! Poco satisfecho de sus 
elogios, y desconfiado de encontrar tórrainog p ropor-
cionadvs á su grandeza, exclama San Agu stiii; F¿ 
me, Señora, palabras, y no hallo voces Oástantemente 
expresivas para dar á entender mi veneración. E l ver-
dadero motivo de mi insuficiencia, y de no serme poti-
bie alabaros ni honraros como merecéis, es porque 
sois Madre de Dios. (Comprerdemcs bien lo que sig-
nifican estas dos palabras? y si lo comprendemos ¿será 
nunca demasiado lo que hiciéremos en honor de la 
Santísima Virgen? ¡y será bastante todo lo que haga-
mos y digamos? 
F IESTAS E L SABADO. 
Misat Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
'as SJ, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
C U L T O S R E L I G I O S O S 
EN SAN FELIPE. 
E l sábado ti de los corrientes y hora de las 7 de la 
mañana, se celebrará una misa cantada por los aso-
ciados de Ntra. Sra. del S. Corazón, con comunión 
general. E l domingo 7 la fiesta mensual de la Guardia 
de Honor del S. Coraron de Jeaus; la comunión será 
en la misa de las 7 y todo el día estará S. D . M , de 
manifiesto, volando los congregados.—El Superior de 
los Carmelitas, 9825 2-5 
Iglesiu tlel S Í uto Ange l . 
CORAZON DE JESUS. 
E l domingo 7 del presente, á las ocho de la mañana, 
tendrá lugar la f«^tividad mensual del ''Sagrado Co-
razón de Jesús , " con misa solemne y exposición de 
S. D . M . Lo que se avisa á los hermanos de la Pia-
Union y demás fieles para su asistencia.—La Camare-
ra, María, del lionario Bracho, viuda de Sellen. 
9748 4-4 
AVISO A LOS VASCONGADOS. 
PARROQUIA DEL MONSERRATE. 
Cultos á Nuestra Señora de Begoüa 
E l sábado 6 del actual á las ocho de la mañana co-
menzará la novena de la Stma. Virgen de Begoña 
rezándose esta ántes de la santa misa. E l lúnes 15 
de agosto á las ocho de la mañana será la solemne 
fiesta con sermón por un distinguido orador, para 
cuya fiesta se están impetrando las limosnas con que 
voluntariamente contribuyen varios hijos de la noble 
é invicta Vizcaya. La Sra. encargada de ios cultos i n -
dicados espera de los sentimientos religiosos de los 
Sres. Vascongados y devotos de la Santítiima Virgen 
de Begoña cooperen con su limosna al erplendor del 
culto de tan excelsa Reina, así como asistan á ellos y 
muy particularmente el dia de la fiesta. Habana 4 do 
agosto de 1887.—La encargada de los cnltoa, A . M. 
de V. 
Sic. Neptuno 13. 9760 4-4 
SOLEMNES CULTOS 
E N L A 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
Continúa la novena del glorioso Patriarca Santo 
Domingo de Guzman en dicha iglesia á las ocho de la 
mañana y concluirá el dia 3 de est« mes. Por la tarde 
de este dia á las seis se cantará con orquesta las vís-
peras solemnes del mismo santo. A la oración te re-
zará el Santo Rosario, meditación y gran salve con le-
tanías á toda orquesta. 
E n el siguiente dia 4 de agosto, á las nueve de la 
mañana, empezará la solemne fiesta de este santo fun-
dador con orquesta, predicando las grandezas de tan 
exclarecido Patriarca el R. P. D , Paulino Ubierna, 
Paul, profesor del Seminario Conciliar y Central de 
esta ciudad. 
Todos los demás dias de su octava á las ocho de la 
mañana habrá fiesta solemne con orquesta, y á la ora-
ción se rezará el Santo Rosario, meditación, salve y 
letanías con orquesta, celebrándose en el dia 7 de 
agosto á Santa Juana de Aza, madre del referido Pa-
triarca, con panegírico que predicará el referido Pa-
dre Ubierna. En la fiesta del dia 10 se celebrará á la 
Divina Pastora de nuestras almas, con panegírico que 
predicará el Pbro. D . Domingo Vandama y Calderón, 
congregado de la misma iglesia. Y en la fiesta del dia 
11 de agosto se celebrará la octava de dicho santo 
fundador, de quien predicará el mencionado Padre 
Ubierna. 
El dia 1" de este mes de agosto, á las ocho de la ma 
ñaña, empezará la fiesta propia de este dia. en qne 
predicará el mencionado Presbí tero D . Domingo 
Vandama y Calderón. Y á las doce de este dia dará 
principio la Hora Santa, que concluirá á la una. 
Hay concedidas muchas indulgencias á los fieles 
que asistan á estos actos religiosos.— Habana 1? de 
agosto de 1887.—El Presidente, Miguel Gradit. 
9565 7-31 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
E l domingo 7 á las ocho de la mañana tendrá efecto 
en esta Iglesia, la fiesta que anualmente se tributa á 
Ntra. Sra. de las Nieves, predicando en ella el Sr. Ca-
nónigo Magistral Dr . D . Mariano H . Guillen. Invi to 
á sus devotos á dicho acto. Habana, 2 de agosto de 
1887.—El Capellán. 9711 4-3 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 4 D E AGOSTO D E 1887. 
SERVICIO PARA EL 5. 
Jefe de dia.—El Comandante del Ser Batallón Vo-
luntarios, D . Antonio de la Regata. 
Visita de Hospital .—Caballería del Pr íncipe. 
Médico para los baños.—El del Bon. Ingenieros, 
D . José Plana. 
Capitanía General y Parada.— 3er Batal lón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—3er Bon. Voluntarios. 
Balería de la Reina.—Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno M i l i t a r . -
El 3? de la Plaza, D . Francisco Sobrede. 
Imaginaria en Ídem.—Bl 1? de la misma, D . Ma 
nuel Duri l lo . 
Ro nnolft.—B) Corotiol Raruft'ito Mavnr. Ktea&n 






Habana, 2 de agosto de 1887.—Bl Administra-
dor, « « t / í e r m o íi« ffrrfl 
D. 
VINO NAVARRO 
m a r c a "Tudela ." 
Este vino es el más exquisito, puro y 
agradable, que todos cuantos se reciben, 
puade competir en calidad con las marcas 
más acredicadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores. 
Pereda y C* 
Muralla 85 y 87, locería "La Bomba." 
Cn 1139 20 5A 
A V I S O . 
Se desea saber el paradero del Sr. D. Pe-
dro Fernandez y Fernandez, natural de 
Cofiño, provincia de Astúrias, para enterar-
le de un asunto de bastante interés. Puede 
dirijirse á los Sres. J. Caneja y C% Amistad 
número 51, esquina á San Rafael. 
Nota.- Se agradecerá que los demás pe-
riódicos se sirvan reproducirlo. 
9810 4—5 
Sociedad de Recreo é Instrucción 
de Artesanos de J . del Monte. 
La Junta Directiva de esta Sociedad á petición de 
varios socios ha determinado para el próximo sábado 
ceb brar un gran baile pensionado para los mismos. 
Reina mucha animación y tocará la primera de V a -
lenzuela hasta que se oiga resonar en el espacio el oa 




E l domingo 7 del próximo agosto se Teriñcarán las 
elecciones generales pata los cargos de la Junta D i -
rectiva con arreglo á lo que previene el art. 63, 
E l acto tendrá lugar en el local de la Secretaría, 
planta baja del Casino Español , en restauran del mis-
mo nombre por la parte que mira á Monserrste y 
Obrapía, empezando á las doce del dia y terminando 
á las ocho de la noche en que se dará principio al es-
crutinio. 
Para ejercitar el derecho electoral, art. 69, se re-
quiere la presentación del último recibo. E l cobrador 
permanecerá durante esas horas en el expresado lo -
cal, con objeto de facilitar el recibo, á los que por 
cualquier accidente no lo hubiesen obtenido. 
Lo que de órden del Sr. Presidente se h^c? p ú b ^ - -
para general conocimiento. 
Habana y julio 24 d9 i m : _ y i c m t e F _ 
c m V 4a- l 8d-5 
AVISO.—Casa de Contratación 
L A P E R L . A 
Compostela 50, éntre OMspo y Obrapía 
D E S. L O P E Z 
Montado este gran estableciminnto á la altura de 
los mejores en su giro, ofrece cuantas garantías sean 
necesarias á los que en él depositen sus alhajas. 
Por los préstamos se esperan seis meses, el interés 
que se cobra es mínimo: de relance se han puesto á la 
venta los mejores solitarios de 1 á 6 ktes., y otras 
prendas, un elegante brazalete con un brillante qne 
pesa 20 ktes, costó en Par í s 25,000 F . y se da á muy 
bajo precio, se compran los pianos de Pleyel que se 
presenten para mandarlos f aera. 50, Compostela 50. 
C 1132 8-4 
ARTIFICE EN CAREY. 
SE FABRICAN 
oon toda perfección abanicos, peinetas 
y bastones de concias de carey. 
CASA UNICA EN PUERTO PRINCIPE. 
Diríjanse los pedidos á D . Abelardo Alonso y W i l -
son, Compostela 70, de 11 de la mañana á 4 de la 
tarde, se reciben órdenes hasta el dia 5 de agosto. 
9523 6-30a 6-31d 
E l áeoe en las enfermedades del pecho, 
del vientre y en varias otras.—Desaparecen 
afortunadamente ciertas injustificadas pre-
venciones contra el empleo del ázoe como 
agente medicinal. 
Profesores muy acreditados envian con 
frecuencia sus pacientes ya á tomar las 
aguas azoadas, ya las inhalaciones de ni-
trógeno, ya las pulverizaciones á la calle de 
Teniente Rey n? Sil—establecimiento de 
Aguas Azoadas. 
Y en verdad que en muchos casos se feli-
citan de haberlo hecho. El ázoe que puede 
hacer mucho bien, nunca es capaz de hacer 
mal como otras suntancias medicinales. 
El tratamiento azoado está ya completa-
mente aceptado en las principales ciudades 
de la Península lo mismo por la clase mé-
dica que por el público en general. 
En la Habana, es este último el que le 
dispensa una constante protección, áun 
contra la hostilidad de algunos médicos. 
Crecido es el número de pacientes reco-
nocidos y que, ó vuelven al establecimiento 
cuando lo precisan ó traen á sus conocidos 
y amigos. 
Asmáticos, individuos oon enfermedades 
rebeldes de la faringe, de la lair mge y de 
los bronquios, dispépticos, saben por expe-
riencia personal ó por referencias que pue-
den obtener su curación 6 au alivio si aque-
lla no ea posible sometiéndose al tratamien-
to azoado.—Teniente-Rey 31. 
C 1130 3 3 
t 
E . P. D. 
E l Exmo. Sr. D. Pedro Lacoste y Labat, 
H A F A I i L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde de mañana viérne8"5,"su 
esposa, hijos, hijos políticos, hermano político y amigos, suplican á BUS amistades 
concurran 4 la casa mortuoria, calzada del Cerro número 440, para de allí acom-
pañar el cadáver al cementerio General, donde se despide el duelo,, favor que es-
timarán eternamente. 
Habana, 4 de agosto de 1887. 





ITo se reparten invitaciones. 
a2-4—dl-ñ 
O J O . 
Una señora, profesora de Pintura de oleografía, se 
ofrece á dar clases á domicilio ó en t u casa per un 
precio módico y comprometiéndose á ensefiar dicha 
clase de pintura en doce lecciones, es una novedad y 
un trabajo precioso nunca visto en este país, se hacen 
primores y totlas clases de flores aplicándolo á cuanto 
se quiera; pueden pasar á ver unos cuadros que hay 
de muestra en los puntos siguientes, donde pueden de-
jar las señas de su casa si gastan aprender tan útil 
trabajo; en Galiano 103, casa de baños del Dr . Gor-
dillo: en la sedería L a Francia, Obispo 97, y en la 
abaniquería L a Especial, Obispo 99. 
PBU 8-31 
$ 100.000 
Baratillo Puerto de Mar n. 13. 
Nueva Plaza de Colon. 
Ha sido vendido medio billete del n . 4,837 premiado 
en $100,000 y otros muchos de $400. 
Se compran reales y medios pagando el S por 100. 
S. G a n n a . 
9523 2-30a 4-31d 
ANirarcios. 
£ » R O F B S I O N a E S 
El Dr. Betanconrt, Cirujano dentista 
participa á su numerosa clientela y al público en ge-
neral qua además de ejecutar el trabajo de orificacio-
nes, en su especialidad, sigue confeccionando las den-
taduras sin el auxilio dé las planchasen todo el cielo 
de la boca: este sistema es el que llaman "Bridge 
W o r k " y que tanta aceptación tiene en los Estados 
Unidos. Se dan todas las explicaciones que desee el 
interesado, sin estipendio alguno. 9792 15-5Ag 
J u a n a M. L a u d i q u e , 
COMADEOXA FRANCESA. 
H a traslado su domicilio á la calle de Lamparilla 
núm. 102, entre Bemaza y Monserrate. 
9819 15-5 A g 
A n a Sosa de M a r t í n e z 
Comadrona-facultativa 
Consultas de 1 á 3, Luz 62. 9741 8-4 
D r . Galvez G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. S i 
Decíales para señoras los mártea y sábados. Consultas 
T>or o r r o o . Consulaf'o 10?. 9770 20-4A 
D R . GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 1115 l - A g 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn U l f i l - A g 
Doctor R o l d a n . 
Cura los epilépticos, afectos del estómago y la es-
terilidad. Vacuna gratis los lúnes. Luz 64. 
9517 10-31 
J u a n V . Schwiep , 
A B O G A D O . 
Informa en estrados y ante los tribunales militares. 
« 21-J1 Riela n . 89. 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la rista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
I d . grátis 1 á 2. 
SOL. 74 . 
P530 26-31J1 
Guadalupe G o n z á l e z de Fastorino, 
COMADRONA—FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes , miércoles y viérnes. 
Empedrado 53, entre Aguacate y Villegas. A p á r t a -
lo 600: 9418 26 29J1 
D R . J . A . TRÉMOL.S. 
MBDICO-CIBUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
«t i rwáiina. 9248 30 24J1. 
D r . J o a q u í n I i . Jacobsen , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de U á 1. Trocadero n. 20. 
9159 16-22Jl 
D R . N U N E Z 
CIRUJÁJÍO-DEIÍTISTA 
C O N 15 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
40,000 dientes úl t imamente recibidos, remesa de 
cauchnt de todas clases, oro para orificar d» todos los 
fabricantes, id . en plancha, soldodara de 18 quilates, 
platino triangular para dientes de Bonwil), de los 
cua'es tengo un buen surtido. Hay constantemente 
Sillones dentales, maquinillas y todo io que consti-
tuye nuestra profesión, rpcihidos directamente de la 
fábrica de los Sres S. S. Wbite Manufacture y Comp. 
los cuales hsn llamado m i atención concediéndome 
nuevos descuentos, por lo tanto he dispuesto una gran 
rebaja de precios. 
Coc^ultas y operaciones de 7 á 5. 
110, H A B A N A 110. 
Cn 1122 l - A g 
A los estudiantes. 
La A C A D E M I A D E D E R E C H O establecida eti 
la calle del OBISPO n. 21, continúa sus tareas desde 
hoy 19 de agosto, y prepara para los exámenes de se-
tiembre á los alumnos que quieran probar asignaturas. 
El método que se sigue es el de desenvolver los pro-
gramas sin necesidad de que los alumnos hagan estu-
dios particulares; y dar una noción de las distintas 
asignaturas de la Facultad de Dertcho, mediante con-
ferencias. 
Horas de enseñanza 5 De 3 á » de la tarde, í io ras ue enseñanza. ^ DE 8 4 IQ de la noche. 
Precio: 17 pesos oro meusnalmente. 
98( 8 4 5 
ÜN A PROFESORA I T A L I A N A D E L C O N -servatorio de Bologoia, da clases de canto y piano 
( domicilio y en su morada Habana 87, á precios con-
vencionales: recibe órdenes en Neptuno 43. 
9737 8-4 
¡A 
En 30 dias se reforma la peor letra, devolviéndose 
el dinero en caso contrario.—Precios módico».—Luz 
25.—Colegio Mercantil, de 7 de la mañana á 10 de la 
noche. 9691 4 3 
LO C A C I O N E S V U L G A R E S Y M O D I S M O S franceses, por Mr. Alfred Boissié, autor del Siste-
ma Saeional, $1 B i B . en las principales librerías y 
en casa del autor, Angeles 16. En la misma, se reci-
ben órdet-is para lecciones. 9634 4 2 
SAN TELMO. 
Colegio de 2a Enseñanza 
incorporado al Instituto de la Habana, instalado en la 
Escuela municipal de Alquízar, dirigido por el Ldo. 
D . José M? Morales. 
Se preparan alumnos para su ingreso en setiembre 
en 2? enseñanza y otras materias de aplicación al co-
mercio. 9556 6 31 
UN A D I S T I N Q Ü I D . A C A N T A N T E Y P R O F E -sora de piano, se ofrece á las familias para dar 
clases á domicilio y en su casa por un módico pre-
cio, profesando con peifeccion la música, por ser pro-
cedente del Conservatorio de Madiid, del cual po-
sée los diplomas. Ordenes, en el almacén de música 
de Anselmo López, Obrapía n . 23. ó Habana n. 128. 
9661 4 2 
ÜN PROFESOR D E I N S T R U C C I O N P R I M A -ria se ofrece para preparar los alumnos que_ de-
seen ingresar en la 2? enseñanza en el próximo setiem-
bre. Dirigirse verbalmente ó por escrito á A . D . E . 
Reina 52, altos. 9551 4-31 
SAN" HAMOCT 
COLEGIO DE 1? T 2* ENSEÑANZA DE 1? CLASE. 
7*—103 Vedado 
Director D. M a n u e l KTuñez y N u ñ e z 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 6 años de 2? Enseuan'.a. Baños da raar « r tó s para 
LIBEOS EIPIESOS. 
UBROS BARATOS 
á 30 centavos billetes cada tomo, se realizan las obras 
siguientes: Semana Santa, E l hombre feliz. L a Santa 
Biblia, Teología moral, L a verdad d e l a f é , L a saleta, 
L a preciosa alegoría moral y 496 t. más, de diversas 
obras, todas sobre religión, á 30 cts. billetes cada to-
mo. Obispo 54 L i b r e r í a 9610 4-2 
CESAR CAJVTU 
Historia Universal, 10 tomos mayor con preciosas 
láminas grabadas en acero. L a Creación: historia na-
tural, 9 tomos en fólio con muchas láminas intercala-
das y cromos aparte. L a Sagrada Biblia, ilustrada con 
magníficas láminas de Doré , 4 grandes tomos, pasta 
oon relieves. 
ESCRICHE 
Diccionario de Legislación, Derecho y Jurispru-
dencia, úl t ima edición, 4 tomos. Los Códigos españo-
les concordados y anotados, 12 tomos. San Pedro: 
Legislación ultramarina, 16 tomos. 
JACCOUD 
Patología interna, 3 tomos. Diccionario de Medi-
dicina y de Terapéut ica médico-quirúrjica, por Bou-
chuct y Despres, 1 tomo mayor con láminas. Atlas 
del arte de los partos, por Lenoir, Lee y Tamier, un 
tomo mayor con magníficas láminas en colores y texto 
en francés. 
De venta á precios muy baratos, en Salud núm. 23, 
l ibrería .—Habana. 
9641 4-2 
TESORO D E L AORIClilTOR ÍÜEAKO. 
Acaba de publicarse el tomo tercero y último de esta 
obra, escrita 6 recopilada por el Sr. u . Francisco J . 
Balmaseda; cuyo tomo contiene los siguientes impor-
tantes tratados: 
S I gallinero de loa c l imas c á l i d o s . 
C r i a del pavo, de los patos y de las 
palomas. 
Pa lomas i n d í g e n a s . 
E n s a y o sobre l a cr ia de ganados 
en Cuba. 
L a cabra. 
C r i a de caballos. 
Tratado sobre s u s enfermedades. 
E l carbunco: s u origen. 
Hidrofobia de los perros. 
Hort icul tura y Flor icul tura . 
Tratado sobre los abonos. 
Gruía para los maestros de a z ú c a r . 
Destufamiento del aguardiente. 
A l e o n ó l e s cubanos. 
D e f e c a c i ó n del guarapo. 
Consta de un tomo en cuarto, de más de 450 pági-
nas, y se vende á 
$2-35 oro 
EN LA PROPAGANDA LITERARIA 
Z U L U E T A NUM. 38. 
En la misma casa hay ejemplares de los tomos 1? y 
2? de esta obra. 
A igual precio se remite á provincia, franco de por-
te, prévio el envío de su importe. 
Cn 1093 8-29 
QUEMAZON D E L I B R O S . 
Se realizan 5,000 obras de Historias, Derecho, Re-
ligión, Historia Natural, Agricultura, Medicina, M a -
temáticas, Poesías, Literatura, lindas novelas y re-
creativos viajes: hay varios á 20 y 50 cts. t . Pídase el 
catálogo que se dará y remitirá grátis. Librer ía " L a 
Universidad," O-Reilly n . 61, entre Aguacate y V i l l e -
gas. 9533 4-31 
L A B R U J A 
de Madrid, 2 tomos. La Cigarrera de Madrid, 2 to -
mos. La Capa del Diablo, 1 tomo. E l Diablo en 
Palacio, 1 tomo. Los Misterios de la Habana, 2 tomos 
£ 1 martirio de un alma, 2 tomos. E l hijo del diablo, 
2 tomos. Los matrimonios del diablo, 2 ts. Las Tar-
des de la Granja, 1 tomo. Se venden baratos: y 200 
tomos más. Se da grátis el catálogo. Librería " L a 
Universidad," O-Reilly n . 61, cerca de Aguacate. 
9534 4-31 
ARTES I OFICIOS. 
EN CASA D E F A M I L I A D E C E N T E SE H A C E toda clase de costaras tanto de niñas como de se-
fioras, Se hacen vestidos de señoras desde $6 hasta 15. 
Se certa y entalla por $1. Se bacen trajes de boda y 
viaje con mucha elegancia y buen corte. Luz 80 frente 
á Curazao. 9780 4-5 
GR A N M O D I S T A — S E H A C E N V E S T I D O S de todas clases á precios arreglados á la situación, 
corséts de última moda y bien hechos, preciosos son 
los trajes que se confeccionan para teatros, bailes y 
ceremonias oon mucha prontitud y esmero. Bernaza 
número 29. Se corta y entalla por un peso. 
9497 26-30 J l 
AGUIAR G7 
Este magnífico tren de cantinas á domicilio, desea 
tomar de 6 á 8 cantinas más siendo servidas con el es-




Navajas finas legítimas de J . R O D G E R S & SONS, 
vaciadas á la americana. Estas navajas están ya pre-
paradas para su uso, sin que sea necesario vaciarlas, 
garantizando su buena calidad. 
Corta plumas 6 cuchillas finas. Tyeras finas para 
cortar uñas y todos los demás usos; todo legítimo de 
Redgers & Sons. 
Asentadores de cuero para las navajas de barba, 
desdo un peso billetes en adelante. 
C U C H I L L O S de mesa todo de una pieza de aeero, 
plateado, y triple plateado, lo mejor y más fuerte que 
se conoce. Juegos de cubiertos de metal blanco á pre-
cios baratos. Obispo n. 115, Locer ía , casi esquina á 
Villegas. Habana. 9783 6-5 
CHOCOLATES D E MATIAS 1 0 P E Z , 
LOS MEJORES DEL MUNDO. 
Unicos premiados con la Legión de honor en la ú l -
tima Exposición Universal de P a r í s de 1878. V e i n t i -
séis recompensas industriales por el méri to y superio-
ridad de sus chocolates. 
Se han recibido nuevas remesas de diferentes pre-
cios y clases, con canela, sin ella, vainilla, régio y 
atemperante con leche de almendras. 
Napolitanas íí la vainilla y sin canela. 
Bombones, azahar, vainilla, naranja. 
100, O - R E I L L Y 1 0 0 
ENTRE VILLEGAS Y BEENAZA. 
9690 4-3 
MANRIQUE 
sastre, se ofrece á sus marchantes y al público en ge-
neral, Aguiar 75 A . en los bajos. E n la misma HQ so-
licita un muchacho para criado de mano, teniendo po-
co que hacer, se paga $8 B i B . al mismo tiempo se le 
enseña el oficio si quiere. 9731 8 4 
Gran fábrica especial de Bragneros 
aparatos ortopédicos 
y fajas para ambos sexos. 
J u a n Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y viollnes. Aguila 
núm. 76. entre San Rafael y San Miguel. 
9569 4-2 
T U S BB 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros; 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clasa 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafS 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado v i r t u d e s T Oa-
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San N i -
colás y «v dueño Aramburn y 8ar: .Ir.sA. 
9615 »V2 
souciTom 
SE DESKA S A B E R E L P A R A D E R O D E D( NT Luis Caábro natural de Castillo de Santander, put a 
así lo desea su Sra. madre. Se cree esté por Vifiales. 
Se suplica la reproducción en los demás periódicos. 
Dirigirse á D . J o s é Caabro, droguería La Reunión. 
Teniente Rev 41. 9796 l-4a 3-5d 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D ü D ü N Francisco Sendra Matarrodona, que bace algunos 
BÜOS se aumentó para el interior. Dirijirse á J . Sarret. 
Bernaza 25 Se suplica la reproducción en los per iódi-
cos del interior. 9786 4 5 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O U E DON" Domingo Vázquez, qne hace un año trabajaba en 
coche de alquiler. Dir i j i ise á Bernaza 25, que infor-
m a r á n 97«7 4 5 
ESEA C L O C A R S E U N M O R E N l T O U E 
cocinero, tiene quien responda por su conducta. 
San José entre Consulado 6 Industria solar de Cer-
vantes en el café impondrán. 
9-77 4-5 
De H . A . Vega, sucesor de Baró . Esta acreditada 
casa recomienda al público en general los buenos re-
sultados que está dando la aplicación de los mismos. 
Obispo 31 i , Habana. 9567 10-2 
zalEZ L A S M . G O N 
73 M Ü M M x A 7 5 9621 
H A . B A . IM A 
4-2 
ALCOHOL ESPA1L. 
ETOBT P L U S U L T R A . 
C E N T R A L 
S A M L I N O . 
GIENFUE60S. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por «u esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25" centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unioo agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A. M UNIATE 0 TU. 
BARATILLO N . 5. 
«•50 H - m ? 
SE SOLICITA 
una criada peninsular para el servicio de un matr imo-
nio solo Sueldo $25 B Neptuno 8, altos. 
9774 _ 4-5 
SE S O L Í C I T A U N G E N E R A L C O C I N E K O , U N buen criado de manos intebge'ite en el servicio y 
una cria'tita de 14 á 15 años, vistiéartola y calzándola 
ó bien dándole un corto sueldo. Para el Vedado calle 
ft? número 27. 9823 4-5 
DESEA C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A P E -nirsular, de mediana edad, para manejar niños 6 
muchacha de mano y tomarán informes en la misma 
casa donde se anuncia, calle del Obispo 113. También 
«ale 6 mandados. 9778 4-5 
ESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O C I -
nera peninsular, de mediana edad, aseada y con 
buenos informes de las casas donde ha servido, no 
duerme en la colocación, calle de la Zanja fW, dan 
razoi^ 9775 4-5 
E S O L I C I T A Ü N A B U E N A L A V A N D E R A Y 
planchadora, de mediana edad, blanca ó de color, 
que tenga personas que respondan por su conducta. 
Sol 108. 9798 4-5 
PA R A C R I A D O D E M A N O SE S O L I C I T A C N muchacho qne pase de catorce años y tenga bue-
nos informes. San J o s é 23. 9826 4 5 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O blan-ca, do mediana edad, que presente referenciae y 
entienda algo de costura, también una quo hable i n -
glés y cosa, para una niha de seis años. Cerro 719. 
9804 4-5 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca ó de color, que sepa cocinar bien 
de lo contrario que no se presente, también se desea 
una criada de mano blanca, Obrapía 48, altos. 
9803 4-5 
SE SOLÍCITA 
una criada de mediana edad para servir á la mano á 
un matrimonio, que tenga quien responda por ella. 
Inquisidor29 altos. 9795 4-5 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
S ̂ , epa su obligación y coser á máquina, prefiriendo 
una miyer de mediana edad, y también un nombre da 
mediana edad, de color, para cuidar la cssa y ayudar, 
dándole solamente casa, comida y ropa. Campanario 
n. 107. 9790 4-5 
A LOS RELOJEROS. 
Un muchacho peninsular desea colocación para a-
prender el olicio, intbrmacíla Aguila esquina á Bar -
celona, bodega á todas hora». 9815 4 6 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A C O M O de 40 años de edad, para syudar al servicio de l a 
casa, tenieudo personas que respondan por PU con-
ducta, sueldo módico pero seguro v ropa limpia. Do 
las 12 en ade'ante, Acosta 88. 9fS14 4-5 
SE SOLICITA 
un criado de mano, Botica francesa, San Rafael es-
quina á Campanario. 9813 4- 5 
SE S O L K 1TA U N A R E G U L A R L A V A N D E -ra y plauchudora de mediana edad, que duerma en 
la casa y que tenga buenas referencias, en la misma 
se vendé uu perro mallorquín cachorro. Aguila 141. 
9820 4-5 
UN J O V E N D E 20 A Ñ O S D E E D A D B U E N latino, de buena letra y contabilidad desea co-
locarse para dar clase de lo mismo, para ayudanta 
de carpeta ú otra cosa análoga. Tiene personas qua 
acrediten su conducta. Dirigirse á la calle de Cuba 
n. 57, fonda. 9821 4-5 
APARATOS DE T R I P L E EFECTO SISTEMA TARTAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, ménos consumo de vapor que ningún otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad en el buea 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la órden. 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 
A. VEBASTEGUI, 
7200 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
0 
> 
POR TODAS PARTES 
L a popularidad de I L J L F I S I C A MODEHCT-A. no 
tiene horizontes, no tiene ocaso, su fama se cierne por 
todos los espacios y ejerce su benéfica influencia allí 
donde el MONOPOLIO levanta la cabeza. 
¡¡OIDLA!! 
5 ,000 varas yerbi l la á medio. 
10 ,000 varas o í a n Union color, á medio, 
10 ,000 varas percal americano, á medio. 
L o s mejores y m á s caprichosos olanes de Union , á rea l . 
L A . F I S I C A ^s la ciencia más útil al hombre y 
nosotros lo venimos demostrando con hechos de per-
manente lucha en defensa de los intereses de los con-
sumidores. 
A B A I L A R , NIÑAS. 
E L MTJITDO E S TJKT B A I L E P O H T R A M O S . 
4 0 , 0 0 0 varas muse l ina de cr i s ta l bordada, color entero y blanca, á rea l , 
á rea l , é s t a s son muy á p r o p ó s i t o para los m a t l n é e s de l a playa. (Las hay de 
cuartos v l istas t a m b i é n ) . S i n ••jemplo. 
50 ,000 varas faya brochada, faya l i sa , V ich i s bordados, {reorgianas e s -
tampadas, genaplines de dibujos muy caprichosos y p o r c i ó n de tel itas muy 
propias para l a e s t a c i ó n , á rea l , á rea l , A real , é s t a s valen O reales. 
E A , A C A S A R S E . 
O L A N E S . O L A N E S . O L A N E S . 
100 ,000 varas o í a n de hilo puro y pintas de ú l t i m a novedad, &2 rs , á 2 
re Ales, a 2 rs , ( é s t o s son los que se v e n d í a n á 4 rs.) 
1,000 piezas muse l ina adamascada con 22 varas, á 2 0 rs . 
1.000 docenas toallas g r a n i í o , á 8 rs . docena. 
1,000 docenas t o » l l a s felpa, á $2 docena. 
1,000 docenas paitos crochet, blancof. á 4 rs . uno. 
Otros muy superiores blancos y de color, á 6 y 8 reales. 
6 ,000 docenas p a ñ u e l o s blancos y color, á 4 reales, á 4 reales docena. 
1.000 docenas medias blancas y crudas, para seflora, á 10 rs . docena. 
W a r a n d o l 8i4 de ancho, á 3 0 y 40 centavos vara . 
Alemanisco hi lo 8i4, á 6 y 8 rs . vara. 
1,000 docenas medias blancas para seflora, s in costura, á $4 docena. 
Fa lde l l ine s á 8 rs . á 8 reales. 
B irre te s á 2 y 4 reales. 
P iezas de crea con 35 varas, á $4. 
SE ARMO E L TIVERIO, TILO COLEGAS. 
Todas las muselinas suizas estampadas, borda-
das y céfiros riquisimos que vendiamos á 6, 7 y 8 rs. 
se dan á 4, á 4 reales en billetes. 
L a colección de sedas más selecta, m á s capricho-
sa; mejor combinada, de más chic que ha visto la 
Habana, que vendiamos á 2 y 3 pesos á 4 y 8 reales, 
esto como se deja ver, obedece á la necesidad de pre-
parar local para las nuevas remesas que nuestro acti-
vo comprador nos anuncia. 
Continuamos llamando la atención á los mercade-
res, tanto del campo como de esta capital, á los gran-
des negocios que encierra esta casa y que han de con-
venirles con grandes ventajas. 
LA FISICA MODERNA 
S A L U D 
Cn. 1127 




B A E B E R O S 
Se solicita nn operario para sábados y domingos. 
Belascoain n . 83. 
9791 l-3a 3-5d 
PA R A U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S SE D E -sea una cocinera blanca ó de color, que duerma en 
el acomodo y que tenga quien responda por su mora-
l idad v conducta, Teniente-Rey 44. 
9761 3-4a 3-4d 
SB l de mediana edad, hasta de 45 aüos , si es recien He-
l a d a mejor, para una corta familia sin n iños . Amistad 
n . 4 1 . 9773 l-4a 3-5d 
SE SOLICITAN 
una criandera blanca á leche entera y un cocinero 
t ambién blanco, á m b o s para ua punto cerca de esta 
ciudad. I n f o r m a r á n Damas 57 á todas horas. 
9788 l -4a 3-5d 
DOS A S T U R I A N A S D E S E A N C O L O C A R S E , una de cocinera para poca familia y la otra para 
manejadora, sabe coser á máquina , ámbaa en una 
casa: impondrán calzada de San L á z a r o n . 22, cuarto 
n ú m e r o 1. 9678 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero, tiene personas que respondan 
por su conducta. Merced 102, in formarán . 
9743 4 -1 
SE SOLICITA 
un dependiente de café que sepa de cantina y un confi-
t ero, ambos de buenas referencias. Regla, calle Real 
n. 78. 9730 4-4 
A L 8 P O R C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pidan, grandes y chicas, en to dos puntos; se compran 
créd i tos hipotecarios y casas, se negocian recibos de 
todas clases. Monserrate 105, esquina á Teniente-Rey. 
9732 4-4 
E Ipiloto p rác t i co : á bordo del mismo buque d a r á n 
r azón . 9768 4-4 
SE SOLICITA 
ana criada de mano de mediana edad para todo el ser-
vicio domést ico. Galiano 69, entre Neptuno y San M i -
guel. 9764 4-4 
C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A C O L O -
carse, teniendo quien "responda por su conducta. 
Cienfaegos n . 11, da rán razón. 9759 4-4 
J T N 
%J caí 
4 0 0 0 PESOS B I L L E T E S SE T O M A N 'con hipoteca ó venta en pacto de una 
casa en Marianao de maniposter ía , con portal, 
gran sala, saleta y famosos caartoa. inmediata al pa-
radero y á la iglesia, costó $13,000, se paga el 11 de 
i n t e r á s . Amargara esquina á Compostela, a lmacén i n -
f o r m a r á n . 9735 4-4 
E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E C O -
lor que tenga referencias, se le dan $15 billetes al 
mes y ropa l impia. Campanario 91. 
9738 4 4 
B A R B E R O S . 
Se solicitan dos oficiales para el salón Telégrafo. 
Amistad 132. 9630 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A bien sea para manejadora de niños ó acompañar 
una señora, d a r á n razón San Miguel 161. 
9625 4-2 
CIGARREROS. 
E n la calle de la Lamparil la núm, 33, se solicitan 
cigarreros para hacer cigarros con fondo para la calle 
9628 4-2 
SE SOLICITA 
una criada de mano .—Jesús María mímero 20, entre 
Cuba y San Ignacio. 9616 4-2 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
color para el servicio general de una casa, Troca-
ífre 61. 9593 4-2 
S. entera, para ser colocada debe rá presentarse con 
el niño que este criando: San Miguel 122, á cualquier 
hora. 9596 4-2 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A N D E R A ú media leche, de mes y medio de parida, de bue-
na y abundante leche, tiene quien responda de su mo-
ralidad: Aguila 142 informarán. 9595 4-2 
Interesante . 
U n oñeial de pailero inteligente; que acaba de l l e -
gar de Barcelona, se ofrece á los señores dueños de 
ingenio 6 talleres de pailería que quieran ocuparlo: 
dan razón en la calle de Dragones n. 98. 
9592 15-2Ag 
ÜN A M A N E J A D O R A D E S E A E N C O N T R A R colocación ó también para acompañar á una se-
ñora, tiene personas que abonen por su conducta, es 
mUy cariñosa con las niños: en la calle de la Habana 
82,"frente al parque de San Juan de Dios impondrán . 
9590 4-2 
UN H O M B R E D E S E A C O L O C A R S E D E por-tero, sereno ó encargado de una finca ó cosa a n á -
loga, tiene personas que lo garanticen: O-Reil ly 52 
informarán. 9589 4-2 
Sí 
E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A 
16 de color, abonándole 17 pesos billetes y ropa l i m -
pia: en la misma se desea un muchachito para hacer 
mandados, dándole una pequeña gratificación. Cerra-
da del Paseo 26, casi esquina á Salud. 
9597 4-2 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A O 
_lde color, que duerma en el acomodo y que sea de 
buena conducta: ocúrrase á Figuras n. 46 entre la 
calzada del Monte y Tenerife. 9606 6-2 
s; 
SE SOLICITA 
una criada, informarán en el varadero del Arsenal, 
Habana. 9604 4-2 
A L 9 P O R C I E N T O 
$50,000 con hipoteca de casas hasta en partidas de 
$1,000 y se compran varias casas en buenos puntos sin 
in te rvenc ión de corredor. Prado 107, librería informa-
r á n . 9733 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para costurera y la limpieza de habi-
taciones, in formarán Revillagigedo n. 96. 
9762 4-4 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A P A R A U N A C O R -ta familia ó un matrimonio de moralidad y t in h i -
jos para que la señora esté al servicio de la casa. Ber-
naza 25, b a r b e r í a entre Obrap ía y Lamparilla. 
974<? 4-4 
kESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A M E -
*dia leche, con el couque de que la niña come de 
todo y no le hace falta el pecho, tiene personas que 
respondan por su conducta. Informarán San Pedro 18 
9747 4-4 
SE S O L I C I T A P A R A U N A CORTA F A M I L I A una buena cocinera de color 
compras, ha de dormir en el 
referencias. O b r a p í a 15. 
que sepa hacer las 
cómodo y traer buenas 
9767 4 4 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A -seado y de moralidad, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento, teniendo quien responda 
de su comportamiento: calle de la Industria n . 162 
dan razón. 9614 4-2 
ALQUS. 
Se alquilan los bonitos altos de la casa calle de la Habana n . 147, compuestos de sala con balcón á la 
calle, comedor, 2 cuartos, cocina 'azotea, agua y de-
más comodidades. 9822 4-5 
Se alquila la hennsa casa Virtudes n. 109, de alto y bajo, con 14 cuartos, también se alquilan separa-
dos, la llave en Virtudes 96, razón en Casa Viudas, 
pabellón del Comandante Escribano. 
9800 4-5 
CERRO 
Se alquila la bonita casita con j a rd ín y gran patio, 
Lombi l lo n . 2, Cerro, esquina & Santa Catalina: en la 
misma informan. 9809 4-5 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, con en-trada independiente, propias para corta familia, 
tienen agua, cocina, gran azotea y otras comodidades. 
Galiano 116, entre Dragones y Zanja. 
9802 4-5 
Se alquila en 38 pesos 25 centavos oro, la casa calle de la Estrella número 26, entre Angeles y Rayo, la 
llave en frente número 45 impondrán . 
9793 4-5 
SE ALQUILA 
la hermosa casa Damas 63. Impondrán Picota 21. 
9784 4-5 
Virtudes n . 1, Casa de Huéspedes .—Se alquilan frescas y espaciosas habitaciones con toda asisten-
cia á precios sumamente módicos, se admiten abona-
dos á mesa redonda. Precios del abono $21 25 oro al 
mes. 9816 10-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 31 de alto y bajo con muchas co-
modidades y á propósito para dos familias, muy seca 
y clara, con gas y agua en toda ella. Informan y está 
la llave Acosta 33. 9818 4-5 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas independientes con vista á la calle 
etc., y bajas dos ó tres id , sala, comedor y cocina, á 
caballeros ó matrimonio sin niños. Bernaza 60. 
9740 4-4 
Se alquila la casa Rosa n. í l . Cerro; cinco minutos de la Habana por el ferrocarril de Marianao; capaz 
para una regular familia, muy fresca y seca. Informa-
rán Rosa 13, ó Mercaderes 22 de 10 á 5. 9766 8 -4 
BAÑOS DEL VEDADO 
En los altos hay casitas desocupadas y se alquilan. 
97í)6 4-4 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano blanca ó de color, se dará 
un buen sueldo, y que traiga buenas referencias. Je-
sús del Monte 459 A 9620 4-2 
E n R e i n a 20 , 
se solicita una manejadora con buenas referencias. 
9621 4-2 s E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad que sea blanca, que entienda de costura y 
para atender á lo s quehaceres de una corta familia, 
que duerma en el acomodo, no siendo con estas con-
diciones que no se presente, Habana n. 105, 
9599 4-2 
: 
ÍESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
sular de criado do mano: sabe su obligación, i n -




Se solícita una, blanca, Lamparil la 17. E n la mis-
la se necesita un portero: se le dará comida y $15 B . 
[ mes. 9776 4-3 
T r | E í ' O R T E R O . — S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
M J n n p e n í n s ^ a r de Castilla la Vieja, de 40 años de 
edad, es apto y ágil para ello. Informes dará el dueño 
d r l café Salón Central, bajos de Albísa. 
9761 4-3 
Q E D E S E A P E R M U T A R ÜNA E S C U E L A D E 
)Oentrada para ninas en e¡ té rmino de San Antonio 
de los Baños por otra que esté más inmediata á l a H a -
bana: informarán Gervasio 5. 
9S75 4-3 
SE COLOCA 
una j ó v e u peninaolar de moralidad pí-.ra el servicio de 
mano. Virtudes 62. 9669 4 -3 
B U E N N E G O C I O 
Se traspasa con todos sus enseres una gran casa 
amueblada, la cual conviene á u-ia familia ú otro: está 
situada en buen punto, tiene 18 habitaciones y muchas 
noraodidades, etc., etc In formarán Amargura 51. 
C673 4 3 
C r i a n d e r a 
Solícita colocación una de tres meses de parida, 
leche entera. Su domicilio Habana 40. 
9670 4-3 
F T N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D L I -
\ _ ) cencíado del ejército y con inmejorables referen-
cias solicita colocación de criado de mano y diligen-
cias de un médico ó abogado, de portero en casa de-
cante, de cobrador, sereno ú otra cosa análoga Da rán 
razón Amistad y Concordia a lmacén de v íveres el de-
pendiente. 9710 4-3 
Trabajadores 
se necesitan para cortar yerba con guadaña. Infanta 
114 entre Concordia y Nepturo. 
9660 4-3 
X T N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C O -
\ _ ) locarse para a c o m p a ñ a r á una señori ta ó señora, 
es general costurera y también puede visjar acompa-
ñando alguna f i m i l i a para el extranjero, tiene perso-
na oue responda ce su honr.idez v conducta Calle de 
loa O f i g w n 64 esquina á S >1 9662 4 3 
T p l E S K i C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 
JL/36 años, recién llegado ú esta lala, de criado en 
casaUec^nte ó establecimiento), portero ó en lo que se 
quiera utilizarle, por ser activo é inteligente, dará re-
i^reneias: i i i formarán Villegas 101, carnicer ía de 10 
á 4. 9709 4-3 
B O T I C A 
Un licenciado en farmacia desea regentar una en el 
campo ú sceldo: informa) án en la conocida botica de 
l a plaza del Santo Cristo del Ldo. Revés . 
9664 4-3 
SE SOLICITAN 
una buena manejadora y una criada de mano que ten-
gan buenas referencias. Teniente-Rey 14. 
9663 4-3 
O L O C I T A N C O L O C A C I O N D f i C R I A D O S D E 
mano, porteros y camareros dos jóvenes peninsu-
lares de 26 años de edad, saben leer y escribir, no 
tienen iuconveniente en i r al campo, tienen personas 
que respondan de su conducta: Manrique 57 entre 
San Miguel v Neptuno el portero dará razón á todas 
horas del día. 9619 4-2 
S E i añe años para criado de mano, que tenga quien respon-
da por su conducta Zaragoza 13, Cerro. 
9F45 4-2 
SE SOLICITAN 
diez mi l pesos oro, con garantía de hipoteca, sin in 
tervencion de corredor. Reina n. 52. En la misma se 
alquilan los bajos con entresuelos ó sin ellos. 
9635 4-2 
A L Q U I L A R U N A CASA O H A B I 
En la calle de 
San Miguel n. 73 reciben aviso 
9636 5 2 
SE D E S E / taciones en familia en el Vedado. 
/ T i l O C I N E B A P A R A CORTA F A M I L I A : U N A 
V,'blanca de mediana edad so solicita bien recomen 
dada que duerma en casa, en caso que no supiese bien 
cocinar se le ensefurá. Obispo n. 42, 
9616 1-2 
SE S O L I C I T A N U N O O DOS A P R E N D I C E S para imprenta en la calle de O-Reilly n . 87, libre-
ría " L a Publicidad." Se prefiere que sepau algo y 
traigan recomendaciones. E n la misma casa se vende 
un motor de gas, una prensa, máquina de rotación y 
una voladora, todo en el mejor estado de uso. 
9640 4-2 
CA L L E D E L A M U R A L L A N . 42 A L T O S del café La Victoria hay una parda que desea encon 
trar u t a casadecente donde cocinar, bien sea á la 
criolla ó á la española y sabe de repostería, tiene per-
sona que responda de su conducta y asesda, con la 
condición di? dormir fuera, 9fi55 4-2 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N ea sa particnlar una señora jóven peninsular para 
modista, corta y entalla con perfección por figurín, en-
tiende de peinado comprometiéndose, si es necesario, 
á hacer la limpieza de los cuartos: tiene quien de bue-
nas referencias. Concordia n. 23 darán razón. 
9850 4-2 
SE SOLICITA 
una buena manejadora blanca que presente buenas 
recomendaciones. Egido n. 18, altos. 
9631 4-2 
C1 E S O L I C I T A 
lOlos quehaceres de casa para una corta familia; 
U N A J O V E N B L A N C A P A R A 
que 
tenga buenas referencias; que sepa coser á mano y 
máquina con el sueldo de 25 pesos billetes. Informa 
rán Zulueta n. 40, al lado de la fonda E l Bazar, entre 
Dragones ? Mo te. 9633 4-2 
BA R B E R O S —SE N E C E S I T A U N O P A R A SA-hados y domingos Real 11, frente á la Plaza de 
Armas. Regla. 9649 4- 2 * 
r f N C Ó C Í W R O ' Q ü i r H A T R A B A J A D O E N 
v j vapores y en el extranjero así cerno en las p r i n t i -
pales casas de esta capital, solicita una fábrica, hotel 
6 casa de comercio, tiene suficiente recomendación: á 
todas horas NeptnT>o 31. 9617 4-2 
POR U N A Ñ O SE T O M A N M I L PESOS ORO ó 2,000 en billetes dando buena garan t ía v pagando 
los réditos • ada mes. Informarán J e s ú s del Monte 197 
ó Compostela 46 9344 4-2 
T T A C E F A L T A U N 
X l d e p ó i i t o de tabacos 
9723 
M U C H A C H O P A R A U N 
Informarán Obispo 37. 
4-3 
r \ O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
1 /colocarsi'.. una para criada de maco y la otra para 
manejadora ó criada de mano; tienen personas que 
respondan de su conducta. San Nicolás 138 informa-
rán. S715 4-3 
^ E S O L I C I T A N DOS T A L A B A R T E R O S V DOS 
ÍOaprendicea y si sabin algo en la costura estos ú l t i -
mos se prefiere!! á lo» que no sepan nada. Muralla es-
(|n¡r.a :í. Aíraacate peletería. 9689 15-3A(t 
Se so l ic i ta 
ia general cocinera, blanca ó de color que sea asea-
i . Ancha del Norte n. 10. 9718 5 3 
r j N A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A -
\ J i i.ni de criandera á leche entera, tiene 22 días de 
parida: calle del Hospital n . 5 informarán. 
9697 4 3 
ü 
T > A R A E L V E D A D O — U N B U E N C O C I N E R O 
IT y usa excelente criada de mano que sepa también 
coser á máquina se solicitan, calle 2 n'.' 5; y una cria-
da de msnopara la Habana, Amargura u. 1, altos, 
9698 4 3 
E S B A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero y de moralidad, bien sea para casa par-
t icular ó estalilecimiento, Villegas 105 entre Tenien-
te-Rey y Muralla da rán razón . 9722 4 3 
~ SE SOLICITA 
una criada de mano blanca y de regular edad. M a n -
rique 57, 9721 4 3 
E n el Vedado. 
Se solicita una general lavandera de hombre y de 
señora, que tenga quien abone por su conducta. Calle 
9? n . <2. 9706 4-3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarre en casa particular de criada 
á t mano, entiende de costura, tiene quien responda de 
su conducta: informarán calle de Cuba y Mural la n . 
iis.palV. 9714 4-3 
M A E S T R A P A R A E L C A M P O : 
para enseñar á unos niños, se solicita una señora de 
mediana edad que posea algunos conocimientos en la 
primera enseñanza' , tiene que i r á un Ingenio, Oficios 
10 altos, escritorio. 9694 4 3 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A B L A N C A Y D E mediana edad para casa de corta familia, que ten-
ga buenas referencias y sea trabajadora. Gervasio 100 
entre San Miguel y Neptuno. 
9671 4-3 
X J K A S E Ñ O R A S O L I C I T A E N C O N T R A R E N 
%J casa particular, hotel ó tren de lavado para coser, 
eatiende de toda clase de costuras, lo mismo en m á -
quina que á mano, puede dar buenos informes. Amis -
tad 19. 9667 4-3 
SE SOLICITA 
na criado de mano blanco que presente buenas refe-
rencias. Cerro 549. 9685 4-3 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E -ro solicita colocarse bien sea en casa particular 6 
rstablecimiecto: tiene las mejores recomendaciones, 
t amb ién se coloca para el campo. Crespo n. 34, bode-
g i in formarán . 9653 4-2 
EL M O R E N O J U A N A R R E D O N D O Q U E V i -ve en el Carmelo, calle Nueva n . 107, desea saber 
el paradero de su madre Ascens ión Arredondo, que 
hace siete años no sabe de ella: pueden mandarle no-
ticias á dicho punto que las agradecerá , suplicando á 
los demás periódicos de la Isla la reprodaccion del a-
nuncio. 9579 4-2 
T J N A F E R S O N A B I E N R E C O M E N D A D A SO-
\ J l ici ta colocarse con un hacendado para desempe-
B i r la plaza de tenedor de libros y correspondencia. 
T a m b i é n tiene conocimientos de maqu ina r í a ^y ha fo -
mentado ingenies hace años . Centro de Negocios, 
Ohiapo n . 30. 9573 4-2 
P H A D O 1 0 7 . 
Be solicita una buena criada de mano, con referen-
ias de su honradez. 9571 4-2 
SE SOLICITA 
una criada para el manejo de una n iña y un criado 
i.ara la mano, bien blanco ó de color. Cerro n . 673. 
9582 4-2 
T \ E S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N -
I Maular de manejadora ó criada de mano: tiene per-
donas que respondan de su conducta. Calle del Indio 
B. 39 dan razón . 9568 4-2 
ÜN A S E Ñ O R A D E 46 A Ñ O S D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó para lavar á una corta 
fami l ia , tiene personas que respondan por ella. D a -
mas 45. 9575 4-2 
SE D E S E A E N A L Q U I L E R U N A O DOS P o -sesiones independientes y con vista á la calle, en 
punto cént r ico de intramuros y en casa de familia 
respetable, con toda asistencia por serpara una seño-
rita de regular edad y de muy buena familia. Se ex i -
gen y se dan referencias en la calle de Acosta 33, 
95t8 15-31 
SE DESEAN COMPRAR 
dos casas que eá íénblea situadas y cuyo valor no pa-
sen de $3 5COoro cada una. lüformes, industria 75. 
9812 4-5 
OJO, 
E n la calle de Amargura esquina á \ íUegis se com-
pran y componen toda clase de muebles, y se pagan 
bien. 9769 4-4 
S E COMPRáN L ! B R 0 S 
de todas clases y bibliotecas por costosas que sean, 
t ambién métodos de música. L ib re r ía L a Universidad, 
O-Rei l ly 01 entre Aguacate y Villegas. 9693 8 3 
ÜN A F A M I L I A Q U E H A L L E G A D O D E L A Península desea comprar nn muebl^j^ completo 
de casa, séase junto ó por piezas sueltas: se desean 
buenos y de familia particular, pagando lo que hoy 
realmente valgan: la persona que desee enagenarlos 
puede dejar aviso en O'Reilly 73. 
9608 5-2 
T . E I . E 
D E 
P $1 ÍL M . 
Obras adelantadas. 
Estableciendo hotel. 
Muebles recibidos y de conformidad. 
Mande pronto 20 escaparates, 20 lavabos con espejo 
y 12 estantes ó canastilleros. 
P a n a m e ñ o . 
Las personas que quieran vender algunos de los 
muebles arriba indicados pasen aviso en Compostela 
46, E l 29 F é n i x que se pagarán bien.—Bachiller. 
9642 4-2 
GRM HOTIIJ PASAJE. 
E l mejor Hotel en esta ciudad, según clasificación 
del gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones, 
P . M. Castro y Ca 
Cn 984 27-6J1 
m 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O D E L A C A -lle del Prado, Punta y bairio de Colon, la cédula 
y Matricula en una carterita de hule de D . Antonio Go-
rrín Lpez, de 40 años de edad, natural de Canarias, se 
suplica á la persona que la encuentre se sirva entre-
garla en la calle de Villegas 78, donde será gratifica-
do generosamente. 9789 4-5 
PERDIDA 
E l mártes de esta semana se ha extraviodo una car-
tera conteniendo varios vales y apuntes que nadie 
puede utilizar, más que el que los ext ravió .—La per-
sona que entregue dicha prenda en el kiosho del Cen-
tro Gallego, Prado esquii a á Dragones, o calle Tene-
rife n. 59, será gratificada con cinco pesos en B t B . 
9782 l -4a 3-5d 
SE H A E X T R A V I A D O L A C E D U L A P E R S O -nal de D . Santiago Muñiz y Díaz , como también 
los documentos para el t ránsi to de un coche de alqui-
ler y una letra da 4 onzas oro y varias cartas de la 
Penínsu la : se gratificará á la persona que lo devuelva 
en el puente de San Láza ro tren de coches de D . R i -
cardo García . 9672 4-3 
AVISO. 
Habiéndoseme perdido una libranza n. 146 por $160 
oro á la órden de J . V . Relimas, girada en 30 de J u -
lio, aceptada y pagadera en el ingenio E s p a ñ a el 5 de 
Agosto, aviso por este medio para que nadie la cam-
bie por estar tomadas las medidas para que no la 
paguen. 
Cervantes y Jul io 28 de 1887,—J" V. Bellmas. 
Cn 1108 8-31 
SE ALQUILA 
un cuarto con balcón á la calle, independiente de los 
bajos. Tejadillo n . 19. 9752 4-4 
SE ALQUILA 
en casa de familia decente una bonita y aseada pose-
sión alta, con azotea al frente que tiene vista á la ca-
lle, á persona sola ó matrimonio sin hijos, en $17 B t B . 
San Miguel 32. 9750 4-4 
OBISPO 16. 
Se alquilan unas frescas y hermosas habitaciones 
altas para escritorio ó caballeros 9736 4-4 
Se alquilan unos magníficos altos con entresuelos, propios para la estación de verano, Trocadero 68, 
esquina á Galiano: tienen todas la i comodidades ne-
cef arias para una larga familia, y una casa Lagunas 
número 2 A . con 3 cuartos bajos y dos altos, informa-
rán Ancha de Norte esquina á Campanario, almacén. 
9739 8-4 
Se alquila la casa n? 9, letra B . , de la calzada de Galiano; con sala, tres cuartos, comedor, cocina, 
barbacoa y pluma de agua, en la mueblería Galiano 
esquina á Animas imponen. 974 4 4 4 
SO L 81, altos, se alquila una bonita y fresca l iabi -tacíon, con balcón á l a calle v suelo de marmol, pa-
ra un caballero rolo ó matrimonio sin hijos, casa de 
famiü», también se alquila con toda asistencia, en-
trada á todas horas, 9757 4 4 
SE ALQUILA 
la casa Prado n, 64, esquina á Colcn, capaz para dos 
familias, es muy fresca v con todas las comodidades 
necesarias. Impondrán Damas 56. 9725 8 4 
SE ALQUILAN 
las ventiladas habitaciones altas con independiente 
entrada Cuba 77. lEfoimaa Teniente Rey 4t. 
9686 4-2a 4- 3d 
C í e alquila la casa Escobur Ü, SO, con grim sala, co-
Jomedor, 4 cuartos, otro chico para baño, espaciosa 
cocina, dos ventanas á lacal'e. acabada de reediflcai: 
en la bodega está la llave y Carnpaiiario n<ime)ol35 
impondrán. 9679 4 3 
Se alquilan la bonitas casas Refugio 19 y 21 á in dia cuadra de la alameda del Prado, con agua de. Vento 
y comodidades para una regular familia: (asjieyffi én 
la bodega del frente y San José esquina á Leaít.ad. 
bodega impondrán. 9665 1 S 
En casa decente se alquila una h ib i ta i ion tana á la calle, con derecho á 1 i u ven sala; se p id ta re-
ferencias. Se tifien y r i z i n plumas dejándolas nuevas. 
Callede Jesús María n. 21. 9707 S-3 
Se alquila un magi ífi'^o local propio para estableci-miento y dos habitaciones altas muy frenas, O 
Reil ly n. 67, 9700 G- 3 
SE ALQUILA 
la magnífica casa San Isidro 71, con pozo, algibe, 10 
cuartos entre bajos y altos, caballeriza y demás de-
pendencias; se dá muy barata. Impondrán Dragones 
47: la llave en la bodega esquina á Compostela. 
9708 8-3 
Habitaciones amuebladas se alquilan altas y en el entresuelo, con vista á la calle, muy frescas y ven-
tiladas á 20 y 25 pesos billete", y otras á $14 oro. Lam-
parilla 63 esquina á Villegas. 
9713 4-3 
Se alquila una habitación grande y ventilada propia _ para un matrimonio ó dos amigos con toda asisten-
tancia Villegas 67, entre Obispo v Obrapía . 
9659 4 3 
Se alquilan dos muy grandes habitaciones bajas con salida indi pendienlc á la calle, con agua, gas, co-
cina y demás comodidades, propias para una alcaldía 
ó juzgado, calle do las Virtudes 97, esquina á M a n r i -
q u e ^ 9 6 * ^ 6 1-3 
Se arrienda una estancia de una cabal le i ía 79 corde les cercada de píña y piñón, algunas palmas, casa 
de vivienda y anexos, situada en Pepe Antonio, t é r -
mino municipal de Guanabacoa: informarán en la 
Habana, Cuba7. 9608 4-3 
Se arrienda un potrero como de veinte caballerías de tierra, cercado y co;¡ abundante agua, manantiales, 
etc., al pié de la calzada entre Punta Brava y Hoyo 
Colorado: se vende también un caballo moro azul: i m -
pondrán calle de O-Reil ly 56. 9724 10-3 
Se alquila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 3? con sala, comedor y dos cuartos btijos, sala, come 
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda la 
casa y demás comodidades. Informaran Industria 96. 
L •. llave Aguila 33. 9896 4-3 
Calle de Campanario 225 Se alquila la mitad de la casa á un matrimonio sin h'jos, por ser una se-
ñora sola 9«88 ' 4-3 
Próximo á la Plaza del Vapor, se alquilan á m a t r i -monio dos posesiones altas con cocina y azotea i n -
dependiente; hay agua en el mismo alto. Aguila 149 
esquina á Barcelona. 9717 4 2 
Se alquilan cuartos con luz, muebles y toda asisten-cia, comida muy buena, á dos onzas y cuarto, dos 
y media y tres, para una persona; y para más con au-
mento proporcional. Teniente-Rey 94, entra Bernaza 
y Monserrate, inmediato á parques y teatros. Se nece-
sita una buena cocinera. 9609 4 3 
Se alquilan los frescos y hermosos alios do la caca Amistad n. 104, con sala, antesala, 5 hermosas ha-
bitaciones, su gran comedor, su cuarto de baño con 
banadera de mármol , inodoro y dos más habitaciones 
independientes, cuarto para criados, su cocina con su 
lavadero, en los mismos altos impondrán . 
9692 3 3 
Re alquila en una onza en oro ó su equivalente en papel, la casa callejón de f havez n. 15 entre Sa-
lud y Reina, de mamposter ía y azotea, con sala, co-
medor, 2 cuartos, letrina y sumidero: impondrán Sa-
lad n ú m e r o 46, botica. 9588 0-2 
O-REILLY 72. 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones a-
muebladas y con asistencia ó sin ella. 0576 4-2 
SE ALQUILA 
un hermoso almacén capaz para 2000 tercios de tabaco 
en casa, de alto é independíente , muv barato, en la 
calle de Gervasio n. 144 y en el 146 impondrán . 
9822 8-2 
En una casa decente de muy corta familia se alqui-lan dos cuartos juntos y uno separado á personas 
de moralidad y sin niños, con referencias: San Miguel 
109. 0598 4-2 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones seguidas con agua y dere-
cho á la sala, dos cuadras distante del parque á seño-
ras solas ó matrimonio. Amistad 50, esquina á Neptu-
no. 9601 4-2 
SE ALQUILAN 
en precio módico dos cuartos altos, á hombres soloa ó 
matrimonio sin hyos. Ujido 88. 9603 4-2 
REINA 3, 
al lado de la Audiencia, se alquila un piso alto con 
servidumbre, independiente. E n los mismos informan. 
9605 4-2 
SE ALQUILA 
en $30 oro, Compostela 33, de 2 ventanas, sala, cua-
tro cuartos, comedor, patio y cocina espaciosos y gas 
L a llave en el 35, informarán Lamparil la 96, casi es-
quina á Bernaza. 8613 4-2 
E n $ 3 , 5 0 0 oro. 
Se vende una casa calzada de J e sús del Monte, con 
sala, saleta, 4 hermosos cuartos, nn salón al fondo, l i -
bre de gravámen. Centro de Negocios, Obispo 30 de 
11 á 4. 9703 4 3 
En la Chorrera, frente al paradero de los carritos, se alquila una bonita casa de mampostería , con 
ja rd ín : se da barata por la temporada: la llave el ad-
ministrador de los carritos: informarán Baratillo n . 6, 
Habana. 9570 5-2 
Escobar 32 se alquila esta hermosa casa de dos ven-tanas, sala, saleta, cuatro cuartos, agua abundan-
te y demás comodidades en $34 oro. L a llave en la bo-
dega esquina á Lagunas. Informarán Obispo 37, de-
pósito de tabacos L a Carolina. 
9651 4-2 
Se alquilan en precio móJioo los espaciosos salones 
altos del café " L a Diana"', situados en la calzada de 
la Reina esquina á Aguila, acabados de reparar con el 
mayor gusto y propio para r ociodados benéficas, de 
recreo, conciertos, etc. E n el café informarán. 
9559 8-31 
OBRAPIA 68, ALTOS 
Se alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
muy ventilados, con ó sin muebles; asistencia de cria-
do ó sin ella: entrada á todas horas. 
9543 5-31 
Se a r r i e n d a 
un potrero de ocho caballerías con magníficos palma-
res, árboles frutales, plá tanos y una caballería de c a ñ a 
dos casas de tabla y guano con buenas cercas de pie-
dra, linda con el Sur con la playa de Guanimar y con 
el Norte con el camino Real de Alquízar y con el i n -
genio San Ju l i án , muy cerca de los paraderos de A l -
quizar, Dagamey Cañas . Muralla 17, impondrán . 
9638 " 8-31 
U e aiq»; a 
sTValzad.i ib 
su ítj'iste Ag1 
9.,3V 
b (nfji San Ni<-oíáa número 25. En la 
(•i-rtlísno v. V4 - llave y t ra ta rán de 
ava'.e n. 12á, esquina á Muralla.. 
8-31 
HOTEL iMBRIOá. 
Se alquila d edificio d.mde estuvo situado el Hotel 
América, propio para gr..ii hotel ó gran fábrica de t a -
bacos. Actualmente se. a'quilan en el mismo habita-
ciones muy frescas, ricamente amuebladas á precios 
módicos con asistencia ó sin ella, y se vende ó alquila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. E n los bajos del 
mismo antiguo hotel informarán. 
9421 13 29 
En tres onzas y media se alquila la casa de alto y bajo, calle de Tacón n. 4, entre Empedrado y O ' -
Reilly. Informan en Luz ntímero 13. 
8857 ' 27-16 J! 
Se arrienda el inagn'íi á legua y media 




potrero Guajaibon, situado 
Guanajay, con treinta y SÍ is ca-
neroiHfiiae piedras con divisiones, abun-
Í y fértiles palmares, buena casa de v i -
ara más informes Pluma 3, Marianao. 




•¡..nes altas y bajas con asistencia, ü n a sala 
m m 16-23,11 
•le Fincas y Esiablefiimientos. 
SE V E N D E L A M U E B L E K I A D E L A C A L Z A -_ da del Monten . 69, por tener su dueño qu»1 hacerse 
cargo de otro establecimiento, es propio para un 
principiante, de poco capital, y tiene pocos gsstos 
En la misma informarán de 12 á 3 de la tarde, tod-s 
loa días. 9781 t-5 
EN V E N T A R E A L L I B R E D E G R A V A M E N Y por la mitad de su valor se da la cata calle de A n -
tón Recio entre Corales y Gloria, de nzotea, teja y 
mampos te r ía , 10 varas frente, 40 fondo, en 2,C00 'pe 
sos oro ó su equivalente, es la calle de mejor salida 
para la empresa de Viílanueva. de ni'CÍ pormenores 
Oragonea 29 de 7 á 11. 9805 8-5 
O B T E'N i / E M U Y B A R A T A U Ñ A E S T A N C I A 
k^Je dos cr.bülletías, situada en Arroyo Apolo. l o 
formarán Teniente-Rey 32, ta labarter ía . 
9779 4 5 
Q E VKNM>E U N A CASA D E T A B L A Y T E J A 
r%.v: s i l comedor, dos cuartos, patio grande, en el 
ir», o 19 
O y 1 aj i 
de la Mamita 7, su dueña Ba-
4-5 
;DE r •• K R M O S A CASA D E A L T O 
ci.mtruccion con grandes co-
modidades v á propó i o ' i r a vivir la su dueño, PS muy 
secn y iluada en UÜO dé lo s raejorf-.s turriof, de esta 
ciudad v en muy bii'íiia a l . Informatán , Acoat i 83 
pi?í7 4 5 
SE V E N D E E N $5,000 U N A CASA A C A B A D A de fabricar en el mt j o r punto del barrio do Colon, 
en $12,000 una casa cn la calle del Obispo, en $13,0'0 
una en Muralla, «n $15,000 una en O-Reil ly: informa-
rán Lealtad 31, 9734 " 4-4 
B U E N A O l ' O R T ü N I I M I ) . 
Se vende una fonda en buenas condiciones y en el 
punto más céntrico de esta capital, tiene local alto t u -
ficieutj para uuabue'ja, vesadji. Su dueño desea salir 
de ella ; or lío ser del giro. í n l ' o m a r á n calzada del 
Mon ten . 51. talal.&rtería. S742 15-4 
B A R B E R I A 
Se vende una rany barata; est.1 bien montada y paga 
muy pbco alquiler, Dar.ín r.izon Sol 23. 9749 t - 1 
E n 1 0 , 0 0 0 pesos 
una gran rasa de dos vf ntacas inmediata á Galiano, 
y en 5,000$ otra en el mismo punto y se toman 1,800$ 
sobre otra casa que vale mucho itt&¿> Empedrado 23. 
.9758 £ 4 ^ , 
EN $1,850 f>RO L I B R K S P A R A E L C O M P R A -dor y reconocer $150 á censo redim ble se vende 
una casa calle ¡Ti Manrique próxima á Reina, de ailo 
v b;ijo, 2 sala?, 4 cuartos. 2 comedores, cocina 
Informarán Zanja 36, de 9 á 11 v gjá 7. 
9702 l 4 3 
SE VENDEN 
lus cafas Compostela 141. frente al convento de Belén 
y la ídem San Ignacio 102. Informan cu Galiana 90. 
9'05 4-3 
P O T R E R O . 
Se vrnde uno de 3 caballerías con aguada corriente, 
cercado de piedra, muchos frutales y más de 2,000 
palmas, dista una legua de Guanajay. Centro de N e -
gocios Obispo 30 de 11 á 4. 9704 4 3 
SE V E N D E N CAPES D E S D E $1,500 H A S T A 14,400 B . de B . , y bodegas lo mismo, aquí no se en-
gaña á nadie, se venden casas de 1 y 2 ventanas-de t o -
dos precios, y doy con garant ía de casas en hipoteca,-
eu partidas, S50 m i l pesos oro, Aguila 205 sombre re r í a 
entre Reina y Estrella, hasta las 12 de la m a ñ a n a . 
9611 4-3 
SE V E N D E N 24 CASAS D E N U E V A CONS-truccion y sin gravámen, ent ré estas las hay de es-
quina y con establecimicntoj también las hayde dos 
ventanas situados en los mejores puntos de la Habana; 
también se venden dos casas regias. Campanario 128. 
9^84 4-2 
A LOS BARBEROS. 
Se traspasa un espacioso local con espejos, mampa-
ras y otros objetos, preparado expresamente para bar-
bería, en la calle de O-Reil ly n . 42, casi esquina á 
Agniar. 9580 6-2 
S.: 
E V E N D E N 12 CASAS D E 2 Y l V E N T A N A S 
Isituadas en las mejores calles de la Habana, más 8 
casitas sin gravámen y 6 casas de esquina con esta-
blecimiento, ganan buen alquiler y no tienen g r a v á -
men; más 5 fincas do campo. 2 casa-quintas, nn tren 
de coches de lujo, 1 cupé, 1 duquesa. San José 48. 
9585 4-2 
EN E L C A F E Y R E S T A U R A N T L A P R O P A -ganda, Zulueta 26, en la vidriera de tabacos i m -
pondrán . Se venden 14 casas de dos ventanas, más 7 
casitas, más 3 casas de vecindad de 30,18, 28 habita-
ciones, más 5 casas de esquina. ¡;26 Zulueta 26¡! 
95*6 4-2 
N MARIANAO—CALLE DE SAN ANDRES, 
se vende la casa número 6. de mamposter ía y ttjja, 
con portales, sala con dos ventanas, comedor, 3 cuar-
tos, cocina, excusado y patio amurallado con nn pozo 
muy fértil de agua potable, etc., en la cantidad $1000 
oro; su registro y contribuciones y demás documentos 
limpios. Para más pormenores ocurran á Aguacate 
108, entre Teniente Rey y Mural la á todas horas del 
día. 9626 1 5-2A 
solares en el Vedado, entre la l ínea y la calzada; 
otro en la calle de Egido esquina á Acosta y otro en 
la calle Ancha del Norte, entre Galiano y S. Nicolás. 
Informarán Aguacate 122 de 8 á 12, todos los dias de 
trabajo. 9627 26-2 A 
CERRO. 
Se venden dos bonitas casas en la calzada que pro-
ducen $fi2 oro libre de gravámen y en lo mejor de la 
calzada y se dan por $6500 oro, se venden juntas ó se-
paradas. Chacón 25 de 8 á 11. 9617 4-2 
GANGA PARA LOS MAESTROS D E OBRA— Por $3500 oro y reconocer 750 se xende la hermo-
sa casa Suarez n. 88, de zaguán v dos ventanas, tam-
bién BC vende la casa n. 185 de Monserrate, gana $50 
billetes y se da en 1700 oro, Suarez 97 $4000 oro. Es-
cobar 175 en $900, Escobar 81 en $750, Manrique 149 
de alto y bajo $2100 oro, en la misma se toman con 
hipoteca $8000 oro al 10 por 100.—Chacón 25 de ocho 
á o n e c . 9618 4-2 
Se vende una fonda 
por tener su dueño que atender á otros asuntos, en la 
calle de la Habana, hace un diario ds 30 á $40; ade-
más tiene de cantinas $500 mensuales, buenas pagas: 
dan razón Acosta 40. 9591 6-2 
Q E V E N D E N LOS E S T A B L E C I M I E N T O S S I -
Ognientes: 1 hotel, 2 bodegas, 1 fonda, 3 cafés y b i -
llar, 2 cafetines, 1 barbería , 1 tren de coches de lujo, 
1 tienda de ropas, 1 kiosko, 1 vidriera de tabacos,' 1 
casa de baños : Escobar 39. 9583 4-2 
SE V _ Gun V E N Ü K N 2 (JASAS E N E L B A R R I O D É adalupe, de azotea y libres de gravamen en 2700 
oro, rentan 2 onzas y un doblón. 7 casas de 2 venta-
nas en Colon y Monserrate, Guadalupe, de 7,000 á 11 
mil oro. D a r á n razón Aguila 205. sombrerer ía entre 
Estrel la v Reina, hasta las doce de la mañana . 
9612 4-2 
M OY B A R A T A . SE V E N D E L A CASA N 87 de la callé de loa Sitios eu esta e'udad In fo rma-
nii ! de ocho á doce de,la mañana en Guanabacoa, calle 
de J e sús María n. 1. 9410 8-29 
P OR NO N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N tron; o de arreos y una limonera con ropa de co-
chero y ua escaDara'e. Todo so da eu 




precioioci gatitos de Angola: calzada de la Reina nú-
mero 6(, esquina á Campanario, bodega, darán razón. 
9726 4-4 
PERROS.—SE V E N D E N M A G N I F I C O S C A chorros mixtos de buldogs y mallorquín, y buldogs 
de pura raza, de ocho á once de la m a ñ a n a y de cua 
tro á siete d é l a tarde. Aguila n, 123 entre San Rafael 
v San Jo é. 9687 4 3 • 
Se veside 
un precioso caballo criollo de siete cuartas y buen ca-
minador. Oficios 56, barbería 
96Í2 4 3 
Q E V E N D E Ü N A P E R R A C A Z A D O R A , 
¿Ode Terranova, otra inglesa ratonera y otra 
Ü T R A 
O d e Blaka 
tang, paloniss ordinarias y buchonas, gallinas y gallos 
Lihungay y Brahamas, chivas crianderas abundantes 
de leche, un palomar, jaula para casar palomas y una 
periquera. Reina número 9?. 
965') í -2 
A V I S O . 
Se vende ó se a 'quüa una barra ¿o leche con su 
cria G i l ' ! ! ,b.co-. O r a r í a 5a ¡tuede vc-rse y tratar de 
su biuít'-. 9fil8 8-2 
CH A N G A . — S E V E N D E N DOS E L E G A N T E S X"duqnef aM mar-a CoprlUIer de úl imamoda, y en 
peifecto buen tstado, se i'nu muyen piopo'-cion y pa-
ra haot-r más fácil su ts alizacion también admite cam-
bio por otros canuajes mas inf- iiores. Aguiar 124 á 
to las horas. 9811 R-5 
\mmi mmmm 
Cn 987 -29 
3 ^ 
m mmm NUM. 50. 
¿ D e venta en todas las Perftiraerias, S e d e r í a s , 
X P e l u q u e r í a s y Farmac ias de 
$ E s p a ñ a y America . 
N/Q 
BASE DE CACAO. 
R X T S E 
P O L V O de A R R O Z , 
I N V I S I B L E , I M P A L P A B L E y A D H E R E N T E , 
J A S H 0 8 ' Q u í m i c o s PerfumisLaív , 
1 Af i A, 3 ! 2 , 314 y 316, P r í n c i p e Alfonso- H A B A N A . 
' 870 156-16 Jn 
Míiqui i ia s <!e coser de Singfer de i n v e n c i ó n nueva 
M á q u i n a s de r i z a r y de tablear. M á q u i n a s de ase-
r r a r , tornear y c a l a r maderas para m a r q u e t e r í a . 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri-
cantes , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , I j á m p a r a s de porcela-
na, L á m p a r a s colgantes, L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y eocini tas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bast idores m e t á l i c o s . Meaitas de centro. 
G r a n var iedad de re lojes de sobremesa, R e v o l v e r » 
de Smi tb & Wesson y de otros fabricantes , t i jeras 
d e R o d g a r s para s e ñ o r a s , t i jeras finas para sastre 
y otros varios Í K ' s i l os. todos muy baratos . 
A L V A B E Z V í í íN8E, 0 B I 8 P 0 123. 
CTn 1099 156-30 j l 
OBISPO Y AGUACATE. 
GRAN REBAJA DE PRECIOS. TODO EN B I L L E T E S . 
Gasas para velos á 1 real. 
Granadinas de listas y colores enteros, k 1 real. 
Olanes unión, á 1 real. 
Olanes algodón pintados firmes, á i real. 
Céfiros escoceses muy finos, con vara de ancho, 
á 30 cts. 
20;000 yardas oían hilo puro que valen 4 rs., á 
30 centavos, á 30 cts. 
Nansú calados, última novedad, á 2 rs. 
Museliuas bordadas finas cremas, blancas y colores 
Organdís colores enteros finos, á 30 cts. 
Tafetanes de seda pura, á 8 rs. 
A J L O K 
Brochados que valen á 4 y 5 pesos, á 8 rs. 
Dril blanco para ilusos, á 4 rs. 
Dril colores de jipijapa, á 4 rs. 
Oanevás colores, los de 6 y 8 reales, los damos á 
1 real. 
Tarlatanas bordadas propias para bailes á 1 real. 
Yerbilla de hilo puro cruda, á 1 real. 
Tiras bordadas con 4^ varas, á 2 rs. 
Piezas de crea de hilo puro con 35 vs., á |10. 
Corsés ballenas, á 8 rs. 
Abanicos marfil [Mascotte], á 8 rs. 
Muselina bordada en colores, á í real. 
S A S T R E S . 
R e a l i z a m o s u n g r a n surt ido de cas imires y chaviots, colores y negros, á l a mi tad de precio. 
E n confecciones tenemos e l surt ido m á s completo que existe en l a I s l a de Cuba; tene-
mos sayas de 8, 10, 13, 14, 16 y 3 0 reales , has ta 18 pesos una, 
M a t i n é e s á 8, 10, 14, 16 y 18 reales , 3, 4, 5*, 6, 8 y 10 pesos. 
C h a m b r a s de o í a n y n a n s ú m u y baratas . 
Camisones de o í a n y a l g o d ó n de 8 reales en adelante. 
Batas n a n s ú con t i ras de lo m i s m o , á 0 pesos. 
LUNES Y VIERNES VENTA DE RETAZOS LJ^ F R A N C I A OBISPO Y AGUACATE. 
SE V E N D E U N H E R M O S O Q U I T R I N O V O -lanta propio para el campo, ancho, de unas ruedas 
muy altas, con sus estribos de vaivén y arreos corres-
pondientes: además un pintoresco faetón muy cómodo 
de una figura elegante: todo se da sumamente barato: 
impondrán San José 66. 9680 4-3 
G a n g a . 
Se vende un oabriolet francés de poco uso, propio 
para ciudad y campo: impondrán Aguila 8?. 
9716 4-3 
§E V E N D E N DOS T R O N C O S D E A E R E O S para parcha, un faetón muy ligero y elegante, una 
pareja de caballos criollos y dos perritos raza ameri-
cana para personas de gusto, sin in tervención de ter -
cera persona, de 4 á 6, Aguacate número 112. 
9858 4-3 
SE VENDE 
un cupé en muy buen estado, con su limonera y en 
precio barat ís imo. Informarán en Galiano n. 90. 
9609 ' 4-2 
SE V E N D E O C A M B I A POR O T R O C A R R U A -ge una elegantísima duquesa nueva, así como dos 
elegantes milores y otras duquesas de ménos precio 
de Ta acreditada marca de E. Courtil l iert , Aguila 81 
de 12 & 5 de la tarde. 9538 10-31 
üVista hace fe!! 
Por ménos de la mitad de su valor y por razón de 
viaje á fines de mes, se Lace almoneda de los carrua-
ges siguientes: 
U n coupó de 2 asientos en flamante estado—Un v i s -
a-vis de un fuelle y poco uso, forma elegantísima— 
Una duquesita preciosa y que no se ha usado nunca— 
Un caballo moro de arrogante estampa y magníficas 
condiciones—Un tronco y una limonera de poco uso. 
Manrique n. llfi, entre Dragones y Salud, casa par-
ticular 9652 8-2 
J A M B E l ' E J E T A L D M A T I V O 
D E I i D R . J . G A R D A N O . 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobac ión del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio 6 altera-
ción de la sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
RAS, C H A N C R O S , T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S . E M P E I N E S , C A S P A . 
T I N A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguer ías . 
Depósi to : Botica L a Estrella, Industria 34. 
4774 60-20A1 
se les avisa por este medio á los que no hayan cam-« 
plido las condiciones que expresan los contratos, d# 
pagar mensualmente el interés estipulado de los prés* 
tamos, en el té rmino de un mes. á contar desde est% 
fecha, que pasen á rescatar ó prorrogar dichos obt»-» 
tos, pues si por el contrario no lo hicieran se procede* 
rá á la real ización de dichas prendas. 
E n la misma se sigue prestando dinero á interés 
módico. 
Habada, agosto 3 de 1887.—Oenaro S u á r u . 
9753 *-4 
ÜN A D U Q U E S A N U E V A Y UW M I L O R D muy elegante y de últ ima moda, una duquesa da poco 
uso, un vis-a avis do nn fuelle casi nuevo y un t í lbu-
r i americano: se venden baratos Aguda 110, entre San 
Rafael y San Jott'-. 95"0 6-P0 
SECUN FOIÍMITLA 
G A N D 
PIANINO ERAKD 
So vende uno oblicuo en muy buen estado de uso 
barat ís imo. Ofioios-lS, entre Teniente-Rey y Muralla. 
9801 4 5 
Cn 1131 a2-4—d2 5 
SE V E N D E 
un mueblaje de sala en 6 onzas oro. Impondrán Com-
postela 106. 9771 4-4 
Se vende 
por no entenderlo su dueño un horno con parte de sus 
enseres en la mínima cantidad de $225 billetes y 
siendo el alquiler de una posesión grande destinada 
para obrador en $10 billetes; los enseres se componen 
como sigue: 1 escaparate de caoba y 1 mei<a <!<i ídem, 
l mesa de pino, 1 pe^a. 28 docenas moldes, 2 Jibes do 
hierro, 1 bri l la grande y l chica, 1 mortero grande, 6 
tablas para merengue, 12 tá r ta ras de late y 3 de hie-
rro Regla, calle de Santa Ana n , 72. 9729 4-4 
V E N T A D E M U E B L E S . 
Manrique 1 C se vende un aparador, un tinajero, 




pro[.io p^ra las personas de buen gusto que desean 
comprar barato. Escaparates de una. dos y tres lunas 
lisas v Visotó Espojos de varios tamaños y tres gran-
des alfombras. Lámparas de crU.tal, incluso una muy 
hermosa de 14 luces. Juegos de comedor franceses, 
d é l o más svperior y de gusto. Mesas nuevas de t r i n -
char muy bonitas de nogal y encina. Sillas de nogal 
forradas de cuero de Córdova con relieves. Sillas fi-
nas para gabinete ó sala, todas doradas y sin dorar. 
Estantes de nogal nuevos para libros. Mesas de cen-
tro para sala y gabinete. Dos cujas de hierro figu-
rando mueble, contra incendio Infinidad de mesas de 
correderas de nogal hasta 18 tablas. Un órgano ma-
nuable de potentes voces con 16 piezas propio para 
dar bailes 
O ran surtWa de cimlros al tí'eo de muy buenos ar-
tistas. Infinidad de muebles sueltos de espricho. 
Toco ei-to te realiza en pocos días para poder a-
grandar el loca! para la fabncacion de muebles finos 
y de formas elegante?. O B I S P O 42. 9765 4 4 
Q E V E N D E U N A R M A T O S T E Y M O S T E A 
O d o r , sirven para tren de lavado, depósito de tabaco 
v para lo que qaiei'iin dedicarlos. Obispo 25, tierida de 
tabacos, informarán. 9fi8t 4-3 
A N U N C I O . 
Se vende un piano de Eifij el de medio uso. Infor-
marán en la calzada de Vives i3 , de 7 á 10 de la ma-
ñana \ de 12 á 4 de la tarde. 
'9674 4-3 
f T N A S E R A F I N A SE V E N D E , P R O P I A P A -
V . ' r a un templo cualqui ra á q u e pertenezca por su 
excelencia de voces, tiene doce botones, se da en pro-
porción. Gatt 'llo 34, esquina á la calzada del Monte. 
9683 4 3 
SE rTFJIBA LA HAS A. 
Mu 1.1 ás qni b .rato». Juego.* Luis X V $«8. Co-
lumpios o»i tur.t par. l'ianinoa BokBetot y Pleyel, 
chico. Todo en billetes, para acabar. Acosta 79, entre 
Compof.tela v Picota. 9381 4-2 
UN ELEGANTE JUEGO 
de comedor hecho en Pa r í s y oíros muebles. Calle de 
la Merced número 42 da nueve á una de la tarde. 
!}r..!3 8-2 
En la Calzada de San Lázaro n. 3-6, se venden 'os 
muebles siguientes: Un soberbio escaparate de espe-
jos de cuerpo crií-ro; un magnífico piano a lemán, o-
blícuo y rasi nuevo: una gran cama de matrimonio de 
palisandr<'; ua i-anaslillero; un ei-caparate caoba y va-
rios nmeblee más . También varios cuadros buenos al 
óleo. Se puede ver todo de 7 á. 11 de la mañana . 
96"2 6-2 
l i O H L A M Í T J D l Í E l T í V Q U K V A L E SE V E N -
8 de un precioso juego de cuarto de fresno y otro de 
palisandro con habilitación de camas: son régios y se 
•tan bavatígimoí-: también se vende el mueblaje lie ta-
la, t-omedor j dos aposeiitos má-;; un m*i:nífico piani-
no í'leyi 1, cri* alwi» v demás enseres dé casa Con-
sulaño 120 _ 9607 5_2 
SE VENDE 
un magnífico billar, tainafio mayor, de caoba maciza, 
con tablero de caoba do tres pulgadas de espesor. 
Informarán calle de Mercaderes n. 4. 
9638 - 4-2 
QS V E N D E N D Ó S E S C A L O N E S D E M A R M O L 
¡OblaBCo de un metro noventa centímetros de largo 
por treinta y Of ho cent ímetros df ancbo. También se 
venden mueble? de escritorio. Informarán Mercade-
res n. 4. 9637 4-2 
A T E N C I O N . — S E V E N D E N U N A M A Q U I N A de Singer reformada, poco gastada, en 18 pesos; 
una id . id . por Raymond, casi nueva, en $20; una idem 
Americana n? 1, en $15: una id . id , nueva con todas 
sus piezas modernas, marca Domést ica , en $32; todo 
en billi-tes v todas en el mejor estado. San Nicolás 
número 115, entro Estrella y Reina 
963 ? 4-2 
SE VENDE 
un gran piano de Pleyel, media cola, propio para una 
Sociedad ó una gran casa particular. Galiano n . 54, 
mueblería francesa. 9639 4-2 
E L 2» F E N I X , 
Composte la 46, en tre Obispo 
y O b r a p í a . 
Relojes de oro remontoirs á como quieran. Idem de 
pliit u y níquel muy buenos con almanaque, y leontinas 
il peso de oro. E»vaparates de una y dos lunas espejo 
á precio de ganga, un escaparaton para tabicos que 
caben 100millares por $ í0 billetes. 
< Juinas de palisandro ó imitación, á precio de que-
mazón, id de hierro nuevas y usadas, de todas clases 
1 precios muy baratos, juegos de sala Luis X V de cao-
ba é imitación baratísimos, 6 sillas, 2 sillones, un aofá 
Viena por $55 btes., aparadores, tinajeros y otros 
muebles de gabinete y comedor buenos y baratos, o -
bierlos de plata r r i s tof todo muy barato, un pianino 
inglés y otro de cola á $125 Btes. cada uno. 
9613 4 2 
SA?í M I G U E L T I , 
ENTES M ' N I U Q U E Y C A M P A N A R I O . 
Para llevar á cabo el cambio de local, realizamos 
las existencias, en particular de muebles, á precios 
fabulosamente baratos, pues á ser posible, queremos 
evitar los gastos de la mudada para la nueva casa. 
D u r a r á Ta quemazón ocho días; conqne aprovechar-
los 9518 8-31 
BAROMETROS. 
Gran surtido de todas clases, hechos expresamente 
para este país y experimentados. 
G u s t a v o J © a s e n . 
Mercaderes n. 11 . 
Cn 1079 15-24J1 
A l m a c é n de p ianos de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUTNA A SAN JOSE. 
En ette acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Plevel, coa cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado ú los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
8689 27-13JI 
MESAS DE B I L L A R 
Se vende una preciosa mesa de carambolas: las hay 
nuevas y usadas para pifia y palos: se compran, cam-
biaíi y componen. O'Reilly 16. R. Miranda. 
8092 27-21Jl 
De D r o p e r l e ? F e r í i i r t . 
TONICO RABANERO 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Sin r iva l para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unán i -
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A . N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A SU E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I SE A L T E R A 
J A M A S . Evi ta la calvicie y devnelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguer ías . Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 3t 
•= - ' i 
i 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicafrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias !a tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con ei 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo P é r e z Carrillo. 
Farmacéut ico .—Salud 86.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
V Puerto Rico. Cu U n 1-Ag 
GONORREA 
T3TTX> A X r n n i ? E1 l i e mejor opera 
i U rL l j r j t 4 jL> l JLJlÁ y se adapta á toda 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
püdoras antibiliosas de H e r n á n d e z , por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
t rañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 
La fama de estas pildoras so debe á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
genera], les han dado ol t í tulo de pildoras de la salud. 
Botica S A N T A A N A , Riela 68. 
Ya sea catarral ó 
sifilítica, con pujos, 
ardor, dificultad a l orinar, flujo amarillo ó blanco, 
en tstos casos todo se cura usando la poc ión ó la 
pasta balsámica de Hernández . Botica S A N T A 
A N A , Mural la 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor n i mo-
lestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
COLIRIO REFRIGE 
R A N T E . — Q u i t a toda i r r i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos do Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante d é l a botica S A N T A A N A , Mural la 68. 
de huesos, manchas, her-
pes, sífilis y toda impureza 
de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , Riela 68, Habana. 
í-5fi6 15-31J1 
D O L O R E S 
M A Q U I N A D E M O I i E R C A Ñ A . 
Se vende, fabricante T E . Cail y C?, francesa, c i -
lindro 20 pulgadas diámetro, con 4 piés de golpe, tra-
piche 4 piés de largo, 20 pulgadas diámetro , dobles ca-
talinas, con 2 doukeis, tanques, etc. Obropia 30, Cen-
tro de Negocios. 9824 4-5 
Las personas que tengan prendas empeñadas en la 
antigua casa de prés tamos L a Atina de Oro. Bernaza 
número 11, hoy trasladada y rtformadn al número 10. 
AVISO AL PUBLICO 
Ha llegado el Callicida Lluch que 
tanto nos tienen pedido. 
Es el ún ico eficaz entre tantos remedios como 84 
anuncian, el que cura completamente sin molestia al-* 
guna y en cuatro dias los callos, ojos de gallo y toda ' 
duricie que molesta los piés. 
No hacemos comentario tobre tan excelente esp** 
cífico, pues harto conocido es del públ ico y pruéba la 
la solicitud que alcanza y la recomendac ión que haced 
los que lo han usado. 
venden Mercaderes n ú m e r o 4 y Obispo número 
48, z apa te r í a E l Comercio. 
9719 5-3 
COSTSXJLiliDO IT. 96 
C A S A D E P R E S T A M O S . 
Aviso ú los que tengan contratos vencidos en esta 
casa, seis meses prendas y cuatro muebles y ropas, 
pasen á recogerlas án tes del d ía cinco de Agosto, y de 
no verificarlo se p rocede rá á su venta. N ú m e r o s que 
se citan: 1,094—350-^376—1,382—222—374 -.223— 
4,297-1.306 -4,797—1 313—318—239— 304—291—281 
—1 5—19^5—5'̂ — 1,555—38S—4,785—1,192—4,574— 
1,470—1 227—1,381—763 y 409. 
E n la misma so sigue dando dinero sobre alhajas co -




de E x t r a c t o de H í g a d o puro de Bacalao 
(Grageas amarillas de color da Gamuza} 
y de E x t r a c t o de H í g a d o de Bacalao ferruginoso 
; G rageas de color Je Violeta) 
E i e x t r a c t o e s mas e f i e á * que. e l aceite 
ú c U i j u i i o ile. b a c a l a o s i n t e n e r n i n g u n o 
ríe « j f « i n c o n v e n i e n t e s y e s 
E L M E J 0 8 CORROBORANTE 
Para los NIÑOS, las MUGERES y los ANCIANOS 
Contra l a D e b i l i d a d , la A n e m i a , l a C l o r o s i s , 
el R a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e s d e l P e o b o , e tc . 
I G H E L L B se receta contra los F l u j o s , la C l o r o * 
s i s , la A n e m i a , la D e b i l i d a d , las 
E n f e r m e d a d e s del p e c h o y de los 
I n t e s t i n o s , los E s p u t o s d e S a n g r e * 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. 
Da nueva Yida a' la sangre y entona todos los órganos. 
E l Doc to r H E U R T E L O U P , Médico de loa 
Hospitales de París, ha comprobado las propio* 
dades curativas del A C r i r a . de X i S C H S Í b J b S a 
en varios casos de F l u j o s u t e r i n o » $ 
H e m o r r a g i a s en las l í e m o t i s i s t u b e r c u l o s a » ! 
D E P Ó S I T O O B S I B A J C : 
Pb*» €¿. S S G í r m , calle Saint-Honoré, 378. en VAStP 
En LA HABANA : J o s é S A R B A . 
E l mas agradable y el mas e í i c á z • 
T O N i C O - R E C O N S T I T U V E N T E 9 
• V I N O DE C H Í R O N I 
A á i a A y a - P a s a j C o c a , F o s f a t a d o 
"w* Recomendado por los mas eminentes Médicos 
t5* conln la A U t S T a z U . , 
A , el A G O T ü r . T S S O T T O do las r U S R Z 1 S 
I T i ' l a s E i a - F E K r f S S D A D E S d e l B S C H O . 
Tí* Empicado con buen éxito para los Convalecientes 
• de las fiebres, Ins Ancianos debilitados, los NifioB d é b i l e s y las personas de constitución delicada. 
# PARIS, Farmacia CHIRON, I9,bonlevard Hagenta ^ 
^ ' Dcj.óWlano en la Habana : 
¡S, J O S É S DR. IR. 
M 8 
O P R E S I O N E S 
_ PALPITACIONES 
E n í i s e m a p u i m o n á r 
y todas las afecciones de laa 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , se 
calman inmediatamente y se 
icuran usando los 





y todas las afecciones nerviosas 
ae curan inmediatamente con 
las P i ldoras a n t i - n e u r á l -
gicas del Doctor OHOlTIERj 
14, calle des Saussaies. 
. Exíjase sobre la caja el sello 
de frarantia de "la Union de Ins 
E a b r i c a files. 
— E n l í H a b a n a : ¡ Q b t , SARRA; — L0B£ y G*. 
I N Y E C C I O r í P E Y R A R D 
La I n y e c c i ó n P e y r a r d es la única conocida que sin contener principio alguno ni tóxico ni cáus-
tico, cura con seguridad completa en 4 ó 6 dias. Esto resulta de experimentos hechos por varios de los 
primeros facultutivos de Argel sobra 232 Arabes atacados de ítujos redantes y crónicos. Da estos 
pacientes, 80 estaban enfermos de mas de -10 años á esta parte, 60 desda mas de 5 años, 9 i desde 
2 años hasta cuatro dias. DE ESTOS 232 DOLIENTES, 231 QUEDARON IUDICALMENTE ccaAnos EN DN FERIODO 
DE 6 A 8 ntAS. Otro esperimento hecho sobra JSi Europeos dió por resultado i 8 i curas radicales. 
los facaltutiTOs Sres Solari, FemanJ j ^ , Bernard 0 íft ..Ui-Boulouk-llachi y otros han comproMdo la eswbncia do esta lavecclon. 
Depósito general en Tolosa (Francia) en la Farmcia del Sor. E.Pejrard, plaja del Capltole. 
En la Habana : D r o g u e r i a da J O S É B A R R A . 
OBLEAS 
T r a e r é 
T I N T A S ÑEGP.AS 
Y DE COI-ORBa 
COT.A L Í Q U I D A 
f r i a . . 
L I N 
HÓSTIAS 
t a r a l a s JUiaat 
H Ó S T I A S 
para los Farmacéutfc 
K Ó S T I A S 
Psra que cualquiera persona ¿áü» MTOlTér io iosiosmedicanientassó-
Uunsj líquidos, talesÍOE»ei Areitsd i ii;;r.d; !el Bacalao el u.B.éiAoSiti 
ta Ricino, el Salsamo de Conaita, las Gúiatas, el Alquitrán etí.v 
T O D O S 103 MEDíCAKEríTCS PULVERITADOS 
$ S¡ . GOHZiXXa- et r i i s , na (caüa) ¿u Tcinple, r 54, PETÍS . E n l a H a b a n a 
Aceptado por los Hospitales ds París 
A L G O D O N I 0 D A D 0 D E J . T H O M A S 
Farmacéntico de V Clase, Laureado MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia ds Paris. 
El A l g o d ó n i o d a d o es el agente mas favorable para conseguir l a a b s o r c i ó n del yodo por la 
epidermis y es t a m b i é n u n e n é r g i c o revuls ivo que puede ser graduado á voluntad. "Reemplaza 
ventajosamente al Papé l impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotoyitiglíum, á la Thapsia y 
frecuentemente basta a los Vegigatorios. Con el se ban obtenido los mas bril lantes é x i t o s en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la p r e p a r a c i ó n con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , la T i s i s y los R e u m a t i s m o s . 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'líalie. — Upposltarto en l a H a b a n a : J o s é SABS&a. 
ACADEMIA DE M E D I C I N A DE PARIS 
Agua mineral ferruginosa acidulada, l a m á s r i c a en hierro y á c i d o c a r b ó n i c o . 
Esta A . G r T J A . no tiene r i va l para las curaciones de las 
GASTRALGIAS - FIEBRES - CLOROSIS - ANEMIA 
y todas las enfermedades derivadas de 
EL ElViPOBREClIVSIENTO D E L A SANGRE 
SOCIEDAD CONCESIONARIA, 131, Boulevard Sébastopol, en P A R I S 
Depositarios en la í l a h a n a : J 'OS^J S A R R A ; X J O R É y C*» 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, exc lus ivamente vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del e s t ó m a g o y del h í g a d o , la i c t e r i c i a , la b i l i s , las f lemas, la p i t u i t a , las 
n á u s e a s y gases. Su efecto es rápido y benéfico en l a j a q u e c a , cuando la cabeza e s t á 
c a r g a d a , la boca a m a r g a , la l engua s u c i a , f a l t a el apetito y r e p u g n a l a comida , 
en las h inchazones del vientre causadas por la i n f l a m a c i ó n in tes t ina l , pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de l a p ie l , el usagre y las 
convulsiones de l a i n f a n c i a . El Purgante Ju l i en ha resuelto el difícil problema 
de purgar á ios niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8; RUE VIVIENNE y en las principalss Farmácias y Droguerías. 
HOUBIGANT 
P e r f u m i s t a d e la R e y n a de I n g l a t e r r a y de la C o r t e i m p e r i a l de R u s i a 
P A R I S - G A S A F U N D A D A E N >I 7 V S - P A Í F I I S 
Los E X T R A C T O S , hechos en nuestra casa, obtenidos directamente 
de las flores, conservan los perfumes de ellas, de un modo permanente 
y en toda su frescura y suavidad. Así es que ellos han obtenido Ja prefe-
rencia del mundo elegante por sus aromas incomparables por su delicadeza. 
H é l i o t r o p e b l a n c C h y p r e V i o l e t t e s S a n R e m o 
H o a - R o s a O p h e l i a P e a u d ' E s p a g n e V i o l e t t e R u s s e 
G l o x i n i a E d e l v e i s s M o s k a r i 
B o u q u e t I m p e r i a l r u s s e J a s m i n d ' E s p a g n e 
Llamamos también la atención sobre el J a b ó n F e a u d ' E s p a g n e , el P o l v o G p h e l i a 
y nuestra A g u a d e C o l o n i a , extra-fina destilada al vapór. 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS BUENAS CASAS DE PERFUMERIA, 
Eaa . l a KIsLJDaaaa, i J O S É ! S-A-IESIRJL. 
E L Hl 
' as personas anémicas y debilitadas por ei enh 
poDrecimiento de ia sangre, a las que su médico 
aconseja el empleo del H I E R R O , soportarán sin 
fatiga las GOTAS CONCENTRADAS da H 8 E B B O 
S R A V A i S con preferencia á todas las de-
más preparaciones farraginosas. 
m produce cüíamPrss, mícniga del estó-
mago, ni diarrea ni estrsñ miento de 
üisnire. No tiene ningum saPer ni olor 
ni lo comunica al olno, al agua ni á cual-
quier otro liquido con Qi cual puede to-
marse. JAMAS BHHEGRSCEIQS ÍH£IIT£$. 
H I E R 
R A V A 1 
Los C o l o r e s p á l i d o s , afección tan gene-
ralizada entre las Jóoenes en el periodo 
de sa formación; la A n e m i a , / f l C i o p 6 s i s 9 
precursoras del mayor número da afec-
cionas cr únicas,s a computen eficaz menta 
m $1 m p t o o r a s u l a r i i i m m I I A V A I I 
d e v u e l v e A l a s a n g r e e l 
c o l o r p e r d i d o c o n l a en for* 
m e d a d . 
NUMEROSAS IMITACIONES 
E r i j l r l i firw. /?, B R A Y A I S 
Uayraa* en rojo 
I f l 
